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O ARQUIVO COMO 
‘QUINTO ELEMENTO’: 
HIP HOP E MEMÓRIA 
NEGRA NA 
UNIVERSIDADE

Em recente matéria publicada pelo jornal
OGlobo,ojornalistaJuanGabrieldestacaque“o
HipHopinvadiuasuniversidadesparadialogar
deigualparaigualcomasciênciashumanas”.Na
mesmadireção,arevistaPesquisaFapespafir-
mouoquantoestemovimentopolíticocultural,
quesurgiunosanos1970noBronxeseexpandiu
paraoutrasmetrópolesconstituindoochamado
“HipHopglobal”,caminharumoàconsolidação
comocampodeestudosacadêmicos.Ainda,após
ahistóricaintervençãopúblicadogrupoRacio-
naisnaUniversidadedeCampinasem2022,o
siteTerradestacou:“DoutoresRacionais:hiphop
metemarcha para asUniversidades”.Haveria
outrosexemplosdecolheitadessacombinação
entreHipHopeUniversidadenoBrasil.Numa
perspectivaanalíticamaisampla,quenãosesub-
sumeàrelaçãocomocampoacadêmico,tenho
conceituadoprocessualmenteessasmudanças
doespaçosocialesimbólicodorapsobachave
deumanova condição1.

1 SANTOS,DanielaVieira.Anovacondiçãodorap:Decultura
deruaàSãoPauloFashionWeek.EstudosdeSociologia,
Araraquara,v.27,2022.Disponívelem:https://periodicos.fclar.
unesp.br/estudos/article/view/15829.Acessoem:16mar.2024.

Emdiálogocomoprocessodachamadanova
condiçãodorap,aconstruçãodoIArquivoBrasi-
leirodeHipHop,inauguradoem12denovembro
de2021-datacomemorativadoDiaMundialdo
HipHop-demarcacomforçaoreferidovínculo
comaUniversidadeerevelaaincorporaçãoea
institucionalizaçãodessasmanifestaçõesartísti-
casepolíticascomochancesdeconhecimento
diversasjuntoaocampoacadêmico.Alémdisso,
aoportunidadedepreservaçãoecatalogaçãode
histórias (documentos) ememórias vinculadas
aoHipHopacrescentaaoprojetocoletivoAfro
Memóriaoutraslentesparacompreenderosmovi-
mentossociaisnegros.Taliniciativaforalevadaà
cabopelascoordenadorasdalinhadepesquisa
HipHopemTrânsito, vinculadaaoCEMI (Cen-
trodeEstudosdeMigraçõesInternacionais).Ao
entendermosqueoHipHopensinaetransforma
vidas,sendonotempopresenteum“senhorde
meiaidade”,poiscompletou50anosem2023,é
possível recuperar parte dasmemórias dessas
experiências artísticas negras afrodiaspóricas
eacondicioná-laspara,sobretudo,formaras/os
estudantesnegras e negros, contribuindo com
fonteseproblemasdepesquisainéditos.

Emboranãosejanovidadeparaninguém,o

Daniela Vieira
Professora de Sociologia da Universidade 
Estadual de Londrina (UEL)
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https://www.youtube.com/watch?v=MR54qddmUBc
https://www.youtube.com/watch?v=MR54qddmUBc


mundodoHipHopformaliza-seartisticamente
pormeiodadança(breaking),graffiti,DJeMC
(rap).Alémdestasquatro expressões artístico-
-culturaisquedãosubstânciaaomundodoHip
Hop,oDjAfrikaBambaataa(1957),fundadorda
ZuluNation,primeiraorganizaçãodoHipHop
fundadaem12denovembrode1977,recorreao
conhecimentocomoumdospilaresdomovimento,
ou seja, ele institui o conhecimento como o
“quintoelemento”.Naformulaçãodassuas“lições
infinitas”,olendárioDJsublinhaalgunsvalores
importantesdomovimentocultural,talcomoa
sabedoria,educação,compreensão,uniãoepaz.
Aseuver,oconhecimentoéalgoquenãopode
seralienadodoserhumano:“umavezoferecido,
nuncamaispodesertirado”.Éumaformadenão
ser“escravodosistema”,colocaBambaataa.Por
meiodessafilosofiaeatentoàsperspectivasepis-
temológicasqueoHipHopoferece,Bambaataa
declaroucomo“gostariadeveraspessoaspres-
tarematençãoàciênciadoHipHop.Apartede
conhecimento,oladopolítico.HipHopéconhe-
cimento, cultura, entendimento, autoconheci-
mento,conhecimentosobreosoutros”.Naintro-
duçãodoálbumRaio X Brasil(1993),Racionais,
a seumodo,nosapresentaessas “lições”.Ora,
oqueamúsicadogrupoàquelaaltura“fudida-
mentevoltando”ofereceaoouvinte?“Vocêestá
entrandonomundodainformação,autoconhe-
cimento,denúnciaediversão.EsseéoRaioX
doBrasil,sejabem-vindo”,dizpartedaletrana
dicçãosombriaeincisivadeEdiRock,cujasono-
ridade,igualmentesombria,promoveesseclima
desuspenseaoprólogodoálbum.

Éjustamenteessachavequeapresenteedi-
çãodoCadernoAfroMemória,intituladoCultura 
Hip Hop e Memória Negra: Acervos KingNino
BrowneAlexandredeMaioalcança:informação,
denúnciaediversão.Aotrazerparaofocotais
acervos,doadosaoArquivoEdgarLeuenrothda
Unicamp, tal ediçãomaterializa a intersecção
doHipHopcomproduçãodeconhecimentoe
memóriasnegras.Ostextosqueoleitorteráem
mãosbuscamrealçaras temáticasquepodem
serpesquisadasapartirdosacervos,relatosque
contribuemparaafixaçãodeestóriasnegrase

deparceriasintelectuaisquemerecemregistro
enquantohátempo.Olugardamemórianegra
nesta ediçãoé ambivalente,pois apresenta-se
tantocomoresgatedetrajetóriasquantocomo
fonteparaelaboraçãodeanálisesacadêmicas.
Junto a isso énotável omodocomomemória
coletivaememóriaindividualseentrelaçamnes-
sesensaios.

Aimbricaçãodeambasfundamentaotexto
deaberturaescritoporDerekPardue,Em que 
ponto estamos: traduções e trajetórias.Nele,Par-
duerefletesobreoseupapelcomomediadorque
contribuiu para a tradução das correspondên-
ciasdeNinoBrowncomaZuluNation.Ademais,
eledemonstraoquantoesseprocessodetroca
intelectual-entreeleeohistoriadorautodidata
(NinoBrown),constituiu-senumaparceriapolí-
ticaeafetivadedoissujeitos“queviamovalor
potencialdosdocumentos,dosregistrosdeeven-
tosedacomunidade,edoalcanceglobaldoHip
Hopcomopartedaculturanegra”.

Namesmalinha,aentrevistacomKingNino
Brown concedida a Jaqueline Santos e amim,
“Sempre tive o costume de armazenar e cultivar 
memória”:entrevista com Zulu King Nino Brown,
buscarecuperarasuatrajetória,agoraapartir
doseupontodevista,edemonstrarainserção
eativismonomovimentoHipHop,culminando
comoprocessodedoaçãodoseuacervoparaa
criaçãodoIArquivoBrasileirodeHipHop.

Já em A Trajetória da revista Rap Brasil: a 
década de ouro do Hip Hop (1999-2009),Alexan-
dredeMaiotambémrelataemprimeirapessoa
o processo de constituição dessa importante
revistaparaacirculaçãoedifusãodoHipHopem
nossopaís.Semdúvida,umrelatohistóricodos
primórdiosdarelaçãodoHipHopcomomer-
cadoeditorialbrasileiro.

Aindanachavedoquepoderíamosdenomi-
nar dememória de testemunhonegra, Shary-
laineeChrisLadyRap-pioneirasdochamado
rapfeminino-traçamuminteressantehistórico
arespeitodainserçãodemulheresnoHipHop
eexprimemtodaacaminhadaparaqueaship
hopperspudessemseorganizarcoletivamente,
culminandonafundaçãodaFrenteNacionalde
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MulheresnoHipHop(2010).Adespeitodaorga-
nizaçãodasmulheresemassociações,asartivis-
tasdemonstramquehámuitoaserfeitoparaa
efetivaigualdadedegêneronomovimento,“há
deseenfatizarqueexistemgrandesbatalhasa
seremtrilhadaspelasmulheres,comacriaçãode
mecanismospropositivoseestratégiasdeatua-
çãoparaatendernovasperspectivas”.

Na toadade testemunhonegroeanálisede
conjuntura, JaquelineLimaSantosnosrelataa
experiênciahistóricaquefoiaaulaabertacom
Racionaisocorridaem30denovembrode2022na
Unicampecomoessaintervençãoestáemtudo
adequadaà“pedagogiaHipHop”.Emseustermos,
trata-sedeumapedagogiaquebusca“abrirespaço
paraqueossujeitosenvolvidosnoprocessofor-
mativotenhamliberdadeparacolocá-laemprá-
ticaecontribuircomoprocessoeducacional.Isto
significa,emoutraspalavras,queéprecisoreco-
nhecerqueaquelesnomeadoscomoeducandase
educandostambémdetêmestratégiasepráticas
quecontribuemparaaformação,demodoque
todasaspessoastenhamumpapelimportanteno
desenvolvimentoeducacional.Estaperspectiva
estimula o protagonismoe o engajamentodos
sujeitosenvolvidosnopercursoformativo”.

EmUm arquivo que faz barulho, barulho de 
negro:Acervo King Nino Brown, os pesquisado-
resVictorHugoCossadaSilvaeLucaAmaral
Machadoanalisamdocumentosdoacervoque
inauguraoArquivodeHipHopnoAEL.Otexto
materializajustamenteoqueexpusnoparágrafo
deaberturadestaapresentaçãosobreousodo
acervodeHipHopcomoferramentanaprodu-
çãodeconhecimento.Deacordocomosauto-
res,NinopodesercaracterizadocomumGriot
-aquelemestrequeencaminhaformativamente
asgeraçõesfuturas-namedidaemqueacoleta
demateriaisqueredundounumamploacúmulo
dedocumentoscontribuiparacontarahistória
àcontrapelo,todavia,emrumodeinstitucionali-
zação.Issoaponta,igualmente,paraocaráterde
mudançadauniversidadee,emparticular,dos
seustemaseinteresses.

Noensaioseguinte,O rap enquanto mediador 
das memórias negras e periféricas,MateusCunha,

em diálogo com os dois ensaios precedentes,
reiteraocaráterformativodoHipHopemobi-
lizaosconceitosde“memóriadeestado”versus
“memória subterrânea” de Michael Hanchard,
exprimindooquantoorapéreferênciaàmemó-
rianegraaoconfrontarnarrativashegemônicas,
“soterradaspeloEstado”.

JáFelipeChocoeGuilhermeBotelho,emPro-
jeto Rappers:entre os muros das escolas houve ritmo 
e poesia antirracista, registram a experiência
desseimportanteprojetoconcebidoporGeledés
em1992.Notexto,osautoressalientamosobje-
tivosdaempreitadacomdestaqueàsreflexões
deNilmaLinoGomes,paraquemoprojetofoi
singularpoispartiudarealidadedospróprios
jovensnegros.

Nasequência,aediçãocontacomentrevista
de Genival Oliveira Gonçalves, Gog, lenda do
rapnacional,concedidaàPolianaMartinseao
MateusCunha,intituladaO poeta Gog do rap, do 
gueto, dos pretos que promovem.Trajetória,inser-
ção noHipHop, racismo e possibilidades de
mudançaatravésdorapsãoomotedaconversa.

E,porfim,emanexo,oleitorencontraráem
primeiramãooparecerdacomissãodeespecialis-
tasquesubsidiouaconcessãodomerecidotítulo
deDoutoresHonorisCausaaogrupoRacionais
peloConselhoUniversitáriodaUnicampnodia28
denovembrode2023.Oparecerdestacaoquanto
osmembrosdogruposão“intelectuaispúblicos
brasileiros”àserviçodeumacausacoletiva.

Emsuma,osestudosdeHipHopcomseus
acervos e bibliografias especializadas contri-
buemsubstancialmenteparatrazeroutrosritmos
epoesiasparaauniversidade,paraamemória
dasexperiênciasnegrase,claro,paraoantirra-
cismo.Sobesseolharficaevidenteaaltafatura
entrearquivoeoquinto elemento tãofundamental
paraascamadasdesentidoqueorientamacul-
turaHipHop.Comtextoseautoresdiversos,mis-
turandoartistasdomovimento,pesquisadorese
professoras,estaquartaediçãodoCadernosAfro
Memóriaabremaisumflancoparapensarmosas
epistemologiaspossíveispormeiodoHipHope,
sobretudo,astransformaçõesnoqueserefereà
direitoseàatenuaçãodasdesigualdades.
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Derek Pardue
Professor Associado, Departamento de Estudos Globais 
na Universidade de Aarhus, Dinamarca

UmadascitaçõesclássicasdorapperRakim,da
lendáriaduplaEricB.eRakim,émaisoumenos
assim:“Nãoédeondevens,éondeestás”.Em
geral,estafrasetemsidoentendidacomouma
frasedetriunfosobreosdifíceiscomeçosdavida.
Nãopodemoscontrolarondenascemosoucomo
fomos educados, mas temos algum controle
sobreoquefazemosdanossasituaçãodepoisde
umacertaidadeedadascertascircunstâncias.
AculturaHipHopé,idealmente,umambiente
que cultiva essa viagem de onde se “está”. Se
refletirmosumpoucomais, começamosa ver
queondeestamosnãoéapenasumlocalouuma
determinadacena.Ondeseestáenvolveumpro-
cesso,umaviagem,umcaminhoeaconsciên-
ciadequeessecaminhoécontínuo.Talcomoo
mantra“hiphopdon’tstop”indica,ondeseestá
tambémnuncapara.Requerumcompromisso,
umaespéciedetrabalho.Opontoemqueseestá
éumaconquista.Istoseencaixaperfeitamente
noHipHop,quesebaseiaemtantosmovimen-
tosmusicais,culturaisepolíticosanterioresda
diásporaafricana.Ondeestamoséumaquestão
decontribuirparaumacena,doindividualpara
ocoletivo,anossaposiçãodentrodotodo(movi-
mento).E,quandosefaladeHipHop,oponto
emque se está envolvemuitos lugares, raízes
epercursos.Essaconsciênciaéoquesempre

meimpressionouemNinoBrown.Umapessoa
humilde,aparentementesimples,queconseguia
enxergaralémdaesquina,dapadaria,doponto
deônibus,dolocaldetrabalho,emSãoBernardo
ouDiadema, e imaginar outros lugares. Nino
sabiaqueoHipHopbrasileiro,assimcomoo
soulbrasileiroeosambarock,conversavacom
tantosoutroslugares,incluindooCaribe,aNigé-
riaeosEUA.Sãoligaçõesdelongadata,devido
aotráficotransatlânticodepessoasescravizadas
eatodasasidasevindasqueenchemaspáginas
dosarquivosdanegritude.

Ninotemsidomuitascoisas,mas,nofundo,
éumarquivista.Ajudouaorganizareafazera
curadoria dos arquivos da negritude na tran-
siçãodosmomentosdamúsicanegrado soul
paraorap.ConheçooNinohámaisde25anose,
quandoolhoparatrás,paraasnossasconversas
eparceriasocasionais,pensonelascomouma
constelaçãodeencontros,todoselesdecorrentes
daquelesmesesdeinvernoeprimaveraquese
aproximamdofinalde1995.Asminhasmemó-
riasnemsempreseguemumaordemcronoló-
gica;andamdeumladoparaooutro.ONinoas
organiza,ascataloga.Eleregistratudo.Euape-
nasaacompanho.Comoantropólogo,nãome
importocomisso,porquenormalmentesinto-me
maisconfortávelemconvivereemdeixarque

EM QUE PONTO 
ESTAMOS:  
TRADUÇÕES E 
TRAJETÓRIAS
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asideiaseosconceitossurjamdaconversa.De
fato,traduzoexperiênciaseastraduçõessão,em
últimaanálise,interpretações.

Emretrospectiva, anecessidadede traduzir
foioqueuniuNinoamim.Experiências,docu-
mentos,cartas,letrasdemúsica.Ambosprecisá-
vamosfazercircularessastraduçõescomaespe-
rançadeganharaatençãoeoreconhecimento
das instituições.Paramim, era auniversidade.
Tratava-sedetentarserumacadêmicoedetentar
provaràminhauniversidadenosEstadosUnidos
queoHipHopbrasileirocontinhaconhecimentos
paracompreenderaculturabrasileiracomoparte,
entreoutrascoisas,deumanegritudeglobal,com-
plexaeheterogênea.ParaNino,foiaZuluNation,
umaorganizaçãofundadaporAfrikaBambaataa
nosuldoBronx,nacidadedeNovaYork,noiní-
ciodosanos1970.AZuluNationviriaaseruma
dasprimeirasinstituiçõesdoHipHop,umlocal
quemarcouatransiçãododisco,dofunkedosoul
paraaquiloqueviriaaserrotuladocomorape
HipHop.Ninoentendeucomoastransiçõesem
quetinhaparticipadoetestemunhadonoBrasil
poderiamsertraduzidasepotencialmentereco-
nhecidaspelaZuluNationequenovasrotasde
trocadeideiaspoderiamsertraçadas.OndeNino
estavaalgomudariae,porextensão,muitosoutros
jovensbrasileiros.Ninologosetornariareconhe-
cidocomoKingNinoBrown,umlíderlocalafi-
liadodaZuluNation(Brasil).

Ninoeeunosencontramosemváriasocasiões
duranteofinaldosanos1990.Conhecisuaesposa
e duasfilhasna casa construída ondeoriginal-
menteeraoacampamentodostrabalhadoresque
construíramaViaAnchietanadécadade1940.
AntesdaCasadeCulturaCanhemaser inaugu-
radacomoCasadeCulturaHipHopem1999,Nino
mantinha seu arquivo de vinis, zines, cartazes,
panfletoseoutrosmateriaisemsuacasa.Nino
eeunosencontramosediscutimossobrecomo
escreverparaaZuluNation(ZN).Eurealizavaa
traduçãodeumladoparaooutro.Palavras,inten-
ções,leituradasentrelinhas.Discutimosanego-
ciaçãocomaZNnosônibuseduranteosespetá-
culosentreasatuaçõesderapnolocaldoPosse
HausaemSãoBernardo.Comoissoocorreuantes

dapopularizaçãodainternet,esperávamossema-
nas,àsvezesmeses,porumaresposta.Oprocesso
levouanos.Ostradutoresprecisamdeumcerto
tipodepaciênciaeoqueéimportantelembrar
éque,àsvezes,arecompensadapaciênciapode
sercontínua.Umaprendaquecontinuaadar,mas
quetambémrequerumempenhocontínuo.

Uma memória

ChegueiàpistacentraldeskatedeSãoBer-
nardodoCamponumatardenubladadesábado,
emmeadosdejulhode2007.Depoisdemuito
lobbyearrecadaçãode fundos,osorganizado-
resdoeventoanunciaramaatraçãoprincipal,o
primeiro e único Afrika Bambaataa. Promete-
ramqueestediaserianãosóumacomemoração
dos15anosdoparque,mas tambémomarco
deumregressoaosdiasemqueoparqueerao
centrodoHipHoplocal.Quemmelhordoque
BamparanoslembraraverdadeiraculturaHip
Hop? (É importante dizer que tudo isso acon-
teceuantesdas veiculaçõesde acusações con-
traoBambaataa:https://www.okayplayer.com/
afrika-bambaataa-hip-hop-museum)

Oparquetinhasidoelogiadonoiníciodosanos
90comoumavitórialocalparaoslíderescomuni-
táriosdobairrovizinhonosseusesforçosparapro-
porcionaraosjovensumespaçopúblicodecente
paraseencontraremesocializarem.Noentanto,
tornou-se visivelmente decadente nos últimos
tempos.As administraçõesmunicipais tinham
mudadoeopopulismodeumpartidopolíticofoi
consideradoforadoslimitespelosnovospartidos
daoposição.Oresultadofoique,noano2000,o
municípioinvestiuomínimonecessárionamanu-
tençãodoparqueeissocomeçouasernotado.O
cimento instaladoeassuperfíciesesburacadas
começaramatomarcontadoparque.Tinha-se
ultrapassado os limites.O abandono começou.
Foineste localque,emfinaisde1995,conheci
NinoBrowneosmembrosdaPosseHausa,um
coletivodeHipHopque,comomuitos,seconsi-
deravadescendentedeAfrikaBambaataaedasua
famosaposseZuluNation.Emboranenhumdos
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membrosdosHausafosseskater,oparqueservia
perfeitamentecomolocaldeconvívioedereu-
niõesinformais.

Hausa atraiumembros de dois grupos etá-
riosdistintos.Haviaadolescentesansiosospor
se envolverememalgo bacana com seus ami-
gos. Gostavam de representar e de aprender
umpoucodehistóriaedepolíticarelacionada
àÁfricaerelacionadoaoBlackPower.Sabiam
que eram negros ou pretos ou uma série de
outros termos para a terminologia racial não-
-branca de pessoas de ascendência africana e
indígena.Mas,naverdade,nuncatinhamparado
pararefletirsobrenadadisto.História,Política,
Cultura, Música, Estilo, Identidade. Era tudo
novo.Ehaviaalguns“maisvelhos”,comooNino,
nasuamaioriahomensde30epoucosanos,que
tinhamcrescidonaépocadosouledofunkbrasi-
leiroefrequentavambailesdeblackmusic.Estes
homenssabiamqueamúsicadisco,porexemplo,
eranegraesabiamquefigurascomoAfrikaBam-
baataaeramfundamentaisparaamúsicarape
paraaculturaHipHop.Disseramaosadolescen-
tesquecançõescomo“PlanetRock”eestilosde
dançacomoelectricboogaloo,lockin’epoppin’
eram fundamentais. Não utilizaram o termo,

masbasicamenteos veteranosdescreveramo
afrofuturismo-utilizandoaestéticaeacultura
expressivaparaligarashistóriasnegrasaofuturo
tecnológico(nocaso,produçãomusicalbaseada
naeletrônica).

Palavras finais

Nofinal, vejo-mecomoumandarilho com
umfocoocasional,quefelizmentecruzoucom
oNino.“Emquepontoestávamos”eraentrela-
çado.Dois tradutores,duaspessoas empenha-
dasemrefletirsobreastransiçõesculturaisda
época.Duaspessoasqueviamovalorpotencial
dosdocumentos,dosregistrosdeeventoseda
comunidade, e do alcance global doHipHop
comopartedaculturanegra.Umdosmeusdita-
dosfavoritosqueseespalhapeloslugaresafrica-
nos(diaspóricos)queconheço-SãoPaulo,Lisboa
ePraia,capitaldeCaboVerde-éumaversãode
“tamujuntu”,queinterpretocomopartedeonde
seestá.NoHipHopnuncaseestásozinho,faz-se
partedeumacomunidade.ONinoterminasem-
preasnossasconversasdestaforma-“tamujuntu”
-eeuguardoissocommuitocarinho.
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JoaquimdeOliveiraFerreira,conhecidonocir-
cuitodaculturaHipHopcomoZuluKingNino
Brown,nasceuemCanhotinho,Pernambuco,em
31demarçode1962.

Em1994vinculou-seàprimeiraorganização
emtornodomovimentoHipHopque,àépoca,
játinhapresençainternacionalemváriosterri-
tóriosdomundo:aUniversalZuluNation(1973).
Pormeiodacapadodisco“The Light - Afrika Bam-
baataa and Family”(1988),NinoBrownconseguiu
oendereçodaorganizaçãoecomeçouasecor-
respondercomBambaataa.Juntoaessatrocade

1 Entrevistaconcedidaàsautorasem21/08/2021.Gostaríamos
deagradeceràHarumiLainieGabrielaCosta,pesquisadoras
dalinhaHip-HopemTrânsito(CEMI/UNICAMP)pela
transcriçãodaentrevista.

cartas,chegavaminformaçõessobreoHipHop
nosEUA,sobreahistóriaeasbasesdeformação
dessemovimento, sobre seus acontecimentos
recenteseasbandeiraseagendasde lutadas
pessoasqueopraticavam.Ascorrespondências
tambémpossibilitaramacirculaçãodejornaise
‘fanzines’sobrelutanegranosEUAenadiáspora
econtatosdepresospolíticoscomosquaisNino
passouasecomunicar.Essacirculaçãodeideias
influenciousignificativamenteoativismodoHip
HopnoBrasil.Desdeentão,NinoBrownfoireco-
nhecidocomomembrodaUniversalZuluNation;
noentanto,foiapenasem1999queAfrikaBam-
baataaveioaoBrasilpelaprimeiraveze,em2002,
batizouNinoBrowncomoZuluKingNinoBrown,
umlegítimorepresentantedaorganizaçãoem
nossopaís.

“SEMPRE TIVE 
O COSTUME DE 
ARMAZENAR E 
CULTIVAR MEMÓRIA”: 
ENTREVISTA  
COM ZULU KING  
NINO BROWN1

Daniela Vieira
Professora de Sociologia do departamento de Ciências 
Sociais da Universidade Estadual de Londrina e do 
PPG em Sociologia da mesma instituição. Uma das 
coordenadoras da linha de pesquisa Hip-Hop em 
Trânsito e da Coleção de livros Hip Hop em Perspectiva. 

Jaqueline Lima Santos
Diretora de Justiça Racial e de Gênero da FES 
Brasil, Doutora em Antropologia Social pela 
Unicamp, coordenadora da Linha de Pesquisa 
Hip Hop em Trânsito (Cemi/Unicamp).
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NacompreensãodoHipHopcomoespaço
dememóriaeconscientização,elecomeçoua
colecionarflyersdetodososeventos,imagens,
buscavaeadquiriadiscosrarosdemúsicanegra,
recortava matérias importantes em jornais e
revistas,ecomeçouaproduzirfanzines.Conhe-
cidocomo“historiadorautodidata”,assuasações
orientavam-secomoestratégiaparaqueoutros
jovenstomassemconhecimentosobrehistóriase
personalidadesconsideradasimportantesnouni-
versodaculturanegraafro-diaspórica.Durante
maisdeumadécadacompartilhoutodoomate-
rial que vinha coletandonaCasa deHipHop
deDiadema,primeiroespaçoculturalesocial
dedicadoàculturaHipHopnopaís,ondemon-
touumabiblioteca,formoupessoaserealizou,
duranteoseventosmensais,a“horadoconhe-
cimento”–naqualabordavapersonalidadese
acontecimentoshistóricosimportantes.

Hoje,KingNinoBrownéresponsávelporum
dosmaisimportantesacervossobreBailesBlack
eculturaHipHopnoBrasil,materialquecole-
touepreservoupordécadas.Emnovembrode
2021,esseacervofoidoadoparaaconstituição
doIArquivoBrasileirodeHipHop,sediadono
AEL-ArquivoEdgardLeuenroth - daUniversi-
dadeEstadualdeCampinas(UNICAMP).Emprei-
tadavinculadaaoProjetoMemóriaNegra,projeto
coletivoqueintegraoAEL,AfroCebrapeHipHop
emTrânsito (CEMI/Unicamp).Nessaentrevista,
realizadaemagostode2021,NinoBrownregistra
momentosdasuahistóriacomoHipHopenos
falasobreacriaçãodoseuacervodocumental.

Nino,	conte-nos	sobre	a	sua	origem	
familiar,	escolarização,	fatos	marcantes	
da	sua	infância,	relação	com	a	família	
e	seu	território	de	origem.	

EunasciemPaquevira-PE,em31demarçode
1962,mas fui registrado em Canhotinho - PE,
umacidadebempróximadadivisacomAlagoas.
Minhafamíliaé,então,partepernambucanae
partealagoana.Aminhafamíliasoueuemais4
irmãos,ManoeldeOliveiraSobrinho,Marinete
FranciscadeSouza,CíceroFranciscodeOliveira

(faleceu)eAntônioJerônimodaSilva(faleceu);
eusouocaçuladentreosfilhosdosmeuspais.
Meupai,ManoelFirminoFerreira, trabalhava
emumausinadeaçúcar,naUsinaSerraGrande,
e pegava o trem à noite para Paquevira para
encontraraminhamãe,ErnestinaFranciscade
Oliveira.Nemminhamãeenemmeupaiforam
alfabetizados.Amaioriadaminhafamíliatraba-
lhavanaroça,erampoucososquetrabalhavam
emcooperativasouusinas,masmesmoassim
tudoqueeraconsumidoemcasaera frutoda
própriaplantação,cultivoecriaçãodeanimais.

Eumoreicomomeupaiatéosmeus5-6anos
deidadeemSerraGrande,quandofoiem1969
nósnosmudamosparaGaranhuns.Lembroque
eraomomentoqueohomemestavaindoparaa
luaeeraumgrandeespetáculo,eramuitoraro
alguém ter televisão em casa naquela época,
masparaaspessoasquetinhamerasempreum
eventodentrodecasaporque todos iamassis-
tireeraaépocaqueestavapassandoanovela
IrmãosCoragem.Lembroquequandoeumorava
emGaranhunseutinhamuitavontadedeapren-
deraler,eraumacoisaqueeuaindanãosabiae
chegavaaterinvejadosmeusprimosecolegas
quesabiamler.Eutinhaumacartilhaqueera
doCarneirinhoqueeulevavaparaosmeuspri-
mosleremparamimsemprequeeuiavisitá-los,
aquilomechateavamuitoechegavaaserfrus-
trante,mequestionava“Porqueelessabemler
eeunão?”.Aminhavontadedeaprenderaler
eramuita,masnãosentiaraiva,despertavaum
sentimentodetentarmesuperar.

Todoessesentimentoecontextodavontade
dequereraprenderalerfoioquemefeziratéa
escolamematricular.Naquelaépocaoprocesso
dematrículaera informal,nãonecessitavada
presençadospaisenemdocumentações,então,
fuisozinhoefizminhamatrícula,logosenteina
saladeaulaecomeceiaacompanharasaulas.
Aprofessoraseguravaolápiscomigoparaque
eupudesseaprenderaescrever,liaparamima
cartilhadoCarneirinhoeesseeraobásicodo
ensino.Alémdisso,na escola erao lugarque
tinhaamerendaqueeugostavamuito.

Um acontecimento marcante da minha
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Crédito da imagem: Acervo King Nino Brown, AEL-Unicamp / Afro CEBRAP

Fotografia de King Nino 
Brown (à esquerda) 
ao lado de DJ Hum.

infânciaemGaranhunsfoiqueumcachorrome
atacouemordeuaminhamão,eleestavalouco,a
minhamãeficoudesesperadaeeutivequetomar
21 (vinteeuma) injeçõese,hoje,sãoapenas4
(quatro)porcontadoavançodaciência.Eunão
entendiaoqueestavaacontecendo,masseeunão
tivessemetratado,amordidateriamematado;
verodesesperodaminhamãefoimuitodifícile
memarcoupelafiguraqueelasemprefoipara
mim,elaassumiuopapeldemãeepaiparamim.

Depois de Garanhuns nós mudamos para
cidadePaulistaporqueomeuirmãomaisvelho
quetrabalhavanaCELPE(CompanhiaEnergética
dePernambuco)foitransferido,omeuirmãoera
omaisvelhodafamília,então,paraondeeleia,
todosnósíamosjuntos.ACompanhiaforneciao
caminhãoparaamudançaeacasaparamorar
semanecessidadedepagaraluguel.

EmPaulistativeaoportunidadedeaprovei-
taraminhainfância,comeceiairparaosriose
brincar,masnãotinhamaisapresençadaescola.
Nessaépocaosmeuspaisjáeramseparadose
aminhamãeviviacomomeupadrasto,Moisés,
duranteaminhainfânciaeunãoconhecioque

era uma família estabelecida e a ausência do
meupainomeuprocessode crescimento foi
muitomarcante.

DepoisdePaulistanósfomosparaumacidade
bempróximadeOlindaefoiláquecomeceiafre-
quentaraescoladeverdade,mematriculeieláeu
aprendialer.Lembroqueaprimeirapalavraque
lisozinhofoi“Apollo”,queerajustamentedeum
livroquefalavasobreaApollo11-ovooespacial
responsávelpeloprimeiropousonaLua;enessa
escolaeufizatéa4ªsérie.Anossavidanonor-
destesemprefoimuitodifícilparamimeminha
família,tinhadiaquenãotínhamosoquecomer
e isso é muito triste; paramim que era uma
criança,quandotinhaumpãoeleeradividido
entretodosemcasaporquesenãoalguémfica-
riasemcomer.Essaépartedaminhahistóriade
superação,essesoueu,sejanopalco,natelevisão
ounarevista,essaéaminhatrajetóriaedeonde
euvim.Osmeusirmãosnãotiveramomesmo
caminhoqueeu,elesnãoentenderamoqueera
família,seperderamnocrimeenoalcoolismo,
euconseguimeresguardarnasleiturasquefaço
atéhojede“Eunãoqueroenãopossoserisso,
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nãoqueroterminaraminhavidaassim”.
Em1974,quandoeutinha12anos,nósfomos

paraSãoPaulo,aminhairmãjátinhaidoem1969,
eracasadaetinhaasuacasa,asminhastiasepri-
mosjátinhamidotambém.ChegamosemSão
Paulonodia14deoutubrode1974,desembar-
camosnoTerminalRodoviáriodaLuznapraça
JúlioPrestesefomosdetáxiatéaPraçaBenedito
CalixtoemPinheirosparamorardefavornacasa
daminhairmã.Lembrodejogarmuitofutebolna
PraçaBeneditoCalixtoquandonãotinhaafeira,
ianosensaiosdesambadaEscolaPérolaNegrae
conseguiarrumarumtrabalhonapadaria,Pani-
ficadoraAmérica,comoentregador;foicomesse
empregoquecompreiomeuprimeirokichute.

Opoucodeinfânciaqueeuconhecifoiem
Pernambuco e parte na Benedito Calixto, a
minhavidasemprefoisobrelutar,tentarsupe-
rarasnossasdificuldadeseaconselhardentrode
casamesmosendoomaisnovo.

Quandoeufiz13anos,nósfomosmorarna
favelaJardimCaluxemSãoBernardodoCampo

porque essa era a única alternativa, eu fiquei
muitotristedesairdeumacasacomconfortoe
energiaelétricaporquenafavelanãotinhaluz,
saneamentobásico,endereçoerua.Nósmora-
mosemumbarracoqueerametadedeconcreto
emetadedemadeira,faziamuitofrioeagente
tinhaquecolarpapelãoparabarrarofrioeaque-
cerobarraco.Viaminhamãesofrendomuitoe
issoeraoquemaismedoía,maseumeconcen-
travaempensarqueamanhãseriaumdiamelhor
porquenãoerapossívelagentevivernaquelas
condiçõesparasempre.

Alémdisso,aminhaescolaatéa4ªsérienão
serviaparanadaaquiemSãoPaulo,eutiveque
voltarparaa2ªsérieporqueoensinoeramais
avançado.MematriculeinaescolaPedradeCar-
valho.Depois,volteiaestudarparapodertermi-
naroprimárioeentrarparaoginásionaEMEB
MariaAdelaideRossi.

Conseguiumtrabalhodecarteiraregistrada
comometalúrgiconaFiltrosFramquandotinha
14anos,em1anodeajudanteeuaprendisozi-
nhoa soldarfiltrodecarro,masaminhaper-
cepçãoeradequeaqueleeraoúnicocaminho
nomomento,fazerescolanãoiasolucionaros
nossosproblemas.Nessemomentoanossavida
começouamelhorarporqueeutinhaumsalá-
riodecarteiraassinadaaosmeus14anoseisso
possibilitouajudaraminhamãeeemcasa.Jáos
meusirmãos,comodisseanteriormente,esco-
lheramoutroscaminhos.

Qual	a	origem	do	seu	nome?	Você	se	chama	
Joaquim,	mas	é	conhecido	como	“Nino”.

Meunomeé JoaquimdeOliveiraFerreira, fui
registradopelomeupaimasminhamãenãogos-
toumuito;entãofuiapelidadopor“Nino”.Che-
gandoemSãoPaulocomeceiafrequentarbailes
Blacks e frequentava uma loja, “Posters Soul”,
queficavano subsolodaGaleria.Epor conta
de toda a decoraçãodepôsteres que cobriam
asparedesdalojaelarecebeuessenome.Uma
vez,em1992,fuinessalojaeencontreicomToni
TornadoeoDjPelénosapresentoueeledeuum
tagnomeudisco-“OsbailesBlacknoPalmeiras”,
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infelizmentenaqueledianãoestavacomminha
câmera.Entãoeudisse“Porfavor,eunãopode-
riadeixardepedirumtagparaoBR3,ocaraque
defendeu o Festival Internacional da Canção
em1970”.Enisso,oPeléfalouparaoTonicolo-
car“Brown”enissoficou“NinoBrown”.Depois
desseepisódionosencontramosnaviradacul-
turalenofechamentodaMTVedepoisnoSoul
Train Fashion Black, que ele fazia o papel de
DomCornélio, entrava eu e oNelsão [Nelson
Triunfo]noIbirapuera,depoisabriaocorredor
queaspessoasiamdançandocomasroupasese
apresentando.Efoiassim!ToniTornadoePelé
Pôster Soul queme batizaram. E isso está no
meudocumentário.OKing,éporcausadaZulu
Nation;mandeiumacartaparaaZuluNationde
AfrikaBambaataerecebiessetítulo.Ninovem
daminhamãe,BrownporcausadoToniTornado
eDjPeléeKingporcausadoAfrikaBambaata.

Como	se	deu	o	contato	com	o	Hip	Hop?	

Para contar aminha história com oHipHop,
eutenhoquevoltarlánosbailesblack.Omeu
contatocomosbailesfoiapartirdoValdirque
eraummecânicoquetrabalhavacomigo;nessa
épocameu cabelo erameio grande encaraco-
ladoeporcontadissooValdirmeconvidoupara
irnosbailes comele.OReginaldo tinhauma
equipechamadaMáquinaSoulequandoeleia
tocarJamesBrownelecontavaumpoucosobre
ahistóriaetrajetóriadoBrown.Assimquecome-
çava a tocar JamesBrown, aspessoas abriam
umarodaetodoscomeçavamadançaretocava
umpoucodetudo:músicaslentas,sambarock,
JorgeBenJor,TimMaia,ouseja, todaablack
musicdoBrasiltocavanobaile.Lembrodesem-
prefalarem“VocêprecisaescutarMarvinGaye”
eeramsómúsicasmuitoboas.

Foidobaileblackqueeucomeceiaguardar
osflyersecomprardiscos,falardosbaileséuma
lembrançamuitoemocionante,eraumencontro
dançantedetodaaturma,nós íamosnosmais
diversosbailesblack.Eu saíadeSãoBernardo
doCampoe iaatéGuaianasese ItaimPaulista,
nãoexistiamatritosenemseparaçõesentreos

territórios,todomundoerasempremuitorecep-
tivo.Esseéocenárioquemeencantouemecati-
vousobreosbailesblack,eutinha15anosquando
comecei a frequentar, tinha até um pouco de
medodeirtãolongedecasa,masquandoteveo
showdoJamesBrowneutivequeireesseumfoi
umdosmaioresimpactosdeminhavida.Foium
momentomuitoemocionanteparatodos,lembro
deverpessoasmaisvelhaseidosaschorandode
emoção.

Obaileblackfoiaminhaescola.Vocêiapara
essesespaçosetinhaconsciênciadetodoomovi-
mento que estava acontecendo, quando ia na
BarraFundaassistiraChicShow,oLuizãofalava
“Assista umaminissérie e leia um livro, estou
falandodeNegrasRaízes”.

Como	aconteceu	a	sua	inserção	cultural	e	
política	no	Hip	Hop?

QuandooHipHopcheganoBrasilnãosefalava
emrap,eraofunkfalado,aorigemebasedoHip-
-Hopestánofunkenogroove.Omeuprimeiro
showderapfoilánoPalmeirasem15/10/1988
paraassistiroKurtisBloweviqueeleusavaa
basequeagentedançavaantigamente,issofoio
quemaismechamouaatençãoequemelevou
paraoHipHop.

ComeceinoHipHopdançando,eramaisindi-
vidual,masemummomentoformeiumgrupo
de4pessoas-eu,ValmirBlackPower,Pauloe
Wilder-chamadoBlackBoys.Nãotinhamuito
rigor,massempreestávamosderoupasiguais
paraasnossasapresentações.Eufaziabastante
participaçõescomoutrosgruposporqueeramais
flexível,porquefazerpartedeumgrupotinha
umacargaaltadeensaiosqueeunãoconseguia
comparecer.

Participeicomosuportenacriaçãodeoutros
gruposdedançacomoasSoulSisters,eufizo
design da camiseta para elas e apadrinhei o
grupo. Elas conseguiramum reconhecimento
muitopositivo,foramparatelevisãoeéumgrupo
importantequandofalamosnaparticipaçãodas
mulheresnadança.

Alémdadança,eutivecontatocomoelemento
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DJeorapquandofundaramaPosseHausa.Havia
anecessidadeemSãoBernardodoCampodefun-
darumaposseeoMNU(MovimentoNegroUnifi-
cado)sugeriuonomedeHausaparanós,onome
HausavemdaRevoltadosMalês,issonoschamou
muitaatençãoeaderimosàsugestão.Em26de
junhode1993fomosparaapistadeskateefoi
fundadaaPosseHausa.Saímosandandonarua,
conversandoecomeçouoprocessodeformali-
zaçãodaPosse,confeccionamoscamisetaspara
todososintegrantesparaparticipardaspalestras
eeventos.Naquelemesmoanonósfomosparaa
SãoBento[estaçãodemetrôdeSãoPaulo]por-
queteveumeventoquereuniuoBrasiltodo,nós
fomoslápararepresentaraPosseHausa.

Na Posse Hausa nós construímos diversas
atividadeseiniciativas:campanhadoagasalho,
doaçãodealimentos,encontrosentreposses,tri-
butos,encontrocomoMiltonSanto,feiraAfro,
eventosdoMNU,exposiçãodefotoseflyers.Isso
meaproximoumaisdapartedaeducaçãoecons-
cientizaçãodentrodomovimento.

OHipHopcomoespaçodememóriaecons-
cientizaçãomelevouacomeçarcolecionarflyer,

imagens,informaçõesedados,produziafanzine
comoobjetivodelevaraoconhecimentodaspes-
soasalgunspersonagensimportantescomoLuís
Gama,ZumbidosPalmares,JosédoPatrocínio,
AndréRebouças,MalcomX,MartinLutherKing,
Carolina Maria de Jesus, Marvin Gaye, entre
outros.Eusempretentavalevaraconscientiza-
çãoquetodasessaspessoasconstruíramporque
oHipHopéestudoetransformação,osfanzines
eramdistribuídosparatodooBrasilparaajudar
emprojetosescolaresecomoobjetivodedisse-
minarainformação.

MuitosefalavaemHipHopqueeradança,
roupa,misturaderockcomfunk,sentiqueestava
muitoconfusoeemmarçode1994decidienviar
umacartaparaZuluNation,tinhaumquestio-
náriode30perguntassolicitandodiversasinfor-
maçõessobrecomofazerpartedaZuluNation.
Entreicomooprimeiromembrorepresentante
daAméricaLatina,mandavaflyersefotospara
falarqueaquinoBrasiltambémestavaaconte-
cendoummovimento;ocontato foiseaproxi-
mandoeaZulucomeçouamemandarmaterial
sobreahistóriaparaalémdoselementosquejá

King Nino Brown 
ao lado do rapper 
Mano Brown.
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eramconhecidos(DJ,Mc,Breaking,Graffittie
Rap).ReceberumacartadoAfrikaBambaataa
foiumdosacontecimentosmaisimportantesda
minhavida.

OmeucontatomaiordentrodoHipHopfoi
comaeducaçãoeconhecimento,meutrabalho
sempreestevedebruçadonaconscientizaçãoem
conjuntocomaZuluNation,comeventosem
conjuntocomaspossesecomaconstruçãoda
casadoHipHop.

Comafundaçãodaspossesnóscomeçamos
a fazerpalestras - eerameiocomplicadopor-
quenãotínhamosessedom,eramaisoAdomair
(MNU)e a Ilma (MNU),masa gente foi se ins-
truindo,seformando.

A mudança principal foi tocar as pessoas,
levarengajamentoeconscientização.Teveuma
menina que estava presa e nosmandou uma
cartapedindoalgumacoisapara lerporqueo
quenósestávamosfalandoalinarevistachegou
atéelaeelatinhaseinteressado.Depoisqueela
foisoltaelafoinosvisitarparaagradecerporter
levadoessasinformações,porterdisseminado.
Eésobreisso,foisobreisso.IssopramiméA
grande conquista. Ontem recebi uma ligação
deumcaraqueconheçofaz40anos,eleinfeliz-
mentefezumascoisaserradas,massempreque
meligaeuatendoetratobem;elemeagradeceu
porissoedissequetemgentequeoconhecehá
muitotempotambém,masquequandoeleliga
falaparaentraremcontatocomoassessor.Tem
quetomarcuidadocomessacoisadafama.

Umavez,naViradaCultural,estavacheiode
gentequerendofalarcomoToniTornado-eo
DomSalvadortambém-masquandofalaramque
oKingNinoBrownestavalá,elemechamoupara
entrarenissoentrouumapencadegentejunto
comigo.OquememarcoufoiqueToniTornado
falouparaoDomSalvador:“Essecaraaquinos
representa.GostomuitodevocêNinoBrown”,e
eurespondiqueeraumagrandehonraporque
foielequemmebatizoudeNinoBrown.Acho
quenãotemnadamaisvaliosonomundodoque
serrespeitado.

A sétima maravilha é o cinema, Hip Hop
éaoitava.OHipHopquandoeudescubroas

históriasqueeletemequeelepassa,quandoeu
encontroAfrikaBambaataaeeleperguntacomo
estáminhafamília,quandoeumetornopadri-
nhodoHipHop,eno“Duloco”sexta-feira,6de
agostode1999,elemeolhaefala“aqueleéoKing
NinoBrown”.Foinessediaqueeuouvifalar,pela
primeiravez,emquintoelemento.HipHoppra
mimésimplicidade,éhistóriae simplicidade.
Existemmuitasquestõessimenahoradeextra-
vasaragenteextravasatambém,maseujamais
vouentregarmeusirmãos.

Oqueeuquerodizeraqui,éque,porexemplo:
eusoumetalúrgico,euperdimeusdireitostraba-
lhistasnosúltimos4anos,masnãoéporissoque
euvousubirempalanqueeestragarafigurado
Lula.Roupasujaselavaemcasa,nóssomosuma
família.QuandooHipHopfaztodoesseresgate
enosmostraquemsomosnós.HipHopmedeu
autoestima,HipHopéfestaparacelebraravida.
IssoqueacontecianaCasadoHipHop,rodasde
conhecimento,celebraçãodavida.Ésobreisso.

Como	foi	trabalhar	na	Casa		
de	Hip	Hop	de	Diadema?	

Eufiqueidesempregadonofinalde1999enoano
seguintemechamaramparatrabalharcomeles
efoiincrível,porqueeraoqueeugostava,eeu
játinhacirculaçãoecontatos.Eupasseiali10
anos,até2010,efoiimportanteparatodaminha
vida,euindicavalivros,àsvezesdavaatélivros,
gravavafilmes,faziaoficinasetambémerares-
ponsávelpelafolhadepagamentoporqueeuera
opresidentedaZulu.Muitascoisasepessoasme
chatearamporquediziamestaremcomprometi-
dascomoHipHopenãoestavamdeverdade,só
queriaochequenofinaldomêseeuatécheguei
aentregarminhachaveduasvezes.

Chegamosatéanosquestionar“valeapena?”
e eu falava: “vale porque é nosso povo”,mas
vamoslevandooquantoaindaestivervalendo
apena.Eraigual,porexemplo,aBillieHoliday
quecantava“osestranhosfrutosnasárvores”e
depoisiaparaocamarimchorar.Eunãodigoque
euiachorarporquenãosoumuitodisso,masos
sentimentosestavamali,ficavamaldepoisdas
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atividadesetal.Foiumgrandeaprendizadonão
sócomooficineiro,mascomoresponsávelpela
prestaçãodecontas.

IrparaoFórumSocialMundialem2001,em
PortoAlegre,eterviajadodeaviãofoiomáximo!
Eunão teria granaparapagarumapassagem,
masoHipHopfezisso,euconhecioAfrikaBam-
baataa.OpessoalatéfalaquenãoexisteCasade
HipHopsemNinoBrown,eeuficohonrado.Eu
fuiparaPortugalem2008,paraaVenezuela,em
2009e2010,duasvezesparainauguraraEscola
deHipHopeessepessoaldaVenezuela tinha
contatocomoBocadaForte,entãonósfazíamos
muitostrabalhosjuntos,publicamoscoisasjun-
tos.Foiaí,apartirdoBocada,quemeconvida-
ramparairlá.NaVenezuelaeuencontreicom 
rappersdeváriospaísesdaAméricaLatina,ainda
fizapontedaNinaUma-rapperboliviana-coma
Sharylaineparagravaremmúsicajuntas.

Como eu ia para fazer oficinas, eu levava
vídeosdacasa,contavaumpoucooque fazía-
moseaíelesfaziamlátambém.Teveumaoficina
deMCquememarcoumuito, lánaVenezuela
mesmo,queummeninoveiomepedir conse-
lhoseaíeudeiosconselhospraele,masolegal
foieleveremmimumareferênciaparapedir
esses conselhos. E teve tambémumamenina
quesechamaIanza,queconversoucomelaaté
hoje,maselaeopessoalestavamlácomeçaram
achorarquandoeuestavaparavirembora.Mas
foimuito legal também ter conhecido outras
pessoaseartistas, tinhaumgrupomuitobom
demulhereschamado(achoque)ActitudMaria
Marta, lá daArgentina, aí perguntaram sobre
umaguerreirabrasileiraeeufaleideDandara,
Anastácia,Acotirene.TambémpasseilánoPan-
theonondeficamosrestosmortaisdegrandes
guerreirosefoimuitoincrível.AcasadeSimão
Bolívar,tinhaatéumacartadealforrialá,grande
respeitoporele.

Como	começou	a	montagem	do	seu	
arquivo	pessoal?	Em	qual	época	você	
passou	a	colecionar	matérias,	flyers	
e	outros	materiais	sobre	hip	hop?

Sempretiveocostumedearmazenarecultivar
memórias,desde1977-1978euguardavaosflyers
dosbailesblack.OcontatocomoHipHopturbi-
noutodooprocessodearmazenamentoeacons-
truçãodomeuarquivopessoal.

ComeçoucomodiscodevinildoJamesBrown,
depoisdissotudoquesaíanojornaleurecortava,
muitaspessoastinhamocostumedemeenviar
documentos,matériasouproduções,faziaxerox
dosconviteseguardavatodososflyers,guardava
tudoemdiversaspastas.Euguardavaparamim
porquenãotinhacondiçõesdecomprarasrevis-
tasenãoeratãofácilterregistrosfotográficos,a
minhaintençãoeraconstruiraminhaprópria
revistaparateremcasa.

LembrodeiraoPoupatempoporquelátinhaa
possibilidadedeacessarainternetpor20minutos,
eusempreialáparapoderverasmatériasquenão
encontravanojornal,arecepçãojámeconheciae
asmatériasficavamguardadasparamim.

Foiassimquecomeceiaestudardiversasper-
sonalidadeseaconstruirumgrandememorial,
queos jovenstenhamacessoafaculdade,que
tenhamtrocase intercâmbioscomoutrasper-
sonalidadesdoHipHoppelomundoequeeste-
jamosunidosparagarantiroacessoaosdireitos
paratodos.

Para	finalizar,	quais	as	suas	
perspectivas	para	o	futuro?	

Tenhograndesexpectativasdefundaromemorial
“KingNinoBrown”naUnicamp,escreverminha
biografiaeterminarmeudocumentário,porque
tivealgunsproblemascomasquestõesdedireitos
autoraisdasmúsicasquecoloquei,aíoprodutor
sugeriu de algumapessoa tocar essasmúsicas
porquenãotemcomopagardireitosautorais,é
tudomuitocaro.Equeriavertambém,maispara
frente,sedariacertodepublicarminhabiografia
pelaUnicamp,pelaeditoraUnicamp,porquetam-
bémémuitointeressanteteresselivroemmãos
paradarparainstituições,paraaspessoas.E,se
dessecerto,seriaincríveltrazeroKoolHercpara
palestrarnaUnicamptambém.
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OprimeiromaterialqueconstanoAcervoAle-
xandredeMaioéarevistaRapBrasilcriadaem
1999eque,nofinalzinhodesuaexistência,aca-
boumudandodenomeparaHipHopBrasil,exis-
tindodurante10anos.

Arevistatinhaapropostademostraracena
doHipHopbrasileiroecomeçounomomento
emqueoRacionaishaviavendido1milhãode
discosenoanoanteriortinharealizadooencer-
ramentodograndeeventodoano,oVMBdaMTV.

O rap, então, vivia o seu primeiro grande
momentodedivulgaçãonasmídiase seespa-
lhavapor todooBrasil.Foientãoquecom21
anos,morandonaZonaNortedacidadedeSão
Paulo,fãderap,tenteifazerumarevistaemqua-
drinhossobrearealidadebrasileirajuntocom
matériassobreoHipHop.

Tivealgumasrespostasnegativasdeeditoras,
atéquenaGaleriadoRap,localizadanocentrode
SãoPaulo,unsmanosdamarcaderoupaKFZme
apresentaramumintegrantedogrupoderapda
ZonaLestequemepassouocontatodeumeditor
derevistachamadoMarquesRebelo.

Quando encontrei com o editor Marques

Rebelo, ele já produzia a revista de Cultura
Urbana,ejuntocommaisumparceirodaépoca,
RodrigoMendes,fomosatrásdeproduziruma
edição teste. Fizemos em casa uma versão
impressaempretoebrancoemostramospara
aspessoasavaliaremedizeremoqueachavam.

ArevistasaiupelaEditoraEscala.Funcionava
maisoumenosassim:agenteconseguialevantar
umagranacomalgumasmarcasdaépocaeaedi-
toradavaumaajudadecustoeficavacomolucro
dasvendas.Assimpublicamosaprimeiraedição
em1999quenaminhacabeçaseriaaúnica,pois
nãohavia nenhuma garantia que desse para a
genteumasegurançadequeaqueleprojetoiria
funcionardepoisquechegassenasbancas.Até
omomentoaúnicareferênciaqueagentetinha
eraaPodeCrê,umarevistalançadaemedições
especiaisquenãoforamdistribuídasembancas
eeramvoltadasdiretamenteparaomovimento
negro.Apartirdaquelemomentoteríamosuma
publicaçãoqueseriadistribuídaemtodasasban-
casdoBrasil,precisandodeumsucessodevendas
considerávelparaaomenoscobrirseuscustos.

Emconversaseplanejamentosdaprimeira

Alexandre de Maio
Repórter, ilustrador, quadrinista e editor 
responsável pela Revista Rap Brasil.

A TRAJETÓRIA 
DA REVISTA RAP 
BRASIL: A DÉCADA 
DE OURO DO HIP 
HOP (1999-2009)
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edição, fizemos a capa focadanos quatro ele-
mentosdoHipHop,eumaseçãocomumahis-
tóriaemquadrinhosquecontavaumcasodeuma
«balaperdida».

A princípio a Revista Rap Brasil buscava
divulgar os quatro elementos do Hip Hop.Na
época,(ano)fizemosumapesquisaeconstata-
mosquequaseninguémconheciaapalavraHip
Hop,oquenosfezmudaronomedarevistapara
RapBrasil.Porém,nacapadaediçãonúmero
1confirmamosaposiçãodoHipHoptrazendo
nacapaosquatroelementosdoHipHop,repre-
sentadospeloJabaquaraBreak,reverenciandoa
dança,oMarKkone,representandoanovagera-
çãodoGrafite,eosdoisíconesdoRapNacional
ThaídeeDJHum.

OacervodoadoparaoArquivoEdgardLeuen-
rothem2022aindacontacomasrevistasRAP
News,RapRimaeGraffitieaediçãoespecialda
PlanetaHipHopquecontémCompactDisc(CD).

Como sucesso da revistaRapBrasil, logo
apareceu a demanda de criar uma revista
somentedegrafitti,aRevistaGrafitti,editada
entre2000e2008.Aproveitandoosucessotam-
bémdarevistaRapBrasil,criamosumconteúdo
especialquefoiaRevistaRapRima,publicada
entre2000e2001,,ondefazíamosvideoclipes
fotografadosnaspáginasdas revistas comas
letrasdasmúsicas.

Nossa redação para além das revistas
começou a se envolver em produções de

eventos e, então, conseguimos um espaço na
RádioImprensa,localizadaAvenidaPaulista,aos
sábados.Látambémpromovíamoscampeonatos
derap,produçãodecapasdedisco,ensaiosfoto-
gráficosparaasmarcasderoupa.Assim,alémde
umaredaçãoeditorialnostornamosumaprodu-
toradeconteúdoenvolvendoaCulturaHipHop.

SãomuitosdestaquespresentesnarevistaRap
Brasilaolongodesses10anos.Aediçãonúmero
1émarcadaporentrevistacomThaídeeDJHum
falandodaorigemdoHipHop,mastambémé
umaediçãoemqueentrevisteialgunsgruposque
euachavaimportantesnaépocacomoConsciên-
ciaHumana,RZO,oLFdogrupoDMN.

Naquelemomentoeraimportanteparanós
damilitânciadoHipHopaspessoasentende-
remqueparaalémdorap,oHipHoperauma
culturaquepregavapazeunião,formadopor
quatroelementos.

NasegundaediçãodarevistatrouxemosoDj
KLJjuntocomoXisparafalaremsobreopoder
paraopovopreto.Naquelemomento,orapper
Xiseraumdosprincipaisnomesdacenajunto
comoRacionais.Essaediçãotambémconfirma
osucessoqueagenteesperavadaRevistaporque,
naquelemomento,mesmonãoconhecendoorap
deváriasregiõesdopaís,agentejáouviaalgu-
masmúsicasdeBrasíliaetinhaconhecimentode
queoRaperaumsucessoemtodasasperiferias
doBrasiletocavaRacionaisemuitosoutrosgru-
poscomoConsciênciaHumana,SistemaNegro
eRPWnasrádioscomunitáriasecomerciaisde
todoopaís.

Jánaediçãodenúmero3 trouxemosoEdi
Rock na capa. Além de um grande nome do
RapNacional,essaedição tambémcontempla
umaentrevistahistóricacomogrupo509den-
trodoCarandiru.PelotrabalhoaoladodeMar-
quesRebelo,RodrigoMendeseFábioRogério,a
revistacomeçavaaterrepercussãonacional.Ela
eradistribuídaparatodasasbancasdoBrasile
suasediçõesseesgotavamrapidamente.Estáva-
mosaprendendoafazerjornalismodedentrodo
hiphopeparaopúblicodoHipHop.

Emumaépocaseminternetoprocessojor-
nalísticoerairparaváriasquebradastodosos

Alexandre de Maio 
segurando exemplar 
da Revista Rap Brasil.
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diasparabuscardepoimentoserealizarentre-
vistasemqueosgruposdeHipHopcontassem
comoelessurgiram.Quasenenhumgrupotinha
releaseefotos,entãonosprimeirosanosotra-
balhoexigiuacatalogaçãodetodaessaexpres-
sãocultural,irnacasadaspessoasparaqueelas
contassemahistóriadeseusgruposetirarfotos
paraobtermaterialquepudesseserpublicado
na revista. Era uma época bemmais compli-
cadadoquehoje,entãoparateralgumamaté-
riasobreGraffitiagentetinhaquesairnarua
decarrooudeônibusetirarfotos.Tambémnão
eramfotosdigitais,entãotínhamosquerevelar
osfilmesedepoispegaressasfotosimpressas,
recortar,montarcomdurexedepoislevarpara
umaparelhodeescaneamentoparadiagramar
nasrevistas.

Aomesmo tempo, era uma época em que
todasaspessoasenvolvidasnaculturaHipHop
se dedicavampor amor aoprojeto e, diversas
vezes,semumaperspectivadeganhofinanceiro.

ParticipandodoHipHop,muitaspessoasacaba-
rammudandodevidaeconstruindoumahistó-
riadentrodacultura,frequentemente,fugindo
dacriminalidade.

Nesses10anosderevistaRapBrasil,umdos
momentosmaismarcantesfoiquandoarevista
aniversariou5anoseconseguimosentrevistar
orapperManoBrown,logoapóselesertersido
presoemumabatidapolicialesofridodiscrimi-
naçãoporpartedapolícia.Essaentrevistafoihis-
tóricaegerouorecordedevendasdaRapBrasil.

Alémdas entrevistas comos artistas e das
capasmemoráveis,outroelementomuitoimpor-
tantedarevistafoiacolunadasrádioscomuni-
tárias de todo Brasil. Essas rádios formavam
umaredededistribuiçãodemúsicamuitomais
inclusivadoqueasplataformasdigitaisatuais.A
gentetambémtinhaumdestaquemuitogrande
paratodoumpúblicoquenãoseviarepresen-
tadoemoutras revistasequemandavacartas
pararedação.Paraseterumaideia,emsemana
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eu recebi mais de um saco grande de cartas
quevinhamdetodasaspartesdoBrasil,sendo
quemetadedelasvinhamdedentrodosistema
penitenciário.

Porterumalinguagemdiretaetratardeum
conteúdoedevivênciasqueaspessoasdentro
dosistemacarceráriocompartilhavam,arevista
geravaumacertacomoçãomuitograndenesse
espaço..Essasrevistascirculavaminternamente
eeramenviadascomopresentesnasvisitas,per-
manecendopormeseseanosdentrodascadeias.
Issofezcomqueagenterecebessemuitascar-
tascommilharesdepedidos,agradecimentos,
elogiosedúvidasdoBrasilinteiro.Eutiravapelo
menosumdianasemanaparalertodasascartas,
responderdamelhorformaoqueerapossívele
publicaralgumasdelasnarevista.

Outroespaçomuitoimportanteeraaseção
delançamentosdomês.Naépoca,agentetirava
tambémdoisdiasnasemanaparaouvir todos
osdiscosquesaíamefalarsobreeles.Eraum
momento que estava se formando  uma rede
dedistribuiçãodoRapNacional,deprodução

independentedemúsicaseCDsedemontagem
deumarededelojaspeloBrasilparavenderesses
produtosqueveioaseconsolidaraliporvoltade
2006.Assim,oraptinhaasuaprópriaredede
distribuição.Asrádioscomunitáriasdivulgavam
asmúsicassemtaxamuitoalta,oquefaziacom
quegruposindependentesdequebradasdiversas
dopaísconseguissemproduzirosseusprojetos
eviveremdisso.

Dentro doAcervo também temos registros
depessoasquejáseforam,comoarapperDina
DiouoprópriorapperSabotage,dentremuitos
outrosintegranteseartistasdaculturaHipHop
quenosdeixaramnoperíodo.

ForamrealizadasmatériasportodooBrasil.
Viajamosdurante10anospelopaísregistrandoa
cenadoHipHopemeventosondeagenteentre-
vistavadiversosgruposdacenalocal.Também
houveediçõesespeciaiscomfoconoconteúdode
umadeterminadacidade,como,porexemplo,a
terceiraediçãodarevistaqueapresentouacena
doHipHopemPortoAlegre.Umadasdiretrizes
editoriaiseracolocarumgrupofamosonacapa
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paraqueeledessevisibilidadeparaoutrosartis-
tasqueestavamcomeçandonacena.Então,toda
vezqueumgrandeartistaaparecianacapa,den-
trodaediçãovocêconseguiavermatériascom
20,30,40gruposdiferentes.

Foram nas edições da Rap Brasil que tive-
mosmateriaismemoráveis,comoasprimeiras
matériassobreorapperCriolo,quehojeéuma
referência, aprimeira entrevistado Sabotage,
aprimeiraentrevistadoSérgioVaz,quedepois
construiu o Sarau da Cooperifa, entremuitas
outrasestreiasilustresdaquelacenatãoricaque
depoisinfluenciouapolíticabrasileira,influen-
cioua culturabrasileira.Hojegrandesnomes
daquela época estão em lugares de destaque
comoorapperMVBillouopróprioRacionais.O
Emicidajádeudiversosdepoimentosquecres-
ceulendoasrevistas,foialimentadopelasideias
colocadasnasentrevistas.Hoje, a cenadessa
épocadeourodoHipHopbrasileiroestábem
estabelecidanaculturanacional,influenciando
muitacoisanonossopaís.

Outraspublicaçõesforamsurgindoacompa-
nhandoosucessodaRevistaRapBrasil,comoa
revistaGraffiti,naqualem8anosforampublica-
dasmilharesdeobrasdeartistasdoBrasiledo
mundo.Fizemoscapascomgrandesnomesda
cenaqueimpactoutodaumacenaartísticaque,
naépoca,tinhacomoprincipalferramentade
conexãoarevistaeapublicaçãodostrabalhos
queestavamnasruas.

Outra publicação que teve vida curta,mas
combastante impacto,foiarevistaRapRima.
Nelaagentefaziavideoclipes,fotografavaeia
nascenasrelatadaspelas letras,comocemité-
riosoumesmonaCracolândia,quedesdeaquela
época jáeraumproblemasocialnocentrode
SãoPaulo.Foiumarevistaquedurouapenasseis
edições,masquelançouaprimeiraentrevistae
apariçãodoSabotage,porexemplo.

ARevistaPlanetaHipHopfoioutrapublica-
çãoquedurou10edições.Cadaumadelastinha
umformatograndeetraziaentrevistascomos
gruposjuntoaumainovaçãoparaaépoca,que
eraumCDondetinhamcercade10a12lança-
mentosdomundodorap.Foram10edições,mais

de100milCDsproduzidoscontendomúsicasde
grandesnomesdacenanacional.DesdeRacio-
naispassandoporSabotage,Naldinho.Muitos
artistastiveramsuasprimeirasmúsicasgravadas
nasediçõesdarevistaPlanetaHipHop.

A trocade cartas atravésdaRapBrasil era
muitopoderosanumaépocaseminternet.Mui-
tosmovimentos,conexõesepessoasseconecta-
vamatravésdessascartaseumasenviavamcarta
diretoparaasoutras.Porexemplo,osmovimen-
tosenraizadosnoRiodeJaneiroseconectaram
commuitaspessoasdeoutros lugaresdopaís
atravésdessascartasentreONGs.

Muitaspessoasilustresforamcolunistasda
revistaRapBrasil.Umapessoaquehojetemum
grande destaque é oCelsoAtaíde; ele era um
colunistacariocamuitoativoquecolaboroumui-
tasvezescomaRevistaRapBrasil.

Outrapublicaçãoquetambémtevevidalonga,
cercade6anos,foiarevistaRapNews.Elaabor-
davaoconteúdosobreorapeasfestasquetoca-
vamblackmusic,umconteúdoquenão tinha
muitoespaçodentrodarevistaRapBrasil,poisa
cenanacionaleramuitoforteeagentenãotinha
apropostadetirarespaçodeumgrupobrasileiro
paracolocarumgrupoamericanoporexemplo.

Porém,ocrescimentodorapbrasileirojunto
comocrescimentodorapamericanogerouuma
demandagrandesobreesseconteúdodasgran-
desestrelasdacenainternacionaldorap.Assim,
arevistaduroumuitosanoseagenteproduziaas
própriasfestas,falavadasprincipaisnotíciasda
cenainternacional,traduziaasletrasdemúsica
emostravatodoessepotencialqueaculturaHip
HoptemdentroeforadoBrasil.

Umadasediçõesmaismarcantesparamim
éaediçãoemqueestãooJorgeBeneoRappin
Hoodnacapa.Nela,alémdosíconesdamúsica,
forampublicadasoutrasmatériasondeagente
falasobreamisturadechorinhocomHipHop
edosambacomoHipHop.Tambémentrevista-
mosDJbateristasdavelhaguardaeabordamos
comofoiqueamúsicabrasileira,comoosamba,
influenciouacriaçãodamúsicaamericanaele-
trônicaedepoisissovoltaparaoBrasilinfluen-
ciandoorapnacional.
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Também tivemos momentos interessantes
quandoentrevistamosoAfrikaBambaataaque
confirmouqueoFunkcariocaéumdescendente
diretodohiphopedamúsicarapeafirmouque
comoelessãoirmãos,precisamserespeitarese
apoiarcontraopreconceitoqueexistecontraa
músicacriadanasperiferias.

Também sedestacamas entrevistas coma
cenafemininadoHipHopdaépoca:Sharylaine,
NegaGizza,DinaDi,NegraLi,entreoutraslide-
ranças políticas femininas da época, b-girls,
grafiteiras,DJs,foitodaumacenafemininaque
começavaaganharforçanomovimentoquena
épocaerabastantemachista.

Outropontoquevaledestacaréqueerauma
épocaemqueosartistasnãotinhamsuaprópria
redesocialeprecisavamqueosveículosfizessem
essaintermediação,oquefaziacomqueamaio-
riadosgruposderapnãotivessenenhumespaço
nos veículos tradicionais.Assim, a revista era
umaformadefurarobloqueiodoquenaépoca
nãoeraoalgoritmo,maseraopodereconômico
dos grupos sociais que conseguiam ter uma
publicaçãoeestarnasbancasdoBrasil.Erauma
épocaemquesóseviamulherpeladanasban-
cas.Umjovemnegrodeperiferiafalandosobre
temassociais,falandosobrepolíticaeracismo
nãotinhanenhumespaçonasbancas,queerao
principalespaçodedivulgaçãoalémdatelevisão
edorádio.

Nesses10anosforammuitascoberturasemo-
cionantes e complicadas como, por exemplo,
quandoogrupoFacçãoCentralsofreucensura
na televisãocomseusvideoclipes.Agente foi
enquadradopelapolíciamuitasvezes,jávimos
atropadechoqueinvadireventos,artistasserem
mortos,mastambémvimosmilharesdevidas
seremtransformadas,pessoasrecuperaremsua
autoestimaedignidade;oHipHopproporcionou
ganhosfinanceiros,políticose imateriaispara
todoBrasil.

Acompanhamosbboysbrasileirossetornarem
campeõesmundiais,grafiteirossetornaremgran-
desartistasinternacionaissemdeixardecobrira
cenamaisundergroundqueéapichação,vimos
nossosDJsbrilharememcampeonatosnacionais

einternacionais,umadécadamuitoricadeprodu-
çãocultural,ondeparaseconectarcompessoas
eraprecisoiraeventoseencontrospresenciais.

Sem saudosismo, era uma época que pro-
porcionavamuitasreuniõesdegruposculturais
diversos,eissofeztudoevoluiregerarumaforça
portodoopaíscriandoumacenaquemarcoua
históriadoBrasil.

A coleção “Cultura Hip Hop no Brasil por
AlexandredeMaio”,salvaguardadanoArquivo
EdgardLeuenroth,contemplatodasasedições
daRevistaRapBrasilalémdeoutrosdocumentos
queregistramahistóriadaculturaHipHopem
nossopaís.Embreveacoleçãoserácomplemen-
tadacomcercade10milfotografiasinéditasque
pertencemaoacervodaRevista.
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O PROTAGONISMO 
DAS INVISÍVEIS 
NO HIP HOP

AparticipaçãodasmulheresnoHipHopacon-
tecedesdeoiníciodomovimentonoBrasil,nos
anos1980.Aprincípio,elasatuavamprincipal-
mentecomoMCsouB.Girls,ehaviapoucarepre-
sentatividadeentreGrafiteiroseDJs.Conformea
culturaHipHopfoisendodesenvolvidanopaís,a
participaçãofemininatambémseexpandiupara
osoutroselementosdacultura.

Com base no artigo escrito por Clodoaldo
Arrudaem1994,noqualeledescreveaprodu-
çãomusicaleamovimentaçãodoRapemsua
primeira década de existência, o autor olha
paraasobrasmusicaisprensadasemdiscose
para as capitaismais pulsantes daCulturano
paísàépoca.Percebemosquealeituradaquele
período continua a mesma. O texto traz a
memóriadeumpassadoaindamuitopresente
e quase que inalterado, pois aquela reflexão
nãodavacontadevisualizaropanoramafemi-
nino. Foi um tempo em que se podia contar
nos dedos asmulheres que tiveram a oportu-
nidade de gravar sua primeira faixamusical.
Assimcomoontem(háquatrodécadasatrás),a
visibilidademasculinapermaneceseimpondoe

imperandodeforma“naturalizada”.
Houveumperíodoemqueasmulhereseram

submetidas a um código de conduta imposto
peloshomens,oquevestir,oquecantar,oque
falarecomquemfalar.Tudotinhaquesercon-
formeelesqueriamepermitiam.Asmulheres
quenãosesubmetiamaissoeramexcluídasdos
grupos,possesecrews.Omercadotambémtinha,
etem,umolhardiferenciadoparaasmulheres;
eao longodo tempocriaramumaexpectativa
dequeasmulheresproduzissemR&B,cabendo
aelasfalardesentimentoshumanos,inclusive
sobreoamore/oufalasmaissuaves,deixando
aideiadeprotestosparaoshomens.Aindahoje
muitosprodutoresalinhadosaomercadopro-
põemindecentementequeasmulheresprodu-
zamumaabordagemmaisamena.

Uma prática que vigorava quase como um
prêmionos selos e gravadoras independentes
queorganizavamcoletâneascomváriosartistas,
masquenãoseestabeleceuquandoodiscocon-
tinhasomenteintegrantesmulheres.Haviauma
promessaquevisavacontemplarcomdiscosolo
ogrupodemaiordestaque.Éprecisoenfatizar

Sharylaine
38 anos na Cultura Hip Hop, é rapper, 
cantora, compositora, intérprete, produtora 
cultural, arte-educadora, pesquisadora e 
artevista cultural, social e política.

Chris Lady Rap
Atua há 35 anos no cenário do Hip Hop, iniciou 
como dançarina e MC.Ao longo da trajetória, 
desenvolveu diversos projetos e trabalhos voltados 
para o fortalecimento e empoderamento das 
mulheres pretas, tendo como bandeira de luta 
o combate ao racismo e ao machismo.
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tambémquenenhumagrandegravadorainvestiu
emRapFeminino,emboratenhaapostadoalgu-
masfichasemproduçõesmasculinas.Também
nosanos1990,umapráticacorriqueiraeramos
gruposquelançavamdiscossoloproduziremao
menosumamúsica comconteúdoquedepre-
ciavaamulher.

Poroutrolado,casotivessemmulherescom
perfilde rimae levadaqueseassemelhasseà
rimamasculina,muitorapidamenteeramreco-
nhecidasereverenciadas,algoquereverberaaté
hoje.HáosquedizemqueoRapFemininoébom
seamulher“rima feito homem”,etambémqueo
“Rap foi feito para o homem”.

Asmulheresnascemepermaneceminvisíveis
naculturaHipHop,independentedoelemento
noqualestãoinseridas.Muitosnãolembramou
talveznãofazemquestãodelembrardapassa-
gemdelas.IstonãosóaquinoBrasil,masnos
EstadosUnidostambém.Aleituradapresença

femininanoRapsemprefoimuitorasae,quando
avaliada,éfixadaemumlugarmediano,emuma
esferaregularondesuacapacidade,competência
etalentosãosemprequestionados.

O machismo reforça, em todos os meios
eníveis deproduçãode cultura, que estarno
topoécoisadehomem,ouseja,éomachismo
produzidoereproduzidopeloshomensdoHip
Hop,tantoosquefazemacultura,comoosque
aconsomem.

Há a manutenção, com raízes profundas,
davisibilidademasculina.Quandohádestaque
feminino,começaummovimentodeencontrar
defeitos,diminuiropotencialdamulhereaté
questionarseelaéounãointegrantedacultura,
prevalecendoassimosmesmosexpoentesmas-
culinosdesempre.Oshomensnãoabremenão
ampliamaspossibilidadesparaasmulheres,pois
desejammanterasuahegemonia.Naprimeira
metadedadécadade1990,asmulheresforamse
emancipando,trazendoumtommaisfeminista
para seu discurso, se empoderando e fomen-
tandoparaqueoutrasmulherestambémtives-
semesseentendimento,paraquedessempassos
libertadores.Momentoesseemqueofeminismo
encontrouaimbricaçãoentreraçaeclasse,eo
HipHopampliouaparticipaçãodasmulheres.

Neste ponto da história, o protagonismo
feminino se estendeu a todos os elementos
da cultura. E onde tem mulheres não se faz
discussões rasas, elas começaram a levantar
questõesparaasquaisantesnãosedavarele-
vância, taiscomoaviolênciacontraamulher,
paternidade responsável, o machismo nas
letras e as condutas igualmente machistas.
AsHip Hoppers começarama seorganizar em
coletivos, frentes, cooperativas, entre outras
formasderepresentatividade,percebendoque
juntasteriammaisforçaeconseguiriamalcançar
umprotagonismomaior.

Osmovimentos de acolhimento e fortaleci-
mentocomoosprojetosFeminiRappers(década
de1990),MinasdaRima(décadade2000)eFrente
Nacional deMulheres noHipHop (década de
2010) foram surgindo ao longo das décadas,
criandoasmaisvariadasformasdeorganizações

Hip Hop Brasil: A História", por Clodoaldo Arruda
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femininas noHipHop. É importante destacar
que estesmovimentos se tornaram referência
paraoutros inúmerosgrupos,crewseorganiza-
ções.AsmulheresMCscomeçaramaseorgani-
zarapartirdasegundadécada,emborahouvesse
B.Girlstambémenvolvidas,podeseafirmarque
esteprincípiodemovimentaçãoocorreumuito
emfunçãodoFeminiRappers,quecontavacom
oapoiodoGeledés–InstitutodaMulherNegra.
Numsegundomomento,jánaterceiradécada,ini-
ciativascomodocoletivofemininoMinasdaRima,
emboraanomenclaturapossaparecerlimitadaa
umelemento,abrangiamulheresdosquatroele-
mentos.Iniciaram-sediálogoscommulheresde
outrosestados,dandomargemparaacriaçãode
coletivosdemulheresDJs,GraffiteirasedoBrea-
king.Muitasmulheres,aoinvésdefazeremparte
dealgumacrewjáexistente,começaramaseorga-
nizaremnovascrewsparaatuaremartisticamente
juntas.Amovimentaçãodeucontadechamaros

Hip Hoppers à reflexão sobre os conteúdos das
letraspropagadasporeleseàcriaçãodeespaços
paravisibilizarasproduçõesartistas.

AFrenteNacionaldeMulheresnoHipHop
veioparacoroaresteprocessoepodesercon-
siderada como uma organização que agrega
pessoas,coletivosdiversoseafins.Elanasceu
congregandocomoquejáhaviasidoproposto
nas duas primeiras ondas embrionárias, que
erapensaramulhernocenário,epodesedizer
que algumas mulheres participantes destas
primeirasetapascontinuamenvolvidasnestes
processos de construção e fortalecimento. A
FNMH2éresponsávelpelaelaboraçãoda“Carta
de Intenções”, elaborada em 2010 quando da
sua fundação, commulheres representantes
de vários estados que ratificaram a proposta
detratarasrelaçõesdiversasdacultura,bem
comoasdiretrizesvoltadasparaasespecifici-
dadesdasmulheresnoHipHop.Odocumento
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tornou-se fundamental para pensar e propor
muitas das políticas culturais alcançadas ao
longo da década passada e que se estendem
atéaatualidade.Estemovimentodeucontade
barrarmúsicasproduzidascomteormachistae
tambémdeubaseestruturalparaagregartodos
osestadosbrasileirosatravésdesuasrepresen-
tantesestaduaisnaConstruçãoNacionaldoCin-
quentenárioMundialdaCulturaHipHopaqui
noBrasil.

E,porfim,noiníciodestadécada,precisa-
menteem2020,maisumpassomuito impor-
tantefoidado.AsB.Girlsquecriaramomovi-
mento“RedeBGIRLSdoBrasileHipHopDocs”,
apresentandocódigosdecondutaaosdesagra-
vossofridosporelas,enãosóporelas,poisé
recorrenteàsmulheresdetodososelementos.
Trata-sedaelaboraçãodeummanualdenomi-
nado“GuiaAntiassédionoBreaking”.

Hoje temos grande representa-
tividade feminina, em todos os ele-
mentos, inclusive, maior do que a
masculina,como,porexemplo,entreasacadê-
micas,mestrasedoutorasoriundasdoHipHop.
SermulhernoHipHopnuncafoitarefafácil,
dado o preconceito que permeia a estrutura
socialbrasileira,emquequalquerartedasruas
ouperiféricaévistacomocoisademarginal,
expressãodosindesejados.

Atualmente, encontramos essas organiza-
çõesdemulheresemtodoterritóriobrasileiro,
pautando governos, os movimentos negros,
HipHop,demulheres,entreoutros.Comisso,
conseguimos romper barreiras e avançar na
pautacoletivademaiorparticipaçãoevisibi-
lidade,emboraaindaexistaumagranderesis-
tênciaempossibilitarespaçoàsmulheres.Por
exemplo,épequenoonúmerodemulherescon-
vidadasaparticiparemgravaçõeseshows,em
especial,juntoaosnomesmaisconceituadosde
expressãodaarte.

Aindanãoconseguimosavançarnadiscussão
comoutrasexpressõesextraídasdoRap,comoo
Funk(pancadão),Trapeoutrasvertentes.

Hádeseenfatizarqueexistemgrandesbata-
lhasaseremtrilhadaspelasmulheres,coma

criaçãodemecanismospropositivoseestraté-
giasdeatuaçãoparaatendernovasperspectivas.

O Protagonismo das 
invisíveis no Hip Hop

Paraumaculturatãonova,poissãosomente
40 anos no Brasil, fizemos e avançamos bas-
tante. Desenvolvemos expertise, criamos fer-
ramentas de luta, nos organizamos e nos
fortalecemos mutuamente, formamos uma
nova geração que avança na pauta que aOld 
School encampou, empunhando a bandeira
feminina na cultura Hip Hop como legítima.
Eporfalarem40anosdeHipHop,umaoutra
questãoquesurgenessadécadaéaGeracionalX
Feminina,poisaquelasqueiniciaramacultura
nadécadade1980,hojeestãocom50,60anos.
EsendooHipHopvistocomoumaculturade
jovens,essaéumadiscussãodaqualfalaremos
emoutromomento.
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A PEDAGOGIA 
HIP HOP E 
RACIONAIS  
NA UNICAMP

AUNICAMP,primeiradentre asuniversidades
estaduaispaulistasaadotaraçõesafirmativas/
cotasparaestudantesnegrosedeescolaspúbli-
cas,sofreuumrápidoimpactonatransformação
doseucorpodiscente,dosreferenciaisdeforma-
çãoe,emboraaindadeformalenta,doseuqua-
drodocente.Aoolharparasuasprovasdevesti-
bular,háalgunsanosorapestevepresentecomo
referencialdeavaliação.Tambémfoiaprimeira
instituiçãodeensinosuperioratornarumaobra
derapcomomaterialobrigatóriodeestudopara
ovestibular,oálbumSobrevivendonoInferno
(1997) de Racionais. O Centro de Estudos em
Migrações Internacionais (CEMI), existentehá
vinteeseteanosnesta instituição, fundouem
2020umalinhadepesquisaexclusivasobreestu-
dosdeHipHop,chamada“HipHopemTrân-
sito”.TambémofereceunaFaculdadedeCiências
SociaisdoInstitutodeFilosofiaeCiênciasHuma-
nas(IFCH)aprimeiradisciplinaexclusivasobre
o campoconhecido internacionalmente como
“Hiphopstudies”,HZ163B-TópicosEspeciais
emAntropologiaX“HipHopStudies”(2021).Pos-
teriormente,ofereceuumasegundadisciplina
focadanas trêsdécadasdeobradeRacionais,
TópicosEspeciaisemAntropologiaIV:Racionais
MC’snoPensamentoSocialBrasileiro(2022),que

levouosmembrosdogrupoparaumaaulaaberta
nainstituição.

Tantoalinhadepesquisacomoasdisciplinas
degraduaçãotiveramumaadesãosignificativada
comunidadediscentedauniversidadeedacomu-
nidadeHipHop.Essasiniciativasjuntaramdois
tiposdeparticipantes:aquelesquefazemparte
dediferentesgeraçõesdaculturaHipHopeque
chegaramàuniversidadedevidoaopercursoque
tiveramnessemovimentoeaquelesqueveemo
HipHopcomoumfenômenofundamentalpara
compreender a sociedade. Estudantes prove-
nientesdageraçãoHipHoptêmensinadomuito
àuniversidade,trazendodiferentestiposderefe-
renciaiseexperiênciasparaocampoformativo.

Emparaleloàsaçõessupracitadas,alinhade
pesquisa“HipHopemTrânsito”(CEMI)fundou
o IArquivoBrasileirodeHipHopnoArquivo
Edgard Leuenroth (AEL). No ano de 2019, o
AFRO-CEBRAP-NúcleodePesquisaeFormação
emRaça,GêneroeJustiçaRacialdoCentroBra-
sileirodeAnáliseePlanejamento,emparceria
comoAEL,iniciaaconstruçãodeumprojetopio-
neirodememóriadomovimentonegro,oAfro
Memória.Estainiciativatemreunidoarquivosde
pessoaseorganizaçõesimportantesparaaluta
antirracista,comooacervodeMiltonBarbosa,

Jaqueline Lima Santos
Diretora de Justiça Racial e de Gênero da FES 
Brasil, Doutora em Antropologia Social pela 
Unicamp, coordenadora da Linha de Pesquisa 
Hip Hop em Trânsito (Cemi/Unicamp).
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deJanuárioGarcia,deReginaldoBispo,deGele-
désInstitutodaMulherNegra,daSowetoOrga-
nizaçãoNegra,doCentrodeEstudosdasRela-
çõesdeTrabalhoeDesigualdades(CEERT),entre
outros.Noanode2020,esseprojetoiniciamais
umaetapaaoagregarcomoparceirooCentro
deEstudoseMigrações Internacionais (CEMI)
paraaconstruçãodoIArquivoBrasileirodeHip
Hop, que já conta commateriais importantes
paraahistóriadomovimentonopaís,comoo
acervodoProjetoRapperseRevistaPodeCrêde
GeledésInstitutodaMulherNegra,acervopes-
soaldeKingNinoBrowneoacervodedezanos
deproduçãodaRevistaRapBrasil, doadapor
AlexandredeMaio.

A preservação damemória histórica desse
movimentosociocultural fortaleceaprodução
deinsumosparaaimplementaçãodasDiretri-
zesCurricularesdeEducaçãoparaasRelações
Étnico-Raciais e para o Ensino de História e
CulturaAfro-brasileiraeAfricana,seconside-
rarmos que a geraçãoHipHop extrapolou os
limitescolocadosporumasociedadeexcludente
ecrioualternativasdeprodução/articulaçãode
conhecimentosemetodologiasalternativasde
aprendizagemquecontribuemparaasdiferen-
tesáreasdeformação,comohistória,geografia,
física,química,letramento,matemática,socio-
logia,artesetc.Istoporquepraticaroselemen-
tosdaculturaHipHopexigecálculo,habilidade,
segurança, reflexão, senso crítico, análise de
contexto,leituraedesenvolvimentodetécnicas.
UmDJnãoconseguerealizarsuasperformances
semnoçõesmatemáticas,umdançarinodebrea-
kingnãoconseguetreinarsemdominaroespaço
esemconhecerseucorpo,umMCnãoescreve
umamúsicasemlinguagemeleituradecontexto,
umgrafiteironãoproduzsuaobrasemprojeto
conceitualesemconheceraquímicadascores,
asimetriadostraços.

Nestesentido,umArquivoBrasileirodeHip
Hop em uma universidade pública significa,
alémdagarantiaparaamanutençãodetodosos
materiaiscomrecursospúblicos,terumespaço
públicoabertoàsociedadecomamemóriahistó-
ricadesseimportantemovimento.Issotambém

nospossibilitarealizaraçõesdeextensãodauni-
versidadevoltadasàcomunidadeeàsociedade,
seintegrandocomorganizaçõesdeHipHopdo
território,escolas, instituiçõesdeatendimento
socioeducativo,coletivosculturaisperiféricosetc.

Diversaspessoasqueseengajaramaolongo
dahistóriadoHipHopbrasileiro têmacervos
pessoaissobreaconsolidaçãoedesenvolvimento
destemovimentonopaís,osquaisapresentam
interfaces com clubes sociais negros, movi-
mentonegro,articulaçãopolíticadas juventu-
desdasperiferiasemovimentossociaiseque
podemintegraresteprimeiroarquivopúblico.
Essesmateriaiscontribuemparaacompreensão
dasexperiênciasperiféricasenegrasnoBrasil
eelucidamcontextoseacontecimentoshistóri-
cosimportantes.Aindanãohouveumesforçode
organizaçãoesistematizaçãodessesmateriaise,
emalgunscasos,estãosendodesgastados,joga-
dosnolixoe/ouesquecidos,porissoaUNICAMP
cumpreumpapelfundamentalnessaagenda.

Em2022,paraconsolidaresteprojeto,foram
realizadas trêsoficinas comKingNinoBrown
relacionadas ao seu acervo pessoal doado ao
AEL,sendoelas“DosBailesBlacksaoHip-hop”,
“DocumentárioSoulKingNinoBrown”e“Cartas
doHip-hopBrasilxEUA”,eumaoficinacomMC
SharylaineeClodoaldoArrudasobreoacervode
MemóriadoProjetoRappersdoadaporGeledés
InstitutodaMulherNegraaoAEL,ambascondu-
zidaspelosrespectivosHiphoppersecomapar-
ticipaçãodediscentes,docentesefuncionários
dauniversidade,comoobjetivodeapresentaras
contribuiçõesdessesmateriaiseaimportância
dossaberesqueessessujeitos,comoeducado-
resdemovimentos sociais, trazemparaa for-
maçãoacadêmica.

Destaforma,omapeamentoeacolaboração
comliderançasdoHipHopparaofortalecimento
e crescimento do I Arquivo Brasileiro deHip
Hopeparamudançasdeparadigmasnaforma-
çãoacadêmicaéoprimeiroeixodesteprojeto.
Osegundoeixorefere-seàsexperiênciaseaos
saberestrazidosporalunosdasaçõesafirmati-
vas,cujastrajetóriasseconfundemcomopró-
priomovimentoHipHop,paraauniversidade.
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Tem aquela música que fala que daria um
filme,eeuseiqueaminhavidadariaumfilme.
Comoagenteexplicaumamulhernegra,peri-
férica,nascidaecriadanaúltimacidadeaabo-
liraescravidão,quejámorounaruacomasua
família,quejápassoupordiversosatravessa-
mentos,hojeseencontraemumadasmelho-
res universidades da América Latina, é um
dosmaioresC.R.sda turma,carregaquatro
pesquisasnascostas,trabalha,ajudaafamí-
liaeainda temdisposição totalpara lutare
resignificartudoaquiloqueestáatravessando
a população negra. Eu sei que minha vida
dariaumfilmeeRacionaisfoiextremamente
importanteparaeuentenderquetudoqueeu
sei,quetudoqueeuaprendinarua,quetudo
queeuaprendipormeiodoraptemumnome,
queéletramento.Nãofoisóelequemeensi-
nou,euaprendioqueépalavraletramentode
dentrodauniversidade,edaíeuentendique
todososnossosconhecimentos,aquelesque
agenteaprendenarua,pormeiodamúsica,
temessenome,letramento,queéaaprendiza-
gemsocial,aformacomoagenteaprendené
comessasmúsicas,eeuaprendimuitocom
orap,euaprendimuitocomamúsica.Eusei
queaminhavidadariaumfilme,porquehoje
eunãocarregosóasminhascicatrizes,eucar-
regotodososmeusconhecimentosqueeusei
quesãoimportantes.Osnossosconhecimen-
tossãoimportantes.

Layne Gabriele da Silva,estudantedelinguís-
ticadoIEL-Unicamp,duranteAulaAbertade
RacionaisMC’snaUnicamp

Racionaisabriuminhamenteparaentendera
realidadequeeuvivoenãonaturalizarvárias
coisasqueeuvia,nãonaturalizargentepas-
sandofome,gentemorandonarua,eamúsica
devocêsmefezentenderolugarqueeuocupo
nomundoeaterorgulhodequemeusouede
ondeeuvim.Aminhamãejámeensinavado
jeitodelaque“dápontepracáantesdetudoé
umaescola”esempremeincentivoumuitoa
estudar,eeuneguinhofilhodebaianodesacre-
ditadoporvárioscomeceiaterparamimque
“aminhametaera10,e9,5nemrolava”.Eeu
achoqueessesacontecimentosmefizeramter

odesejodesemprebuscaraexcelênciaeme
dedicaraosestudos,excelênciaessaqueme
trouxeparaaUNICAMPem2018,umanoantes
daprimeira turmadecotistas,eunemsabia
antesoqueeraauniversidadepúblicaenem
sabiaqueeupoderiaestaraqui.Equandoeu
entreiaqui,eunãoqueriaestaraqui,euestava
em um lugar cheio de boy branco que não
entendiaaminharealidade,nãoentendianem
umterçodoqueeupassavaaquidentroeem
umcursoquemefaziasentirburro,nocursode
filosofia,eeusemprequeeusaiadeumaaula
defilosofiaeucontavaosminutosparacolocar
ofonedeouvidoecolocaramúsicadevocês
(Racionais MCs), receber a aula de vocês, e
mesmoeuaquisozinhoem2018euaindatinha
apalavradevocêsafalarquesonharsempreé
preciso,eessesonhodeterumavidamelhor,
ajudaraminhafamília,osparceirosládaque-
brada,defazerfilosofianoBrasil,fezcomque
euperseguisseetivessefoconomeuobjetivo
devirarprofessor,conquistarotítulodemestre
edoutor,efazerumafilosofiaquefinalmente
temavercomosnossos,eessesonhomelivrou
deentrarparaasestatísticas,essesonhome
mantevevivo,ehojeeunãofalosópormim,
falopelosmolequesládaminhaquebradatam-
bém,váriosquequeriamestaraquieporvários
motivosnãopuderam.Vocêsforammeuspro-
fessores,obrigado!

Vinicius Santana, estudante de filosofia no
IFCH-Unicamp,duranteAulaAbertadeRacio-
naisMC’snaUnicamp

EusouoInácio,entreiaquinoanode2022e,
mano,eusoucriademuitagente,táligado?
Eusoucriademuitasquebradas,soudazona
leste,deGuaianazes,soudeSãoMateusesou
daCidadeTiradentes.Omeupaifoiencarce-
radopormaisdedezanos,quandosaiudosis-
temacarceráriofoimorto;minhamãeficou
encarceradacincoanosequandosaiudosis-
temacarceráriotambémfoimorta.EoRacio-
naisMC‘smeeducouparaalémdosestudos,
meeducounavida,porquequandoeuestou
comumasideiasmuitocabulosaseuescutoo
ManoBrownfalar:“Brownacorda,pensano
futuroque issoé ilusão”.QuandoRacionais
falavocêpodechorar,negão,tásuavechorar,
eufalava:eupossochorarmesmo.Eumorei
narua,eunãoestoucontandohistóriatriste,

Nestesentido,destacamosalgunsdepoimentos
abaixoparaelucidaraimportânciadessetema.
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emAntropologia IV:RacionaisMCsnoPensa-
mentoSocialBrasileiro”,duranteaulaabertado
grupoderapRacionaisnauniversidade,em30
denovembrode2023.Duranteesseencontro,
docentes,coordenadores,diretoresepró-reito-
resdauniversidadepuderamouvirestudantes
ingressantesouengajadosnaspolíticasdeações
afirmativaspelaprimeiravez,tendodimensãoda
trajetóriadevidadestesestudantes.

Oqueficaclaronessesdepoimentoséqueestu-
dantesnegros,periféricosedebaixarendatrazem
umrepertóriodeexperiênciaseconhecimentos
para a universidade que interpelam osmodos
tradicionaisdeformaçãoereivindicamqueessa
bagagemsejaconsideradanopercursocurricular
dauniversidade.Eleslevamesserepertóriopara
asaladeaulae,emmuitosmomentos,sãotrata-
doscomomilitantesenãoacadêmicosporcolocar
emevidênciaproduções,contribuiçõeseagendas
sociaisdegruposhistoricamentediscriminados.

As e os estudantes da disciplina “Tópicos
EspeciaisemAntropologiaIV:RacionaisMC’sno

Osdepoimentossupracitadosforamapresenta-
dosporestudantesdagraduaçãodaUnicamp,
que cursaram a disciplina “Tópicos Especiais

estoucontandohistóriadesobrevivência,tá
ligado? Eu estou contando uma história de
resistênciaquedificilmenteagenteouvehistó-
riaderesistênciaefala:éhistóriaderesistên-
cia,sófalaqueétristeza,eétristezatambém.
Ocrimechegandoedizendo “encosta, você
vai fazerumamoeda”.Eudisse, “eupreciso
quebrar com esse ciclo, porquemeu irmão
estápresotambém,aminhairmãestádesa-
parecidahá20anos.Todaquebradatemuma
rainha,aminharainhaquemecriouládaque-
bradadoJardimDamasceno,aDonaZeferina,
afilhadelafezovestibularefalou:“mano,faz
quevocêvaipassarnegão!”.Eufiz,eupassei,
eagoraeusóficoouvindoRacionaisefalando
paraosmoleques:“mano,agoraéanossavez!”

Inácio da Silva,estudantedeciênciassociais
noIFCH-Unicamp,duranteAulaAbertade
RacionaisMC’snaUnicamp
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PensamentoSocialBrasileiro”passaram4meses
seencontrandosemanalmenteparaproduzirem
interpretaçõesdeBrasil apartirdasnarrativas
eproduçõesdessegrupodeRap.E,maisdoque
isso,aprenderamsobreahistóriadamúsicanegra
apartirdossamplespresentesnascanções.Elas
eelesextrapolaramasexpectativas,sededicaram
intensamente,demonstrandoumaerudiçãopro-
fundaequeépossívelapartirdasproduçõesdos
Racionais:erudiçãosobreamúsicanegra,erudi-
çãonaleituradesociedade,erudiçãonaleiturade
conjunturaecontextoeerudiçãoemoutrasnarra-
tivasintelectuaisproduzidosporoutrosrapperse
citadasporessesgrupos.

Quandonosreferimosaopensamentosocial
brasileiro,Racionaisafrontaassuasbases,assim
comoGuerreiroRamos,ClóvisMoura,Virgínia
Bicudo, entre outros. Isto porque no auge da
crençanaexistênciadeumademocraciaracial,
interpretaçãodoBrasilquefundamentaasraí-
zes desse campo de conhecimento, Racionais
mostraram o contrário e ainda ironizaram a

sociologiabrasileiraaodizer:Os sociólogos prefe-
rem ser imparciais/ E dizem ser financeiro o nosso 
dilema/ Mas se analizarmos bem mais você descobre/ 
Que negro e branco pobre se parecem/ Mas não são 
iguais.

RacionaisnocurrículodocursodeCiências
SociaisdaUnicamppossibilitoualémdaamplia-
çãodorepertóriodeformaçãoacriaçãodeuma
agendaafirmativanauniversidade.Ouseja,as
experiências em sala de aulamobilizaram as
pessoasparticipantesaelaboraremumacarta
dereivindicaçãoparaareitoriadauniversidade,
naqualsolicitaram:

• Adoção de um percentual mínimo de
produçõesereferenciaisacadêmicosde
negros,indígenasepaísesdoSulglobal
nos programas de disciplina e conteú-
dos formativos oferecidos pela univer-
sidade, reconhecendo as contribuições
científicasetecnológicasdessespovose
regiõesque foramsubjugadospelooci-
dente,masquecontribuemmuitoparao

KL Jay e Mano Brown e Ice Blue 
durante aula pública realizada 
na Unicamp em 2022.
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desenvolvimentodahumanidade;
• Inclusãodeproduçõesculturaisesociais

elaboradaspordiferentesgruposdasocie-
dadenospercursosformativosoferecidos
pelauniversidade,comoproduçãocine-
matográfica,musical,teatral, literáriae
outrasexpressõesculturais,assimcomo
narrativas de movimentos e coletivos
que mobilizam as transformações da
sociedade;

• Receberatoresdesaberespopularespara
lecionarnasdisciplinasoferecidasnauni-
versidade(comocurandeiraseseussaberes
sobreervaseplantasmedicinais,parteiras,
educadoressociais,agricultoresfamiliares,
artesãos,escritoresperiféricosetc.);

• Formaçãodosprofissionaisedocentesda
universidadesobreracismoinstitucional
eviolênciadegênero;

• InvestirefortaleceroProjetoAfroMemó-
riadoArquivoEdgardLeuenroth,quejá
contacomarquivosdasmais importan-
tesorganizaçõesantirracistasdoBrasil,e
utilizaressesmateriaisparaaformação
dacomunidadeacadêmicaemeducação
paraasrelaçõesétnico-raciais;

• TítulodeDoutoresHonorisCausaparaos
membrosdogrupoderapRacionaisMCs
quevemcontribuindohámaisde3déca-
das para o desenvolvimento do pensa-
mentocríticoeregistrodascontradições
eproblemáticasdasociedadebrasileira.

• Institucionalizaçãodeumórgãoresponsá-
velportratarexclusivamentedecasosde
racismo,acessívelaosestudantes,docen-
tes, funcionários, terceirizados e toda
a comunidade acadêmica que precisar
encaminhardenúncias.

Umanoapósessasreivindicações,aUNICAMP
criouoServiçodeAcolhimentoeEncaminha-
mento InstitucionaldeDenúnciasdeRacismo
eoConselhoUniversitárioaprovouo títulode
DoutoresHonorisCausaparaosquatromembros
dosRacionais,ManoBrown,KLJay,IceBlueeEdi
Rock.Issodemonstracomoasaçõesafirmativas

eorepertórioeexperiênciasdeestudantesque
ingressamnauniversidadeporessesistemavêm
transformandoasuniversidadesbrasileirasem
ambientesmaisdemocráticos,quevalorizama
presençadasdiferençasereconhecemeincor-
poramadiversidadedesaberes.

Asexperiênciascomasduasdisciplinassupra-
citadasecomoIArquivoBrasileirodeHipHop
apontamparaapossibilidadedetrabalharoHip 
Hopcomopedagogiaprópria:ouvir,apreciar,valo-
rizaredarprotagonismoaosjovensesuaspráti-
casculturais.ConformeChristophEmdin(2018),
aPedagogiaHip Hop«éummovimentoquevisa
interromperasestruturasopressivasdasescolas
edaescolaridadeparajovensmarginalizadospor
meiodeumareformulaçãodoHipHopnaesfera
pública»(p.1)etemcomofocoaciênciaeaarte
deaprendereensinardentrodessemovimento.
Essecampo trazvisibilidadeparaasnarrativas
silenciadaseasestratégiasafetivasdeeducação
existentesentreageraçãoHip Hop.Nestesentido,
trabalharcomapedagogiaHip Hopédemonstrar
o“brilhantismo,resiliência,criatividadeeproeza
intelectualdaquelesquefazempartedacultura
Hip Hop,masnãotêm‘sucesso’escolar”(p.2).

TrabalharaPedagogiaHip Hopnãoéutilizá-la
apenascomoinstrumento,massimabrirespaço
paraqueossujeitosenvolvidosnoprocessofor-
mativotenhamliberdadeparacolocá-laemprá-
ticaecontribuircomoprocessoeducacional.Isto
significa,emoutraspalavras,queéprecisoreco-
nhecerqueaquelesnomeadoscomoeducandase
educandostambémdetêmestratégiasepráticas
quecontribuemparaaformação,demodoque
todasaspessoastenhamumpapelimportanteno
desenvolvimentoeducacional.Estaperspectiva
estimulaoprotagonismoeoengajamentodos
sujeitosenvolvidosnopercursoformativo.

Nãoprecisamosdaeducaçãoparafundamentar
ouconectar-seanósseessaeducaçãonãonos
refleteplenamente.Ocampodaeducaçãodeve
começaradarsentidoàssensibilidadesdoHip
Hopqueincluemvestir,falareautoexpressão.
OselementoscentraisdeMC,b.boying,dee-
jayingegraffitidevemservistoscomoassuntos
acadêmicoseoHipHopdeveservistocomo
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ocurrículoeapedagogia.#HiphopEddefende
nãoumembasamentodoquefazemosnaedu-
caçãoformal,masumentendimentofilosófico
econceitualdoHipHopcomoeducação.Vejo
essaabordagemcomoumapedagogiacríticado
HipHop(CHHP)comumafilosofiarevolucio-
nária.Issoé#HiphopEdu(EMDIN,2018,p.3)1
[traduzidopelaautora]

ComoapontaEmdin,apedagogiaHip Hopnega
asestratégiaseducacionaisquebuscamdoutri-
narosjovensemmodelosdecomportamentos
dominantes,descontextualizados,quenãores-
peitamoselementossocioculturaisdeondesão
provenientesequenãoatendamàsnecessidades
doseducandos.Dessaforma,elanosdesafiaa
identificarapotênciaondeninguémavê,par-
tindodacompreensãodegruposecontextosem
suasprópriaslógicasdefuncionamento.

ApedagogiaHip Hopdesafiaosmoldestra-
dicionais da educação, os quais precisam ser
redefinidospararompercomumciclodemas-
sacreemocional,físicoeintelectualdajuventude
negra,pobreeperiférica.Oquemuitasescolas
veem como sucesso, a pedagogiaHip Hop vê
comofalha,ouseja,muitosdaquelesqueestão
sendojogadosparaforadaescolasãoconsidera-
dosgêniosnoHip Hopporsuacapacidadecria-
tiva.Enquantoomodelo tradicionaldaescola
busca formar demaneira instrutiva e subser-
viente,apedagogiaHip Hoppermiteaosjovens
desenvolveremautopercepçãoeconheceremese
orgulharemdasuahistóriaepassadosilenciado.

O #HiphopEd(ucator) torna público que a
enculturaçãocegaéumatarefaprincipaldas
escolasparajovensurbanosdecorereimagina
emvozaltacomoasescolasseriamseoHip

1 Originaleminglês:We don’t need education to base or connect 
itself to us if that education does not fully reflect us. The field 
of education must begin to make sense of Hip-hop sensibilities 
that includes dress, talk, and self-expression. The core elements 
of emceeing, b.boying, dee-jaying and graffiti must be seen as 
academic subjects and Hip-hop must be seen as the curriculum 
and the pedagogy. #HiphopEd argues not for a basing of what we 
do in formal education, but for a philosophical and conceptual 
understanding of hip hop as education. I see this approach 
as a critical Hip-hop pedagogy (CHHP) with a revolutionary 
philosophy. This is #HiphopEdu(EMDIN,2018,p.3)

Hopfosseaprincipalferramentaqueorientaa
instrução.Rejeitamosqualquerpedagogiacujo
objetivosejadoutrinaros jovensemnormas
quenãoatendamaosseusinteressesourefli-
tamasnormasculturaisdesuascomunidades.
Emvezdisso,destacamosaspráticaspedagó-
gicasinerentesaoHipHope,emseguida,for-
necemosevidênciasdecomoelasimpactaram
positivamente a juventude. Nesse processo,
destacamosasmaneiraspelasquaisaescolari-
dadetradicionalconvenceumuitosqueforam
criadosnoHipHopaabandonarouignoraro
HipHopdentrodeles.(EMDIN,2018,P.7)2
[traduzidopelaautora]

Emdin(2018)definecomo#HiphopEd(ucators)
aquelesquepossibilitamespaçosnosquaisos
jovenspossam1)erguerasuavozecompartilhar
oquetemlheafetado,2)empoderar-se,3)valo-
rizarsuaspotênciaseexcelência,4)econstruir
umacontranarrativasobreadefiniçãohegemô-
nicadejuventudeedeculturasjuvenisnegrase
periféricas.Dessaforma,aopropornovasformas
desepensaraeducação,enfrentamestruturas
estabelecidasresponsáveisporgerarhistorica-
menteaexclusãodessesgruposeperpetuaras
desigualdadesnaeducação.

2 Originaleminglês:The #HiphopEd(ucator) makes it public that 
blind enculturation is a chief task of schools for urban youth of color 
and reimagine out loud what schools would/could look and feel like 
if Hip-hop was the chief tool that guides instruction. We reject any 
pedagogy whose aim is to indoctrinate youth into norms that do not 
serve their interests or reflect the cultural norms of their communities. 
Rather, we highlight the pedagogical practices that are inherent yo 
Hip-hop, and then provide evidence for how they have positively 
impacted youth. In this process, we highlight the ways that traditional 
schooling has convinced many who were raised in and by Hip-hop to 
abandon or ignore the Hip-hop within them. (EMDIN,2018,P.6)
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Noiníciodoanode2022,nóstivemosumpri-
meiro contato com King Nino Brown e seu
arquivo(AKNB).Foiomomentoemqueesses
documentos foram incorporados no acervo
doArquivo Edgard Leuenroth (AEL).Lá,elefaz
partedeumconjuntodocumentalmaiorque
está sendo produzido no AEL denominado
Arquivo Brasileiro de Hip Hopz.Aonosaprofun-
darnahistóriadeNinoedeseuarquivo,come-
çávamosacompreenderamagnitudepolítica
e reflexiva destes dois personagens indisso-
ciáveis.Umahistóriadegrandecirculaçãode
ideias, inclusive internacional,edeexercício
políticoeducacional.

Assim,começamosumapesquisadeinicia-
çãocientíficacomoAKNB,tendocomoorienta-
çãotransitarporele,afimdetentarcompreen-
dersuaslógicaseterumprimeirocontatocom
osdocumentosnele contidos.Apartir desta
experiênciadetrabalhocomoarquivo,surgi-
ram algumas reflexões, que apresentaremos
emseguida.

King Nino Brown e suas 
memórias subterrâneas
Em uma primeira tentativa de descrever a
naturezadoarquivo,seuaspectodedisputade
memóriaéaprimeira facetaemmentecapaz
deencapsularapotênciacarregadapelotraba-
lhoarquivísticodeKingNinoBrown.Suacole-
çãoseerguecomoummonumento,umponto
dememóriaconstruídodesdeaculturaSoulda
décadadesetenta,atravessadapelosmovimentos
negrosnacionaiseinternacionais,enquantotam-
bémreferência,efazoregistrodonascimentoe
desenvolvimentodaculturaHipHopnasAméri-
cas.Nósoptamosaquipelautilizaçãodapalavra
memóriaporcriarumacontraposiçãoaohisto-
ricismohegemônico.Amemóriasecaracteriza
comoalgomuitomaisespontâneo,quefrequen-
tementeéobjetodedesconfiançaealgoa ser
repelidopelahistória(NORA,1993[1984]).

Demaneirageral,oapontamentorealizadoé
queexisteumasubjetividadeimpressanoAKNB

UM ARQUIVO QUE 
FAZ BARULHO, 
BARULHO DE 
NEGRO: ACERVO 
KING NINO BROWN
Victor Hugo Cossa da Silva
Mestrando em Sociologia na linha de Cultura 
pela Universidade Estadual de Campinas e 
pesquisador no CEMI-Unicamp pela linha 
de pesquisa Hip-Hop em Trânsito. 

Luca Amaral Machado
Mestrando em Antropologia Social no PPGAS 
da Universidade Estadual de Campinas e 
pesquisador no CEMI-Unicamp pela linha 
de pesquisa Hip-Hop em Trânsito. 
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devidoao fatodeseu idealizadorserumindi-
víduoperpassadopelaracialidade,atravessado
pelosinstrumentosdepodercolonialequepre-
cisoupensarnapreservaçãodamemóriaquefoi
capazdeacumularapesardestas intempéries.
Pensandode formamais técnicaematerial,o
acervodeNinoéextremamentevariadonoque
dizrespeitoaositensquereúne,masestessão
permeadospelasuaexperiênciasingularepelo
fatodereferenciarempersonalidades,objetos,
monumentoselocaisdememóriadopovonegro,
oquenoslevaapensaremumladomaisteórico
sobreoaspectoderacialidade,subjetividadee
podercolonial.

Amemóriaéavida,semprecarregadaporgru-
posvivose,nessesentido,elaestáemperma-
nenteevolução,abertaàdialéticadalembrança
edoesquecimento,inconscientedesuasdefor-
maçõessucessivas,vulnerávelatodososusose
manipulações,susceptíveldelongaslatênciase
repentinasrevitalizações.(Ibid,pg.9)

OAKNB,assimcomoKingNinoBrowneasrela-
çõescriadasedesenvolvidasapartirdoenvolvi-
mentoecrescimentodestehistoriadorautodidata
emconjuntocomasculturasafro-diaspóricas,é
algovivoepulsante.Divergedahistóriaconce-
bidadeformainstitucionalehegemônica,que
apesardetratardeeventosouepisódiosjáconce-
bidosporestaúltima,abordaasperspectivasde
umapopulaçãomantidanaperiferiadahistória
institucional,apesardeprotagonizardiversosde
seuscapítulos.

Acategoriadememóriaseadequaaoacervo
poiselapermanecesempreemdisputa.Eocaráter
dedisputadoAKNB,assimcomoosdemaisacer-
vosqueintegramoprojetodeAfroMemória,éum
deseusveiosprincipais.Afinalelereúnetambém
amemóriadelutadopovopreto,desderepreen-
sõessistemáticasaosBailesBlackatédocumenta-
çõessobreosmeiosdeorganizaçãoelutadoBlack 
Panther Party for Self Defence,queemdeterminado
pontofoiumdosobjetosdeestudodeNino.

Todo o material no qual nos debruçamos
enquantoexplorávamosoacervoacumuladopor
KingNinoBrown,eracompostoprincipalmente
por memórias subterrâneas (POLLAK, 1989),

transmitidasaeleeapartirdele,nãopormeios
historiográficosinstitucionalizadoscomopubli-
caçõesousalasdeaulaemuniversidades,mas
pelos“laçosfamiliaresedeamizades,esperando
ahoradaverdadeedaredistribuiçãodascartas
políticaseideológicas”(Ibid,pg.5).

Itenscomoosanteriormentecitadossãocom-
postosporcartasdepresospolíticos,fanzines,
dossiês e periódicos internos de movimentos
negroscomoaNovaFrentedosPanterasNegras
deLosAngeles.Tambémhárecortesdejornais
quecontémasanotaçõespessoaisdeKingNino
Brown,erevistascomdestaquesmanualmente
introduzidos para alguns dos episódios que,
mesmodocumentadospelahistória,deixavam
lacunasdesilênciosobreamemóriaderadicais
negrosquehaviamprotagonizadotaistragédias
ou conflitos. Petições, panfletos e abaixo-assi-
nadospelaliberdadedeMumiaAbuJamal,por
exemplo, que circulavam internacionalmente
semquetodososquerecebiamsequersoubes-
semquemeraMumiaAbuJamal.Ninosedeu
otrabalhodereunirmemóriasdestaspessoas,
agrupando-as e organizando-as de forma que,
caso transmitidas, fossemcapazesde carregar
a importânciadesignosesímboloscontidose
representadosporaquelespersonagenseeventos.

Em busca de uma leitura crítica 
à História e aos Arquivos
AopercorreroAKNB,umaoutralinhadereflexão
tornou-seexplícita,umapossibilidadedecrítica
aosarquivos,àHistóriaeàHistoriografia,feita
apartirdasnoçõesderacialidadeeracialização.
Nesse sentido, a compreensão de alguns dos
mecanismosqueatuamecriamaatualsituação
social brasileira foi central, e, aqui, a análise
feitaporSueliCarneirosobreosprocessosde
silenciamentoesubjugaçãodapopulaçãonegra
éimprescindível.Afilósofamobilizaoconceito
dedispositivoderacialidade,oriundodalógica
do universalismo excludente. De um lado, há
um“eu”hegemônico,oindivíduouniversal,que
detêmautocontrole,cultura,desenvolvimento,
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progresso,racionalidade,civilidadeehistória;de
outro,háoOutro,um“nãoser”,quenãodetêm
nenhumadaquelascaracterísticas.Deleéreti-
radatodaahumanidade,eleérebaixadoaoposto
deuma“coisaquefala”,condiçãodeincomple-
tudehumana,deumlugara-histórico,sejapela
negaçãodasuaracialidade,sejapeloesforçode
assimilaçãocultural(CARNEIRO,2005).Assim,é
constitutivodanaturezadedominaçãododis-
positivode racialidade se expressar comoum
‘‘[...]dispositivodepoder,voltadoparaoadestra-
mentoeeleição/subordinaçãodasracialidades,
informadoporvisõesraciaisproduzidashistori-
camente...’’(IBID,p.94).

Essesprocessosdeproduçãohistoriográfica,
portanto,silenciavamapotênciae/ouignoravam
ashistóriasdaspessoasnegrasedeseuativismo.
Ahistoriografiabrasileirainstitucionalizada,ao
menosatéadécadade70,mantinhaumaprodu-
çãohistoriográficapautadapeloolharcolonial,
reiterandoolugardonegrocomodominado.Foi
nadécadade80,comainfluênciadostrabalhos
deE.P.Thompson,queahistoriografiasocial
brasileiracomeçouareveressesprocessos.Allan
KardecPereira,emseutextoEscritas insubmissas: 
indisciplinando a História com Hortense Spillers e 

Saidiya Hartman (2021), apresenta sua leitura
sobreasobrasdeHartman,ecomentaaperspec-
tivadaautorasobreosmovimentoshistoriográfi-
cosdasdécadasde70e80:

“Sua maior preocupação era desfazer certo
otimismo tantodecaráter liberal,quantoda
esquerda ligadaàHistóriaSocial,e ressaltar
comoacidadanianopós-aboliçãoeaconsti-
tuiçãodesseidealnopresentesãoinevitavel-
menteintegracionistas,mesmoquandojuram
estarpropondodemandasradicais”(PEREIRA,
2021,p.495).

Sobreisso,emumaentrevistacomHartman
feitaporFrankB.Wilderson1,eladizcomoexiste
uma‘‘[...]tentativadetransformaranarrativada
derrota em uma oportunidade de comemora-
ção,odesejodeolharparaadevastaçãoeabru-
talidadedosúltimosséculos,masaindaassim
encontrarumamaneiradenossentirmosbem

1 FrankB.WildersonIIIéumescritor,dramaturgo,cineastae
críticoestadunidense.ÉProfessorChancelerdeEstudosAfro-
AmericanosnaUniversidadedaCalifórnia.
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com nós mesmos.’’ 2(HARTMAN; WILDERSON,
2003,p. 185).Onegroédeslocado, atravésdo
conceitodeagência,mobilizadopeloshistoria-
doressociaisdosanos80,dacategoriadedomi-
nado para a categoria de resistência. Porém,
essebinarismomantémonegroemummesmo
processodesubjugação,negandoasubjetividade
dessesindivíduos,eosreduzindo,aoadotarum
métodoondeaviolênciacolonialseapresenta
comopontoreferencial:osnegrosselecionados
comosujeitoshistóricoseramaquelesmarcados
por autoconsciência de resistência (PEREIRA,
2021).Essecenárioparece,aAllanKardec,uma
tentativavaziadeafirmar‘‘[...]expectativasteó-
ricaspré-condicionadas.Osnegrosdopassado
só‘teriamvoz’,sóseriam‘resgatados’e‘úteis’ao
saberdisciplinado,sefalassemumagramática
darevoltaquefizessecoroaosanseiosdosseus
pesquisadores’’(IBID,p.496).Comocontraponto,
Hartman(2020[2008])apresentaaideiade‘‘sobre-
vidadaescravidão’’3,caracterizadapelaperpetua-
çãodaviolênciacolonialerepetiçõeshistóricas.
Paraaautoraessesprocessoshistoriográficose
arquivísticosinstitucionalizadossãopeça-chave
paraasubjugaçãoracial.

Destaco,comauxíliodasleiturasdeTrouillot
eHartman,oarquivoeosprocessosdeviolên-
ciaqueoatravessame,potencialmente,ocons-
tituem. Trouillot (2016[1995]) apresenta como
ossilênciosimpactamoprocessodeprodução
historiográfica.Sãoquatroosmomentosemque
issopodeacontecer:‘‘[...]nomomentodacriação
dofato(naelaboraçãodasfontes);nomomento
dacomposiçãodofato(naelaboraçãodosarqui-
vos);nomomentoda recuperaçãodo fato (na
elaboração das narrativas); e nomomento da
significânciaretroativa(naelaboraçãodahistó-
riaemúltimainstância)’’(Trouillot,2016[1995],
p.57). Esses processos de violência são parte

2 Livretradução:‘‘[...]theattempttomakethenarrativeof
defeatintoanopportunityforcelebration,thedesiretolook
attheravagesandthebrutalityofthelastfewcenturies,but
tostillfindawaytofeelgoodaboutourselves.’’(HARTMAN;
WILDERSON,2003,p.185)
3 Paraseaprofundarnoconceitoleroartigo:Vênusemdois
atosdeSaidiyaHartman(2020[2008],p.31)

intrínseca do projeto colonial, como defende
Hartman(2022[2019]):

“Quemsededicaahistoricizaramultidão,as
pessoas despossuídas, subalternas e escra-
vizadas,sevêtendodeenfrentaropoderea
autoridadedosarquivoseoslimitesqueeles
estabelecemcomrelaçãoàquiloquepodeser
conhecido,àperspectivadequemimportae
aquempossuiagravidadeeaautoridadede
agentehistórico”(HARTMAN,2022[2019],p.11).

Aautoradesenvolveumaalternativaparalidar
com a perpetuação da violência colonial da
produçãohistoriográfica.No livroVidas Rebel-
des, Belos Experimentos (2022[2019]),dedicadoàs
vivênciasdejovensmulheresnegrasnoiníciodo
séculoXX,porexemplo,elapropõe:

“[...]umacontranarrativalivredosjulgamen-
tosedasclassificaçõesquesubmeteramjovens
negrasavigilância,puniçãoeconfinamento,
equeofereceumrelatosobreosbelosexperi-
mentos—defazerdoviverumaarte—reali-
zadosporaquelasmuitasvezesdescritascomo
promíscuas,inconsequentes,selvagenserebel-
des”(IBID,p.12).

Paraqueissofuncioneénecessáriaaobservação
dosarquivoscoloniaisoudeculturaapartirde
suasmargens: ‘‘[...]voltando-separaformasde
conhecimentoeprática,geralmente,nãoconsi-
deradosobjetoslegítimosouapropriadospara
investigaçãohistórica, assim comodedicando
atençãoaosilênciocultivado,àsexclusões,rela-
çõesdeviolênciaedominaçãoquegeramosrela-
tosoficiais’’4(HARTMAN, 1997,p.10).Oqueela
chama,retomandoWalterBenjamin,de‘‘escovar
ahistóriaacontrapelo’’.

Porém,oqueHartmannãoabordaemseus
trabalhos são arquivos produzidos por sujei-
tos negros em situação de subalternidade, e,

4 Livretradução:‘‘Theeffortto“brushhistoryagainstthe
grain”requiresexcavationsatthemarginsofmonumental
historyinorderthattheruinsofthedismemberedpastbe
retrieved,turningtoformsofknowledgeandpracticenot
generallyconsideredlegitimateobjectsofhistoricalinquiry
orappropriateoradequatesourcesforhistorymakingand
attendingtothecultivatedsilence,exclusions,relationsof
violenceanddominationthatengendertheofficialaccounts.’’
(HARTMAN,1997,p.10)
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portanto, sem qualquer atravessamento da
máquinacolonialoudoEstado.Nessesentido,
suapropostateórico-metodológicanãoabrange
arquivoscomooAKNB,quecontémdocumen-
tosquepodempossibilitarumestudosobreas
vivênciasdessaspessoas,respeitandosuacom-
plexidadeepluralidade;poispermitedemons-
trarcomo,alémdeoprimidoseresistentes,essas
pessoaspossuíamdiversossentimentos,sonhos,
desejos...Obviamenteseuscorposementessão
atravessadaspelaviolênciacolonial,masreduzi-
-los,sejaaumobjetodedominação,sejaaresis-
tentes, como se não tivessemdores e desejos
quevãoalémdaemancipaçãocolonial,énegar
outraspossibilidadesdeexistência,outraspossi-
bilidadesdefuturo.

Considerações Finais

Partindodessasreflexõesemconjunto,épossí-
veltraçarcomolinhanorteadoraopotencialdo
AKNBedeoutrosacervosdoProjetoAfroMemó-
ria,quecarregamaforçadedisputadamemória
dopovonegro.Maisespecificamente,tentamos
apontaraquiacargasubjetiva,singularecarac-
terísticadecorpos,vivênciaseculturasmargina-
lizadas,asquaissãosistematicamentereduzidas

aresistentesoudominadospelahistoriografia
hegemônica.

Ao desempenhar um papel semelhante ao
deumGriotnomovimento culturalHipHop,
KingNinoBrowneducaasseguintesgerações,
queatravessamosambientesdasCasasdeHip
Hop e suas relações de trabalho. Ter contato
comJoaquimdeOliveiraFerreiraépartilharda
cargadeumamemóriasubterrânea.Umamemó-
riaquepermeiaeventoseelementospopular-
menteconhecidosdaculturablack oudacultura
HipHop,masquetemseupotencialeacúmulo
memorial suprimido por sistemas do aparato
colonialedaspráticasusuaisdahistoriografia.

Propomososeguinteraciocínio:osarquivos
queconstituemoProjetoAfroMemóriapodem
nãosomenteoferecerumacontranarrativaou
supriraslacunasdosilenciamentocolonialna
trajetóriamemorialdapopulaçãonegranacio-
nal e internacional, mas também permitem
pensarumanovahistoriografiadecolonial.Pois
viabilizamaconstruçãodeumacontra-história5,
capazderompercomosmeiosinstitucionaisde
silenciamento,emdireçãoaumanovahistória
documental, oficial, porém institucionalizada

5 Paraseaprofundarnoconceitoleroartigo:Vênusemdois
atosdeSaidiyaHartman(2020[2008],p.18e30)
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pormeiosnãohegemônicos e coloniais.Uma
historiografiafeitaapartirdoAKNBparecepos-
sibilitaressacontranarrativa,umprocessohisto-
riográficolivredarepetiçãodaviolênciacolonial.

Estassãoasbasesquedemonstramqueum
arquivodeHipHop,paradoxalmenteaosmúlti-
plossilênciosdoarquivo,éumlocaldebarulho:
barulhodenegroqueexiste,persiste,eresistea
lógicaracistaquenosacompanha.Semanifesta
comoumcontra-arquivo6,apartirdeumacon-
tranarrativa.OAKNBnãosórevelaumahistória
brasileiraquejásepretendeunãofalarsobre,
masproduzumolharcomplexosobreessesindi-
víduos, sem reduzi-los a nenhum significante
específico.Alémdoolharcríticoaosmétodosde
pesquisapreponderantes,epráticasdopensa-
mentohistórico.

“Nesse sentido, o esforçopara reconstruir a
históriadosdominadosnãoédescontínuoem
relaçãoaos relatosdominantesouàhistória
oficial,mas,sim,umalutadentroecontraas
restriçõeseossilênciosimpostospelanatureza
doarquivo-osistemaquegovernaaaparên-
ciadasdeclaraçõesegerasignificadosocial”
(HARTMAN,1997,p.11).7

6 Fizemosumabuscabibliográficaafimdeencontraruma
boaconceitualizaçãode‘‘contra-arquivo’’,porémnãofomos
bemsucedidos,emnossaexperiênciaessaterminologia
foiusadapontualmente.Pensamosesseconceitocomo
denominaçãodosarquivosquesubvertemosprocessos
arquivísticosehistoriográficoshegemônicos.
7 LivreTradução:Inthisregard,theefforttoreconstructthe
historyofthedominatedisnotdiscontinuouswithdominant
accountsorofficialhistorybut,rather,isastrugglewithinand
againsttheconstraintsandsilencesimposedbythenatureofthe
archive-thesystemthatgovernstheappearanceofstatements
andgeneratessocialmeaning.(HARTMAN,1997,p.11).
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O RAP ENQUANTO 
MEDIADOR DAS 
MEMÓRIAS DA 
POPULAÇÃO NEGRA 
E PERIFÉRICA
Mateus Cunha da Silva
Doutorando em Sociologia pelo PPG Sociologia 
- UNICAMP e pesquisador do AFRO/CEBRAP 
e da Linha Hip-hop em Trânsito 

ORap,durantemuitosanos,foiumgêneromusi-
calacusado,poralgunssetoresdasociedade,de
retratar e de contribuir para a criminalidade.
Aindahoje,estesmesmosacusadoresdesqua-
lificamaimportânciaartística,socialepolítica
doRap,poradotaremessavisãoestereotipada
dogêneromusical.Emcontrapontoaessanar-
rativa,umdosprincipaisargumentosutilizados
pelosdefensoresdogêneroéasuaimportância
na formação e na educação de seus ouvintes,
especialmentedopúblicomais jovem.Háum
investimentoemconstruir,emreconhecereem
defenderoRapcomoumlugardeaprendizado.
Muitas vezes, ouvimos artistas ou amantes da
culturadizeremfrasescomo:“oRapfoiaminha
escola!”;“orapfoimeuprofessor!”.Frasescomo
essas, buscam alargar os significados institu-
cionalmentedadosaostermosescolaeprofes-
sor,empregadosparacaracterizarprocessosde
aprendizagem.Os termos sãoutilizadoscomo
alegoriaspararessaltaracapacidadeformativa
doRap,bemcomoparadefini-locomolugarde
aprendizagemnaexperiênciadediversaspes-
soas,mobilizando,dentrodesseprocesso,um
léxicocaracterístico,assimcomotermosesta-
bilizados vinculados à educação para chamar

atençãonosentidoderessaltaracaracterística
educadoraeformativadoRap.

ExemplosdessaarticulaçãoentreRapepro-
cessoformativosãoos livros:Rapeeducação.
Rap é educação organizado por ElaineNunes
Andrade,(umdosprimeiroslivrossobreotema
noBrasil)lançadoem2000.Assimcomootraba-
lhodaprofessoraAnaLuciaSilvaSouza,lançado
em 2011: “Letramentos de (re)existência”, um
livroclássicodosestudossobreHipHopnoBrasil
eumdosmaisimportantestrabalhosparapensar
essarelaçãoentreRapeprocessoformativo.

Otextochamaatençãoparacomoacultura
HipHop1articulaeproduzumprocessoparticu-

1 HipHopéumaculturaqueenglobaquatroelementos
culturaisdiversossobreosmesmosescrutíniosfilosóficos,
políticoseestéticos.Sãoeles:DJ,MC,GraffitieBreakdance.
Cadaumdesseselementostemasuaimportânciaincontestável
paraqueaculturaHipHopsejaumadasmaioresexpressões
culturaisdahistória.Inicialmente,esseselementosnãoforam
criadosemcorrelaçãodireta,contudoserelacionaramapartir
dainteraçãodeseusagentesnosencontrosemfestaspopulares
noSouthBronx.Ajunçãodaperformancedos4elementos
resultounaproduçãocoletivaqueposteriormente,foinomeada
deHipHop.Otermofoicunhadopeloartistaeagitadorcultural
estadunidenseAfrikaBambaatapararepresentarauniãodos
4elementosartísticossobreomesmosignocultural:DJ,MC,
BreakDanceeGraffiti,respectivamente,músicaesonoridade;
poesiaeoralidade;dança,artesvisuaiseplásticas.
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lardeformaçãocomcarátercríticoemrelação
àsestruturaseàsdesigualdadesdasociedadeque
atravessammúltiplos aspectos da experiência
negraeperiférica.Articula-seaideiadequeo
HipHoppromoveumprocessodeformaçãocom
característicaspróprias.Essaexperiênciaforma-
tivaprovocaumdeslocamentoestético,epistê-
micoerelacionalquetencionadiversosaspectos
davidasocial.

Énavalorizaçãodapotênciapedagógicado
HipHopedoRap2queboapartedosargumen-
tosdelegitimaçãodessaculturavemseconsti-
tuindonodebatepúblicodesdeos anos 1990.
Essecaminhofoieérecorrentementeadotado
paraestabeleceressesmovimentoscomoexpres-
sõesculturaislegítimas,assimcomoumacultura
quelegitimamenteimpactaodebatepúblico.

AssumiroRapcomoeducadorrequerpensar
naquiloqueeleinformaapontodeserconside-
radopormuitosumaescola.Oqueéinformado,
ensinadopeloRap,queaescolanão informa?
Quais são as referências que oRap apresenta
paraasjuventudesquefazcomquetantosjovens
confiram ao Rap um status formativo que os
levamadefendê-locomoumlugartãooumais
importantedoqueaescola?Quetipodemedia-
çãooRappossibilitaparaessajuventudequea
escola,poralgummotivo,nãopossibilitou?Essas
questõescertamentenãoserãorespondidascom
umpequenotexto,maspodemserusadascomo
plataformaparaalgumasreflexões.

Éinteressanteperceberqueafrasepopular
nabocadosamantesdoRaparticuladacomtra-
balhodeAnaLúciaSilvaSouzanospossibilitam
enxergarumtensionamentopolíticoeepistemo-
lógicocomaspráticasdaeducaçãoformal.Uma
pistapossívelparaentendermosessetensiona-
mentoéobservarasdissonânciasentreoquadro
dereferênciashistóricasquesãousadaspeloRap
easquesãoapresentadasdentrodaeducação

2 NessemomentodotextoaescolhadesepararRapeHip
Hopdeve-seaofatodeprecisarmospontuarqueoRapéuma
dasdiversasexpressõesquederivamdaculturaHiphopque
temsuasprópriascaracterísticasartísticasedeprocessode
formação.LogooRapnãopodeserconsideradocomoretrato
daculturaHipHop.

escolarformal.
Acredito que um aspecto relevante dessas

dissonânciaspassapelasdisputasemtornodas
ideiasdememóriaedeHistória(Nora,1984),sub-
sidiadapelosconflitosentrememóriadeestado
versusmemóriasubterrânea(Pollak,1992).Apri-
meirapodeserentendidacomoosdiscursos,os
símboloseaspráticasdeumestado-naçãoque
constituemsignificadossobremomentoshistó-
ricos,comaintençãodedefiniroquedeveou
nãoserlembradoevalorizadopelosintegrantes
desse estado-nação. Nenhumamemória cole-
tiva(Hawbachs1950)éconstruídasemrecortes
intencionalmentearticulados,silenciamentose
apagamentos,pelavalorizaçãodedeterminados
feitosedesujeitosemdetrimentodeoutros,tam-
bémnãoéfeitasemdisputas,conflitoseembates
emtornodasnarrativas.

A memória de estado é majoritariamente
orientadapelasnarrativasdosgruposdominan-
tesque,normalmente,controlampartedoestado
egrandesveículosdemídia.Nocasobrasileiro,
amemóriadeestadoéamplamentereferenciada
pelasexperiênciasdeumaelitebranca,escravo-
crata,colonialistaecristã.Partindodessasrefe-
rências,partedahistoriografiabrasileiracons-
truiuoqueNoravaichamardeHistóriaoficial.
EssaHistóriaestápresentenosdiscursosoficiais
eépropagadaatravésdasescolaspormeiode
materiais didáticos, em museus estatais, por
meiodeferiadosededatascomemorativasque
remetamadatasimportantesparaessaHistória,
assimcomoatravésdemonumentos,denomes
deruas,depraçasedemaisespaçosdeconvivên-
ciacoletiva,impactandograndepartedasocie-
dadeesesolidificandonamemóriasocial.

Ao adotar como principal referência uma
narrativadevalorizaçãodessaeliteparaacons-
truçãodessamemóriadeestadoedaHistória
oficial,asnarrativasdegruposnãodominantes
foramextremamentesub-representadase,em
ampla medida, silenciadas e desqualificadas
nesseprocesso.

Contudo,seporsuavez,amemóriadeEstado
brasileiroproduz,destaca,reconheceereveren-
ciasímbolosqueprivilegiamaexperiênciados

48



Cr
éd
ito
 d
as
 im
ag
en
s:
 A
ce
rv
o 
Ki
ng
 N
in
o 
Br
ow
n,
 A
EL
-U
ni
ca
m
p 
/ A
fr
o 
CE
BR
AP

49



gruposdominantes,osdemaisgruposirãodesta-
car,reconhecer,reverenciarfeitosesujeitosque
digamrespeitoasuaexperiência.Essesmovi-
mentosdepreservaçãoedecompartilhamento
dasmemóriasdos indivíduosnãodominantes
podem ser chamados de memórias subterrâ-
neas.Sãochamadasassimpoisessasnarrativas
são comumente produzidas e compartilhadas
sobosdiscursosdamemóriadeEstado.Muitas
vezesessasexperiênciasenarrativasentramem
rota de colisão com as narrativas construídas
peloEstado,produzindodisputasnocampodas
memóriascoletivase,posteriormente,nocampo
daHistóriaoficial.

Umexemploparticulardememóriasubterrâ-
neaéoqueMichaelHanchardvaiintitularcomo
memórianegra.Paraoautor,amemórianegra
seconstituicomorepositóriodasmemórias,das
experiências,daslutas,dossímbolosedosmar-
cosdapopulaçãonegra.

Em seu texto Memória de Estado versus
MemóriaNegra(2009),Hanchardvaidizerquea
memórianegraestáemumadinâmicaconstante
entreconflitoeintegraçãocomasmemóriasdos
Estadosnacionais.Hanchardapontaparaopro-
cessodeapagamentodascontribuiçõesnegras
paracivilizaçãohumanaeparaaconstruçãoe
amanutençãodosEstadosnoquedizrespeitoà
memóriadeEstadoeàHistóriaoficial.Apesar
dedemarcarasespecificidadesdessasmemórias
nosvariadoscontextossociais,políticosehis-
tóricosnosseusrecortesnacionais,Hanchard
chamaatençãoparaumacaracterísticatransna-
cionaleparaumimportantefluxodereferências:
memóriasdefeitosesujeitosignorados,deslegi-
timados,silenciados,apagadospelamemóriade
Estado,quesãosalvaguardados,reconhecidose
reverenciadospeloesforçodapopulaçãonegra,
emcontextosnacionaiseemconexõestransna-
cionais.O textoapontaquea lutapelodireito
àmemória,pelavalorizaçãoepeloreconheci-
mentodacontribuiçãonegraéumaspectode
disputaimportanteparaaspopulaçõesnegrase
afrodescendentesaoredordomundo.

NoBrasil,mesmocomessapautasendorei-
vindicada,pelomenosdesdeosanos1930por

organizaçõesnegras,comoaFrenteNegraBra-
sileira(1931-1937)3,apenasem2003,atravésde
lei federal4 se tornou obrigatório o ensino de
históriadocontinenteafricanoedaculturaafro-
-brasileiranasescolasenosambientesdeeduca-
çãoformal.Essalegislaçãoaindahojesofreuma
sériededificuldadesparaasuaimplementação
demaneiraamplamenteefetiva.Issoapontapara
umalacunanasrepresentaçõessobreapopula-
çãonegrabrasileira,sobreseussímbolose,espe-
cialmente,sobreasuaimportâncianaformação
desseEstado,resultando,assim,emumquadro
dereferênciasobrememórianegramuitoaquém
doquedeveríamosencontrarnaHistóriaoficial
enoambientepúblico.Umadasestratégiasdos
indivíduosedosmovimentosnegrosparacon-
tornaressafaltadereferênciaéproduzirformas
demediaçõespróprias(atravésdaliteratura,da
arte, da comunicação, dasmídias alternativas
etc.)parapromoveressasmemóriassoterradas
pelo Estado, buscando promover um quadro
dereferênciadamemóriaquereveleadevida
importânciadapopulaçãonegra,atravésdenar-
rativaspositivas,dereconhecimentoedevalori-
zaçãodessapopulação.

Sarlo,emseutextoTempoPassado(2007),vai
defenderqueasmemóriassãoacessadasatravés
demediações.Aideiademediação,demaneira
bemsimplificada,podeserentendidacomoas
formas com as quais acessamos asmemórias
coletivas.Amediaçãoétãoimportantequanto
oconteúdoqueestásendocomunicado,tendo
umpontocentralparaaformaçãodosdiscursos
sobrefatoshistóricos.

Usaremoscomoexemplooprocessodaabo-
liçãodaescravaturabrasileira.Adependerdo
tipodemediaçãoqueumindivíduotenha,terá
ainformaçãodequePrincesaIsabelfoiafigura
mais importanteparaqueesseprocessoocor-
resse,jáquedurantemuitosanosessanarrativa
foidifundidaatravésdaHistóriaoficial,inclusive,
pormeiodosmateriaisdidáticospresentesno

3 ParasabermaislerBARBOSA,Márcio(Org.).FrenteNegra
Brasileira:depoimentos.SãoPaulo:Quilombhoje,1998.
4 Lei10639/2003
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processodeescolarizaçãoformal.Entretanto,se
esseprocessodemediaçãoforfeitopornarrativas
maisreferenciadasnamemórianegra,afigura
deIsabelteráasuaimportâncialargamenteobli-
teradaporfigurascomoLuísaMahin,Dandarae
ZumbidePalmares,LuizGama,JosédoPatro-
cínio,AndréRebouçasentreoutrasfigurasque,
dentrodamemórianegra,possuemmaiorenver-
gaduraemaiorlugardedestaque.

EoquetemoRapcomisso?Talvezvocêesteja
seperguntando:QuandooRapsurgecomouma
possibilidadedemediaçãodessequadroderefe-
rência damemórianegra?Tanto em seu con-
textoestadunidense,quantonoBrasil,oestilo
musicaléhistoricamenteligadoàsexperiências
negras e periféricas. Suas narrativas são, em
grandemedida,orientadasparaavalorização,
aqualificaçãoeapolitizaçãodossujeitosnegros
eperiféricos.

NoBrasil, especialmente a partir dos anos
19905, oRap foi umdos grandes responsáveis
pelaproduçãoepelapopularizaçãodediscursos
críticos em relação a narrativas depreciativas
sobreapopulaçãonegrabrasileiraeperiférica.
Aoconfrontaressasnarrativasapartirdeposi-
cionamentospolíticosfirmesedecríticascon-
tundentesaomodelosocialvigente,buscando
desconstruirestereótiposquerecaíssemsobre
essesgrupos,dosquaisboapartedosrappers
sãooriundos.Alémdisso,oestilodenuncioular-
gamenteoracismosistêmicoecotidianocontra
pessoasnegrasnas grandesmetrópolesbrasi-
leiras,assimcomoaviolênciadeEstadocontra
pessoasnegraseperiféricasefetuadapelapolí-
cia,acalorouosdebatessobreasdisparidades
econômicas,sociaisedeoportunidadesentreos
sujeitosnasociedadebrasileira,articulandoas
clivagensderaçaeclasseaocolocaremxequeo
Estadodedireitodemocráticonopós-ditadura.

Éinteressanteobservaraformacomaqualo
Rapmobilizousímbolos,referênciasenarrativas

5 ParasabermaislerMACEDO,Marcio.hip-hopSP:
transformaçõesentreumaculturaderua,negraeperiférica.
In:KOWARICK,L.;FRUGOLIJR,H.(org.).PluralidadeUrbana
emSãoPaulo:vulnerabilidade,marginalidade,ativismos.São
Paulo:2016,p.23-53.

históricassobreaexperiêncianegrapararom-
percomoestereótipodeassujeitamentoimposto
à população negra brasileira. Nesse sentido,
ele seconectacomaexperiênciadamemória
negra brasileira, contribuindo para efetivar a
construçãodereferênciaspositivas.Apartirda
suaconsolidação,sobretudodentrodasperife-
riasdosgrandescentrosurbanosdopaís,mas
jácomalgumimpactoforadelas,suapoesiafoi
umimportantevetordoresgateedavalorização
deorganizaçõesedemomentosaocolocaros
sujeitosdamemórianegracomoprotagonistas,
levandoessasreferênciasparaamassaque,mui-
tasvezes,nãoteveaoportunidadedesedeparar
comessequadrodereferência.

Algunsexemplosdadécadade1990músicas
como:Juriracional(1993)-RacionaisMCse4P
(1992)-DMN,nasquais,osrappersvão,durante
acanção,apresentandofigurasnegrasdegrande
relevânciaglobalefinalizamamúsicachamando
atençãoparaimportânciadagrandiosidadeque
permeiaaexperiêncianegra:

GostodeNelsonMandela,admiroSpikeLee.
Zumbi,umgrandeherói,omaiordaqui.

(JúriRacional-RacionaisMc’s)

oreidodomíniodabolaéPeléarainhadoSamba
é,QueléquemnãoviuaplaudiuopulodeJoão6

[…]

Talveznãoperceberamaindaqueanossahis-
tóriaétãoricamasqueouroéumtesouroem
ideal e coragemnão é sonho nemmiragem
naverdade.

(4P–DMN)

Apartirdessesbrevesexemplos,podemosima-
ginarporqueoRappassoua representarum
lugardeaprendizagem,deeducaçãoe,emcerta

6 ReferênciaaJoãoCarlosdeOliveira,conhecidocomoJoão
doPulo,foiumatletabrasileiro,especializadoemsaltos,sendo
recordistamundialdosaltotriplo,medalhistaolímpicoe
tetracampeãopanamericanonotriploenosaltoemdistância,
militarepolíticobrasileiro.(TextoretiradodoWikipédia).
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medida, de escolarização, para uma parte da
população,especialmenteparaaparcelanegrae
periférica.Cabearessalvadequenãoésomente
porqueumaparceladosseusouvintesnãotevea
oportunidadedeacessoàeducaçãoformal,como
sepodepensar,queoRapocupaesselugarde
destaque,massimporquesuasnarrativasjogam
luzemumquadrodereferências,deexperiências
edememóriasque,normalmente,nãosefazpre-
sentenaeducaçãoformal.Estepanoramades-
crevedemaneiramaisapropriadaaimportância
dapopulaçãonegranasmaisvariadasáreasda
sociedade,seuhistóricodelutaedeconquistas
dedireitos,apresentandoumatradiçãoorgani-
zacionalnegra,tantoemníveldemovimentos
culturaisquantosobreoaspectomaisligadoao
ambientepolítico, ao informaraumaparcela
expressivadasociedadeatravésdereferênciasa
momentoseafigurasimportantesparaaexpe-
riênciaeamemórianegra,oRapseconsolida
comumimportantemediadordessasmemórias.

Nessequadro,aotrazeressasreferênciaspara
umcontingentepopulacionalgrande,oRapampli-
ficaaoníveldasmassasumquadrodereferência
queanteriormenteocupavaumlugar,aindaque
degrandeimportância,demenorimpactopopu-
lacional.Chocando-sediretamentecomosdiscur-
sosoficiaisdeEstado,quelogravampouquíssimo
ounenhumespaçoparaasexperiênciascivilizató-
riasecontribuiçõesnegras,muitopelocontrário,
objetificavamaspessoasnegrassobreaimagem
deanimalidade,poucacivilidade,baixadesenvol-
turaintelectual,inabilidadedearticulaçãopolítica
ecultural,perpetrandoumasériedeestereótipos
sobreessescorpos.

Noquedizrespeitoaoespaçodeformação
escolar, oRap, surge comoum“soconoestô-
mago”dasnarrativasdepreciativasqueaHistória
oficialapresentavasobreopovonegro,umavez
queoRapproporcionouaumapartedajuven-
tudenegraeperiféricaocontatocomumqua-
drodereferênciaquepossibilitouaessesjovens
contrastaremas informaçõesque chegavama
elesatravésdaescola,dasgrandesmídias,dos
discursospúblicosetc.,resultando,assim,numa
ampliação do debate que envolve o lugar e a

importânciadapopulaçãonegranaHistória.
Certamente,oRapnãofoioprimeiromovi-

mentoculturaloupolíticoaseengajarnoques-
tionamentodasnarrativasoficiais,contrastando
etencionandoessanarrativahegemônicaapartir
dequadrosdereferênciasqueofertassempos-
sibilidadesdepensaraexperiênciahistóricade
outrosgruposquenãosejamosdominantesnos
seuscontextosnacionais.TãopoucofoioRapque
iniciouamobilizaçãocoletivanegranapesquisa,
naproduçãoenadifusãodasmemóriasnegras,
buscandoampliaroespaçodessanarrativano
ambientepúblico,sejanocontextonorte-ameri-
cano,assimcomonobrasileiro.Aindaassim,no
casobrasileiro,seuimpactoenquantoumdisse-
minadordessasnarrativasequadrodereferência
éamplamentereconhecidaereiterada.

Porcontadisso,lançomãodaseguintemetá-
fora para ilustrar o que quero dizer:mesmoo
amplificadornãosendooresponsávelpelaprodu-
çãodasondassonoras,suapresençaampliaapos-
sibilidadedechegadadessasondasparaummaior
númerodepessoas.ORapaindaquenãosejao
principal produtor e organizador damemória
negra,foieseguesendo,umimportantemediador
edisseminadordessasnarrativasedosquadros
dereferênciasligadosàmemórianegraparauma
gamadepessoas,especialmenteasdasclasses
populares,queoutroranão tiveramessapossi-
bilidadedecontato.Essefeitoocoloca,mesmo
atravessadoemumasériededisputas,numlugar
importantenoprocessoformativodeumarele-
vanteparceladeindivíduosnasociedadebrasi-
leira.Emalgumamedida,essainformaçãopode
ajudaraentenderosmovimentoseasarticulações
queconsolidamoRapnesselugarformativo.

Apartirdessaselaborações, façoumapro-
vocação:oRap,aindaquesobremuitasdispu-
tasetensões,vemcadavezmaisselegitimando
comoumlugardeaprendizagem,deprodução
deconhecimento,dereferências,deelaborações
críticasnãosósobreotempopresente,mascomo
otempopresentevemreelaborandonarrativas
históricas e utilizando-as para a manutenção
depodereacúmulodevantagensnasociedade.
Entendendo essa importância como podemos
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olharparaoRapedemaneirarealmentesériae
comprometidaparapensarprofundamenteoseu
impactonaMemóriaColetivaenoPensamento
Socialnasociedadebrasileira?Esperoqueesse
brevetextotenhadealgumaformatrazidoalgu-
maspistaspararefletirmos.
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Felipe Choco
Mestre em Filosofia pelo programa de Estudos 
Culturais (EACH-USP) e graduado em Ciências 
Sociais. Pesquisador na área do audiovisual. 
Autor do livro Rap, Cultura e Política: Batalha da 
Matrix e a estética da superação empreendedora.

Em 2023, uma série de atividades mundo
aforavemcomemorandoos 50anosdomovi-
mentoculturalquenãoinventounada,masrein-
ventou tudo, segundoGrandMasterCaz,umde
seus expoentes.HipHop.Dasblock parties no
distritodoBronxemNovaYork,àsruasdeSão
Paulo,baixadafluminenseeàCeilândia,omovi-
mentofezacabeçadeumajuventudeaoredordo
globo,enãofoidiferentenoBrasil.Oselementos
artísticosligadosàdança,àsartesvisuais,disco-
tecagemeao ritmoepoesia,proporcionaram
todoummododevidaparaumajuventudebra-
sileiraqueestavavivendoocontextodetransição
daditaduracivil-militarparaademocraciapolí-
tica,nabuscapordireitosdecidadania.Entreo
cortedaespadaeoperfumedarosana terra cujo 
o herói matou um milhão de índio,essemovimento
passouaserdisputadoeorientadoporumasérie
deorganizações.Antesdofocoser“ocofre”,o
objetivoeraqueoRapfossemúsica de preto,eo
HipHopfossepartedeummovimento político.

Noanodocentenáriodaaboliçãodaescrava-
turanoBrasil,1988,emSãoPaulofoicriadauma

organização não governamental por um con-
juntodemulheresnegrasdenominadoInstituto
Geledés.Estainstituiçãodevesercompreendida
comotributáriadareorganizaçãodoMovimento
Negro,de1978,eseuobjetivoera(é)combatera
discriminaçãoracialedegêneronasociedade,
alémdedesenvolverpropostasdepolíticaspúbli-
casqueobjetivassemaeliminaçãodasdiscrimi-
naçõessofridaspormulheres,principalmente
negras,eporhomensnegros.

A aproximação entre o instituto e os hip 
hoppers sedeuporcontadoassassinatodeum
jovemnegro,apartirdeumaaçãopolicialden-
trodeumvagãodometrônoiníciodadécada
de1990.OGeledésfoiaocentrodacidade,nos
locaisdeencontrodajuventudeeapresentouo
SOSRacismo,projetorealizadopeloProgramade
DireitosHumanosdoinstituto.Nesseprimeiro
contato,asliderançasdoinstitutonotaramque
paraosjovensperiféricospaulistanos,ligadosao
movimentoculturalHipHop,importavamaisa
estéticaqueotexto.

A partir de 1992 começou umprocesso de
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formaçãodeliderançasjovenseoespaçoprin-
cipalparatalatuaçãofoiaescola.Começou-se
denunciandooracismonostratamentosdocoti-
dianoconsiderados“simplesbrincadeiras”,aco-
bertadospelomitodademocraciaracial.Noano
seguinte,1993,oInstitutopromoveucercade30
atividadespedagógicas,comcursoseseminários,
nasquaisforamabordadososseguintestemas:
ensino formal x sabedoria de rua; plebiscito sobre a 
forma de sistema de governo; história do Movimento 
Negro no Brasil; parentesco do Rap com outras for-
mas de expressão da cultura Negra no Brasil; oficinas 
de sexualidade, saúde e trabalho; história da música 
(Clássica e Jazz); direitos de cidadania; direitos 
autorais; violência policial e abuso de autoridades; 
fortalecimento das associações de rappers; organiza-
ção das mulheres no meio Hip Hop; história do Haiti 
e Jamaica; oficinas de português e literatura.Assim,
iniciaram-seasatividadesparaformaçãoeexer-
cíciodacidadania.

HádesedestacarqueoInstitutoentendeue
valeu-sedoHipHopcomoferramentadecomu-
nicaçãoaserviçodascomunidades.Osartistas
seriammultiplicadores das pautas discutidas,
porissoentenderamqueoaperfeiçoamentodo
repertórioliterárioparacomposiçãodamúsica
seria indispensávelparasealcançarosobjeti-
vos.Nesseprocessodestacamosumdosproje-
tosapresentadosporNilmaLinoGomesdeno-
minado:“Os Jovens Rappers e a Educação Formal: 
discutindo e analisando a escola”,queforadesen-
volvidocomoseminário.

Osobjetivosdeseuprojetoforam:

• Discutiraquestãoracialeasuarelação
comaescola.

• Analisar e refletir com os/as jovens
rappersosaspectospresentesnahistó-
riadeconstruçãodaidentidaderacialda
populaçãonegrabrasileira.

• Iniciarumtrabalhodeanáliseediscussão
detextocomosjovenssemopesodeobri-
gatoriedadedadopelaescola.

• Subsidiar os jovens quanto às futuras
análisesdetextosquerealizariamnavida
escolar.

• Relacionar esse tipode trabalho coma
realidadedo/ajovemrapperesuaprática
profissional,enquantomúsico.

• Discutircomosjovensformasalternativas
dereaçãocontraopreconceitoeadiscri-
minaçãoracialdentrodoambienteescolar.

Nilmagraduou-seempedagogiaem1988,pela
UFMG.Namesmainstituição,em1994,concluiu
seumestradodefendendoadissertação“A traje-
tória escolar de professoras negras e a sua incidência 
na construção da identidade racial - um estudo de 
caso em uma escola municipal de Belo Horizonte”.
Doutorou-seem2002naUSP,defendendoatese
intituladaCorpo e Cabelo como Ícones de Construção 
da Beleza e da Identidade Negra nos Salões Étnicos 
de Belo Horizonte. Noanode2013foinomeadarei-
toradaUniversidadedaIntegraçãoInternacional
daLusofoniaAfro-Brasileira(UNILAB).Doisanos
depois,em2015, foinomeadapelapresidente
DilmaRousseffparaocuparonovoMinistério
dasMulheres,daIgualdadeRacialedosDirei-
tosHumanos.Permaneceunocargoatéodiado
afastamentodaex-presidente.

Nodia6de fevereirode1993umgrupode
jovenssereuniuemumsemináriopromovido
peloInstitutoGeledés,noqualforamlevantandos
problemáticassobrearepresentaçãodosjovens
negrosnasescolasdeSãoPaulo,entendendoesse
localcomodesumaimportânciaparaafomação
socioculturaldosindivíduos.Diantedoracismo,
aquestãocentralera:“Qualopapeldaescola?”

AsaçõesdoGeledés tinhamcomoobjetivo
contribuirna formaçãoda comunidadenegra
paraquepudessemdenunciare,acimadetudo,
concretizarmedidaseaçõesparaasuperaçãodo
racismoemnossasociedade.Masoimportante
eraquefossediscutidaaquestãoracialapartirda
realidadedopróprionegro,colhendoimpressões
dentrodoespaçoinstitucionalescolar.

Nilmaobservouqueapolarizaçãosimplista
das tensões raciais apresentada pelos jovens,
entrenegros versus brancosnãodariacontada
realidadedasquestõesraciaisdasociedadebra-
sileira como um todo; inclusive, essa atitude
radical impediriao entendimento, a análise e
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projeçãodeaçõesquevisassemàsuperaçãodo
racismo.Elapartedeumaautocríticaàcomuni-
dadejovemnegraemsuatratativaimediataao
racismoepropõeumtrabalhoquedesagueem
umareflexãomaisbemapuradasobreaquestão
racialnoBrasil.Emsuaspalavras,oimediatismo
“nosimpededevereanalisarcommaiorclareza
adimensãoqueaquestãoracialpossuinasocie-
dadebrasileira,retardandoaproposiçãoeavia-
bilizaçãodeformasorganizadasparasuperá-la”
(GOMES,1993).

OtrabalhorealizadopeloProgramadeDirei-
tosHumanosdoGeledés,quedeuopontapéini-
cialnaaproximaçãodosjovensligadosàcultura
HipHop,éumadasaçõespráticasparaadenún-
ciaesuperaçãodoracismoemnossasociedade.
Nilmadestacaesseprojeto,poiselepartedarea-
lidadedosprópriosnegros.Nessesentido,pro-
põeparaosegundoseminárioaampliaçãoda
discussãoracialcomosjovens.Aatividadeini-
cialfoiolivroUana e Marrom de Terra,publicado

pelogrupodetrabalhosparaassuntosafro-bra-
sileiros,deautoriadeLiaZatz,escritoraespecia-
lizadaemliteraturainfantil.Apartirdocruza-
mentodasexperiênciaspessoaisedoprocessode
leituragradativa,osjovensdeveriamproporcole-
tivamenteaçõespráticas.Aintersecçãodeleitura
evivênciaserianecessárioparaqueaassimila-
çãodotextonãoacabasseemummeroacúmulo
deinformaçõesdesconexas,oquedificultariaa
análisedocontextoeacompreensãodoassunto.

Levá-losacriargostopelaleitura,paraalém
deumamelhorcompreensãoereflexãodarea-
lidadeaoredor,osajudariamnavidaprofissio-
nal,eemsuascarreirasartísticascomorappers.
Nota-se que Nilma tinha preocupações mais
amplasacercadofuturodosjovensrappersestu-
dantes.Elajustificaissocomosdizeres“quanto
maisreferenciaistiverem,maisamplapoderáse
tornarasuavisão,suacapacidadedereflexãoe
criatividadeaocompor”(GOMES,1993).Ouseja,
jásereconhecianessaarteemergentequealise
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Capa e página inicial da transcrição do discurso 
de Nilma Lino Gomes no Segundo seminário 
"Os jovens rappers e a educação formal.
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faziamúsica.
Osegundoseminárioestavaagendadopara

ocorrernodia27demarçode1993(duassema-
nas depois do festival de dança ocorrido na
estaçãoSãoBento,quetambémcontoucomo
apoiodoInstitutoGeledés),das12h00às18h00,
nasededoInstituto,àépocanaRuaFagundes,
195-Liberdade-SP.Opúblicoalvoeraformado
porjovensentre15e24anosdeidade.Haviaum
limitede45inscritos.Comaorientaçãodeuma
professora convidada, os jovens deveriam se
atentarnotextoprincipalmenteparaexpressões
oupalavrasquenãoforambemcompreendidas.
Eaideiaeraqueosprópriosjovenspudessem
ajudarunsaosoutrosnacompreensão.Nota-se
queumadas intenções doprojeto escrito por
Nilmaperpassapelorepertóriodepalavras.Um
bomartistadeRapdeveriasaberemobilizarum
bomrepertóriotextual.

Feitaaleituradolivro,elesdeveriamsedivi-
dir em subgrupos de 7 integrantes e seguir o
seguinteroteiro:

• Retirardo texto 5 ideiasprincipaisque
o grupo consideroumais expressiva ao
refletirsobreaquestãoracialearealidade
donegrobrasileiro.

• Registrar por escrito em frases ou
parágrafos.

• Apartirdessas5ideias,ogrupoelegeria
3ideiasconsideradasasmaisrelevantes
para os integrantes, assinalando-as na
folha.

• Apósessaeleição,ogrupodeveriaescre-
ver uma frase contendo a ideia consi-
derada mais relevante para todos os
integrantes,apartirdastrêsideiasante-
riormenteselecionadas.

• Porúltimo,ogrupodeveriarepresentar
pictograficamente a frase, procurando
desenhar de modo a tentar uma cor-
relação visual com o sentido da frase
produzida.

• Osjovensvoltariamaogrupãoecadasub-
grupofariaaexposiçãoparaosdemais,
mostrando os desenhos e explicando o

seutrabalho.
• Naetapafinal,osjovensdeveriamnova-

menteformarossubgruposerealizaros
seguintespassos:

• Osubgruporeceberiaumafolhadepapel
comumapergunta:dequemaneiraUana
poderiaagirnaescola,apósterrecebidoa
bonecaecompreendidoqueofatodeela
sernegranãoimplicavaemserinferior?

• Enquantoprodutofinal,
• Cada subgrupo receberia a tarefa de

representarotexto,oassuntoquefoidis-
cutido,asimpressõessentidasearelação
comaescolaatravésdacriaçãodeuma
músicaenvolvendotambémaexpressão
corporal.

• Cada subgrupo deveria apresentar sua
arteparaosgrupotodo.

Éimportanteatentarparaofatodequeoprojeto
visavaoestímuloàpresençaescolar,apartirda
ampliaçãoderepertórioseapartirdeumapos-
turacríticados/asjovens,afimdeinstrumentali-
zarotextodedenúnciaeanúnciodamúsicaRap.
AintençãodeNilmacomopedagogafoiadeorga-
nizarumrevidemelhorpreparado,comapreo-
cupaçãoemfazercomqueosjovensseentendes-
semcomocidadãosequepudessemparticiparda
construçãosocialepolíticadoBrasil,tendocomo
pautaocombateinteligenteaoracismo.OGele-
désnãofoiaúnicainstituiçãoatrabalharessas
questõescomjovensrappers.Cadaregiãoteve
algumnúcleoouentidadeorganizadadomovi-
mentonegroquepropunhamaçõesdemesmo
cunho.AartedoRapnãoseriaparaomeropra-
zerestéticomusical.Essamovimentaçãorevelou-
-sefértilapartirdaconstruçãodeumasériede
possesespalhadaspelasperiferiasdacapitaleda
grandeSãoPaulo.Elasacabaramassumindoum
tompolítico,de“pretoprapreto”,dejovempara
jovem,deperiféricos/asparaaperiferia.

Aindaquediversastransformaçõestenham
ocorridonomovimentoculturalHipHop,coma
profissionalizaçãodoselementosartísticose,em
específico,novasgeraçõesdoRaptenhamtor-
nadoestamúsicamercadologicamenterentável,
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demonstrandoquenãosetratavaapenasdeuma
ondamusicaljuvenil,projetoscomoessederam
réguaecompassoparaumapartedomovimento,
queentredilemasequestõesmúltiplas,seguem
inspirandooprocessodeformaçãocultural.A
monetizaçãodosstreamingsevisualizaçõesde
videoclipes,aatualtensãoentreculturaeesporte
noseiodoBreakingapartirdasuaentradanos
jogosolímpicos,aestéticadograffiticonsolidada
nomercadodasartesvisuais,compõemacons-
telaçãodenovasquestõesparaomovimentoque
mantémasuavervetransgressoramesmoque
emalguns casospartícipesdo grande capital,
noestímuloaseusfetichesearmadilhas.Entre-
tanto,háumacontinuidadedosprojetospeda-
gógicos emcertosmutirõesdegraffiti, rachas
debreakingenasinúmerasbatalhasdeMCsem
territórionacional.
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Genival Oliveira Gonçalves - Gog-, nascido em
Sobradinho(DF),contacomumatrajetóriade30
anosnorap,tendolançadomaisdedezálbuns.É
consideradoumdospioneirosdoestiloHipHop
emBrasília,desempenhandoumpapelsignifica-
tivonaconstruçãodorapnocenárionacional.Ele
foioprecursoraoabrirseupróprioseloelançar
outrosartistasdoDistritoFederaledosarredores.

Gogexpandiusuaatuaçãoparaalémdorap,
colaborandocomartistasdediferentesgêne-
rosmusicaiseparticipandodeprojetoscomo
oCDdoNatirutsem2005eoAcústicoMTVde
Lenineem2008.Em2007,lançouseuprimeiro
DVD, “Cartão-Postal Bomba!”.Recebeu vários
prêmios.Em2010,publicouseuprimeirolivro:
“ARimaDenúncia”.Lançou,em2015,oálbum
“ISO 9000 doGueto”, seguidopor “Mumm-Rá
HighTech”,em2017.Atualmente,elecontinua
suatrajetórianoHipHopbrasileiro,mantendo-
-sefielàsuaabordagemartística.Adiscografia
deGogincluiumasériedeálbunsdeestúdio,
álbunsaovivoecolaborações.

Paraalémdesuatrajetóriamusical,Gogcons-
truiu vínculos significativos commovimentos
culturaise sociais,engajando-secomdiversos
ativistasesublinhandoarelevânciadaliteratura
marginalnoHipHop.Eleéreconhecidocomoo
poetadorapnacional.

EmentrevistaexclusivaparaoprojetoAfro
Memória, Gog destila a essência de sua vida,
narrando os primeiros passos doHipHopna
trilhadasuacarreira,abordandoamemória,as
complexidadesdasrelaçõesraciaisealinhando-
-secomfuturospotenciaisdetransformaçãopor
meiodorap.

Quem me conhece sabe o que eu 
penso, o que eu quero

Mateus: Bem, antes de adentrarmos no
universodoHipHop,gostariadeexplorarum
poucosuasraízeseasreferênciasqueantece-
demessemovimento.Vamosdarumavoltapela

O POETA GOG DO 
RAP, DO GUETO, 
DOS PRETOS QUE 
PROMOVEM
Poliana Martins
Pós-graduada em Letras (UFMG) 

Mateus Cunha da Silva
Doutorando em Sociologia pelo PPG Sociologia 
- UNICAMP e pesquisador do AFRO/CEBRAP 
e da Linha Hip-hop em Trânsito 
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sua infância, adolescência e pelo local onde
vocêcresceu.DentrodoHipHop,sabemosquea
influênciadolocalécrucial.Queremosouvirum
poucosobreessafaseparacompreendercomo
foiseuprocessodeformaçãoecomooHipHop
chegouatévocê.

Gog:Soufilhodepaisnordestinosquemigra-
ramnosanos60paraBrasília,maisprecisamente
paraacidadesatélitedeSobradinho,ondenasci
em1965,nodia9demarço.

Poliana:PrimeirageraçãodeBrasília?
Gog:Sim,primeirageração.Minhamãeveio

paracáporquemeustiosjáestavamnasagada
construçãodeBrasília,sendomaiscandangosdo
quepioneirosquevierammorarondeoscandan-
gosjáhaviamconstruído.

Umacoisainteressanteéquemeupaitinha
apenasoEnsinoFundamental,umaespéciede
diplomanaquelaépoca,enquantominhamãe,
além do Ensino Fundamental, fez o Normal
Rural.Issoahabilitavaalecionar,eelacomeçou
adaraulasnaárearuraldeBrasília.Minhamãe
percorria12quilômetrosapé,nomeiodaárea
rural,semtransporte,paralecionar,retornando
apenasnosfinsdesemana.Porserprofessora,
elasempreenfatizouconoscoaimportânciada
palavra,da leituraedo texto.Fuialfabetizado
cedo, aos cinco anos, comminhamãe traba-
lhandocomlivrosecrônicasdeCecíliaMeireles.

Adiversãoemcasagiravaemtornodelivros
deCecíliaMeirelesoudedicionários.Oditadofoi
fundamental,aosseisouseteanos,eujáestava
escrevendo. Isso trouxe um diferencial para
minhaformação.Paralelamente,atrilhamusi-
calincluíaartistascomoNelsonGonçalves,Paulo
Sérgio,LadyZu,MigueldeDeus,ToniTornado,
Cassiano,HyldoneTimMaia.

Atrilhasonoraerapulsante,esemepergunta-
remquandoentreinesseuniverso,édifícildizer,
poissemprefezpartedomeucotidiano.Aosoito
anos,mudei-medeSobradinhoparaoutracidade
satélitedeBrasília,oGuará,em1973.

Começamosnospassinhosnoiníciodosanos
70,treinandoparadançarnasfestasqueacon-
teciam nas casas. Surge o embrião chamado
Magrello’s,umgrupodanossaruaquemaistarde

setornariaogrupoderapMagrello’s.Noinício
dosanos80,háumatransiçãolouca,pois,osoul
eofunkeramcomunsatéentão.Descobrimos
algo estranho: o break. Omovimento doHip
HopchegaamimeaoDistritoFederalatravésda
dança.Todososcantoresqueviriamaserrefe-
rênciasdorapcomeçarampelobreak.Éassim
quecomeça,comdificuldade,poisnãoentendía-
mosqueobreakeraummovimentocorporal.A
identificaçãocomosomecomoritmoeraclara,
mascantarrapemportuguêseraalgodifícilde
compreender.“MelôdoTagarela”foioprimeiro
somquetivemosefoiumestouro,mano!

Assim,oHipHopsurgenaprimeirageração
doDFe,acredito,detodooBrasil.Passamospor
umagrandeafirmação,poisnãoacreditávamos
quemúsica fosse coisa de quem estudava ou
tinhastatus.Escrevereraparaapessoaculta,o
livromaisaltodaestante.Alémdisso,aspessoas
nãoconsideravamorapcomomúsica.Recente-
mente,oDJpassouaserconsideradoummúsico
instrumentista,oqueéinteressantedesefalar.
Falo da visão de Brasília, sabendo que cada
estadotemseuprocessocriativo.

Aelaboraçãodessareferênciafoiumprocesso
de construçãodentrodoHipHop. SeoMovi-
mentoNegroestivessemaispróximo,acredito
queteríamosavançadomaisnosanos80.Nesse
período,háummarcohistórico comoRacio-
nais MCs lançando “Holocausto Urbano” em
1988,focandonanegritudeenaquestãoracial
brasileira.

Poliana:Qualimpactoadiversidademusical
easinfluênciasecléticasdaépocativeramnasua
formaçãomusicalenaabordagemdorapnos
anos80?

Gog:Nosanos70,aRedeGloboerapratica-
menteassistidapor100%dosbrasileiros,princi-
palmentepelopovão.Eufaziapartedessamassa.
Foi lá que vi Cassiano, Ritchie com “Menina
Veneno”,TimMaia todofinal de semana. Era
a época da discoteca, uma transição do funk
paraodisco.Depois,percebemosquetevesoul,
funk,discoeHipHopnessasequência,alémdo
rockandroll.TocavaTonyTornadomixadocom
Black Sabbath, pois tudo era soul.O rock era
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assumidamentesoul.Eraumambienteeclético,
amúsicaeravariada.Arimasóveionosanos80,
masjáestávamosrimando.OsMagrello’sforam
oprimeirogrupoderapdeBrasíliaagravarum
disco, o primeiro brasileiro lançado por uma
multinacional,aSonyMusic.

Poliana: Estou ouvindo você falarmuito de
música,semprefazendoumaconexãocomaTV.
Nessaépoca,emquedançareraavibe,vocêsse
preocupavamcomovisualeconsumiammuitaTV?
Comoeranorádio?Consumiamrádiotambém?

Gog:EmBrasília,esseritmonãoeramuito
consumidonorádio.Nosanos80,nossoparceiro
Celsãotevecontatocomuns“brothers”,masera
umcircuitomaissoul/funkdoqueHipHop.A
partirdosanos80,ascoisascomeçamamudar.

Mateus:Dentrodessatrajetóriaquetelevou
atéoHipHop,falousobresuaexperiênciapes-
soalqueserelacionacomaconstruçãodoHip
HopemBrasília.Vocêfazpartedessenúcleoque
constituiessacultura,eelacomeçaaseconsoli-
darnasegundametadedosanos70.Vocêacre-
ditaque,nesseperíodo,oprocessodeconstitui-
çãodessaculturajáestavaacontecendo?

Gog:Não,não.OHipHopsóchegouparanós
apartirde81e82,emSãoPaulotambém.Estava
cursandoafaculdadenessetempo,em1983,com
17anos.Frequentavaafaculdade,maselanão
metrouxeumaconsciência.Nãomesentiacon-
fortávellá,aspessoasnãogostavamdoqueeu
gostava, oquepercebi,posteriormente, como
racismo.Apesardisso,afaculdadeproporcionou
umapercepçãomaisclarasobreestruturaçãode
assuntos,principalmenteportercursadoecono-
mia,quepertenceàsciênciasexatas.

Quem diria, três letras que já 
dizem tudo, quem diria, que o vinil 
do Gog é um escudo

Mateus: Quando percebeu que a ideia de
construiralgoestavaseconcretizando?Equando
sentiuqueoGogestavaconsolidadoparavocê?

Gog:Em1992,gravei“PesoPesado”,meupri-
meiro disco. No ano seguinte, lancei “Vamos

apagá-loscomonossoraciocínio”,comdesta-
queparaasmúsicas“VozdoBrasil”e“Assassi-
natosemmorte”.JáemBrasília,rádiostocavam
essasmúsicas.Até1989,desconhecíamosoHip
HopemSãoPauloevice-versa.Então,quando
nosencontramos,foisurreal,como:“Cara,você
existe!Evocêtambém!”Começouointercâmbio.

Em1993,fuiaumbaileemSãoPauloeescutei
minhamúsicasendotocada,causandoumasen-
saçãoestranha.Entre93e94,lancei“DiaaDia
daPeriferia”,consideradoclássico.Em96,veio
“Prepare-se!”e,em98,“DasTrevasàLuz”.Mas,
foicom“CPIdaFavela”,quemevicomoGog,com
autoridade.Em2002,emSalvador,meapresentei
pelaprimeiravezcomoGog.

Mateus:Comofoiaevoluçãodasuacarreira,
desdeosprimeirosdiscosatésentir-seconsoli-
dadocomoGog?

Gog:Em1994,lancei“TarjaPreta”,umdisco
duploemqueescrevisozinho,marcandouma
viradanaminhacarreira.Antes,apolíticaera
central;agora,anegritudesedestacava.Músicas
como“MalcolmXfoiaMeca”e“ÁfricaTática”
surgiram,e,em2004,oHipHopsetornoudidá-
tico.Acontribuiçãofoiabrirolequetemático,
falandodepreto emvárias esferas e apresen-
tandosoluções.

Me	 respeita!	meus	 versos,	minha	 canção,	
minha	seita

Poliana: Como você lida com a dualidade
entreGogeGenival?

Gog:Nãomevejodiverso,poisnãofinjoser
Gog.Chorarianopalcosenecessário,poissou
Gog.Não caiona armadilhadepedestal, pois
acreditoquecadaumocupaseusterritóriospar-
ticulares.SeBrownéoobstetra,eusouoclínico
geral.TentotrazerGogparadentrodeGenival,
maispróximodoserhumanoquedoartista.

QuandoouviRacionaisfoiumimpacto,como
acreditoquefoiparaaminhageração,maseu
tiveuma sacadaquandoeuvi oRacionais, eu
falei:-Mano,essescarassãomuitobons!Eles
sãomuitoimportantes!Euqueroestarnessaluta,
maseutenhoquefazeralgodiferente.Eutenho
queservirumpratosocialdiferente,umprato
racialdiferente,paraqueagentepossaservirà

62



mesadopovo,dacomunidade.Eeupartipara
umladomaisdomovimentopolítico,dasques-
tõesdeentenderosoutrosterritórios,dedialo-
gar,deperceberquequandovocêcantarap,você
está fazendo política. Isso é uma coisamuito
difícil.Euconsolidoesseprocessoatravésdesse
pensamentoetambémdessaprimeiraformação
minha,dessaalfabetizaçãoqueeutiveemparte
naescola,narua,masemcasatambém.

Eeu,aospoucos,comessaletradiferenciada,
comeceijánofinalzinhodosanos90.Aspessoas
falam: -mano,essas letras sãomeiopoéticas.
Então,aspessoasforampercebendocomovocê
falaatravésdeumametáfora,deumjeitoquea
gentetemqueprestaratenção.Nãoéumacoisa
direta,maséinteressantetambém.Eeupensava
assim:-olha,agentemalhaparapegarmúsculo,
né,mano?Vocêestudapara aprender?Então,
querdizer,oaprendizado,oconhecimentotal-
vezsejaamusculaçãodocérebro.Então,nãovou
colocartudodeumaformaquevocêcresçaatro-
fiado,entendendosimplesmenteoóbvio.Foiessa
busca.EuestavavendoumaentrevistadoMano
Brownagora,hátrêsdiaseeunãomelembrodo
tema,maschegaummomentoemqueoBrown
falaassim:“-Mano,maseununcafaleidisso!
Nãoéporqueéumtemamaisdistante.Comcer-
teza,oGogdeveterfaladoissoaí,mano!”Então,
oBrownsabeaminhaposiçãonocampo.Agente
trocaideiassobreisso,e,talvezporissoéquea
gentetemrespeitomútuo.Agentesempretem
umaooutrocomoreferência.

Mateus:Quandopercebeuquefaziapartedo
contextocomoheróideumageraçãodefavela-
dosedeperiféricos?

Gog:Esseprocessoaindaestáemconstrução.
Fujodaresponsabilidadedesercolocadonum
pedestal.Acontribuiçãoétrazertemasdiversos
eapresentarsoluções.Minhasmúsicasjáforam
temadoPASdaUnB.AtentativademisturarMPB
comrapsurgiuaotocarcombandanosanos90,
buscandoreferênciaseconhecendoaorigemdas
bases.Estousempreemconstrução,explorando
novasfacetas.

Poliana: Como surgiu a ideia de samplear
MPBemsuasmúsicas?

Gog:Abuscaporreferênciasfoiintensificada
nosanos90,quandopasseiatocarcombanda.Em
2004,sampleeidiscosdaminhamãe,eLeninedes-
cobriu,criandoumaconexão.Passamosaprocu-
rarreferênciasnaMPBque,inicialmente,parecia
distante,masdepoispercebemosquehaviamuita
coisaboa.Gogestásempreemconstrução.

É	o	crime,	o	som	batendo	forte	nos	falantes
Mateus:Éfascinanteouvirsuatrajetóriaque

refletetantoahistóriadoHipHopedorapno
Brasil.Nosúltimostempos,vocêtemexplorado
acomunicaçãoebuscadonovasplataformaspara
seconectarcomseupúblico,especialmentecom
osmaisjovens.Comoenxergaasnovasgerações
noHipHopenorap?

Gog:Aindasoudageraçãodorap-autoajuda.O
rapéojornaldaquebrada,ocafédamanhãdiário
paraseinformarsobreacomunidadeearua.Ao
longodessesquase40anos,oHipHoppassoupor
muitasmudanças,sobretudo,naúltimadécada.
A forma de criação fugiu bastante do que era
antes.Nãomepreocupocomonovo,masbusco
algointeressante,principalmentemusicalmente.
Hoje,háumswingincrível,masaletranemsem-
preacompanha, faltandocertos “componentes
nutricionais”como:busca,pesquisa,periferiae
pertencimento.OHipHop,emgrandeparte,não
émaisantissistema;abraçouosistema.

Entretanto,écrucialevoluir,acompanharas
novidadesetrazeralgonovoparaocenário.Lan-
ceio“PodGog”,umpodcastnoqualentrevisto
cantoresderap,produtores,DJseintelectuais,
nãoapenasdanegritude,masprogressistas.Já
tivemosEduardoMoreira,GalodeLuta,Chavoso
daUSP,AdrianaBarbosae,estasemana,teremos
aprofessoraLydiaGarciaeBeneditadaSilva.

Prego sem medo no alto 
pensamento, que reflete o 
imenso poder das palavras

Mateus:O rap foimuito importanteparao
quehojechamamosdeidentidadedeperiferia.E,
comcerteza,vocêéumdosprincipaisfundadores
dessaidentidade.Então,pensandonessetermo
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periferiacomoalgoquecongregaaexperiência
racialdeclasse,aexperiênciaterritorial,euque-
riaouvirdevocêcomoesse termocomeçoua
ressoar,primeiro,noseuconvíviopara,depois,
transbordar para sua poesia?Queria entender
como,dentrodesseprocessodeformaçãoemBra-
sília,essaidentidadeperiféricafoiseformando.
Euqueriaentendercomoissosurgiuparavocê.

Gog:Então,Mateus,narealidade,oqueacon-
teceéoseguinte:otermoperiferia,eleganha
forçanodiálogo,nostextosatravésdoHipHop.
Então,emBrasília,agentenãofalavadotermo
periferia,agentefalava:“Ei,mano,ocaramora
noplano,ocaramoranaCeilândia.”Falávamos
decidade-satélite,dobairro,masesseconceito,
essapalavra,periferia,comessepertencimento
específico,nãoexistia.Avalidaçãodavozdos
periféricosemrelaçãoaoseulugardemoradia
eosignificadodepertencimentovieramcomo
HipHop.ApalavraperiferiatambémveiodeSão
Paulo;oRacionais,maisumavez,entraemcena
eBrowndáumaforçaextraàpalavraperiferia.
AntesdosRacionais,tínhamosumageraçãocom
Naldinho, Pepeu,Thaíde.MesmoThaíde, por
maisousadoquefossefalandode“CoisadaRua”,
nãoquestionava.

Apalavraperiferianãotinhaessesignificado.
O território começou a ser delimitado pelos
Racionais,pormeiodessegrito,porque“Pânico
naZonaSul”retrataquesóquemédelásabeo
queacontece.Vejaessafrase:“Nossosmotivos
paralutaraindasãoosmesmos.Racistas,otários.
Nosdeixemempaz”.Eramtemasqueolhávamos,
mano.Os temas dos caras?Nós não vivíamos
isso.Depois,começamosaperceber:“Mano,nós
vivemossim...Éaperiferia,éali,saca?”Olivro
educa,masaletratambémeduca,saca?Porisso,
olivrodosamantesdorapnãoeraolivrocon-
vencional.Eointeressanteéquecomeçamosa
escreveramesmanotícia,mascomnossaversão.
Issovemdepois,nasequência,comoszinesde
HipHop.Então,opertencimentoàpalavraperi-
feriafoisurgindoaospoucos.

Mateus:Duranteváriosmomentosdanossa
conversa, você falou sobre o seu processo de
“afrobetização”,citandoreferênciasemomentos

importantesparaasuatrajetória,enfatizandoo
quantoelefoiimportantenasuaconstruçãode
identidadeeparasuapoesia.Queriaquevocê
falasseumpoucosobreesseprocessoesobreo
lugardaquestãoracialnassuasreflexões.

Gog:Nainfância,nãotínhamosmuitoesse
debate sobre o preto naquela época, irmão.
Negroeraquemeraretinto,nãotinhaessadistin-
ção.Nãodiscutíamostambémsobreconsciência
racial,cordepele.Epareciaquecadaumjásabia
seulugar,queeraalgojáimposto.Amúsicanão
tinharompido,e,paranós,amúsicanãotrazia
esse rompimento.Esse rompimento veio com
osRacionaisem1988.QuandoosRacionaiscan-
tam“PâniconaZonaSul”,alieraoestilonegro
mesmo-oestilopreto,né,mano?Então,aquilo
foiumatransformaçãoemquecomeçamosanos
valorizar,aentenderqueeraserviçodepreto,
queeracoisadepretomesmo,saca?Nãoerasó
coisadeperiférico.Nãohaviaumprocessode
alfabetizaçãonessesentido.Nãohaviaumedi-
talcomumchamamentopúblicosobreisso.O
chamamentopúblicodaquebrada,paranós,foio
RacionaisMCs.NãofoiToniTornado,nãofoiCas-
siano,nãofoiaversãoKingCombo.Agentedan-
çavaisso,amavaisso,maselesnãoconseguiam
provocaressaconsciênciadanegritudeemmim,
nosmeusparceiros,nomeutime,naspessoas
quemecercavam.

Representar as quebradas do 
Brasil, esse é o crime

Gog:	Eutenteiseromaistranquilopossível
tirarqualquermaquiagem.Euqueroserretra-
tadopeloqueeusouenãoporcomoaspessoas
simplesmentemeveem.Eusóqueriafecharcom
umacenaqueéoseguinte:oconceitodeserum
rapper.Elevemevoluindocomotempo.Então,
láquandocomeçou,serrappererasabercantar
noestilorap.Entãovocê jáeraumrapper.Só
que,depois,temafitadoconteúdo.Oconteúdo,
a letra,oestilo.Oestilovemládesdeosanos
80.Nãosabiaquemera,praondeia,maselejá
tinhaoestilo.Vocêjátemoestilo,vocêtemo
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texto.Masoquequeacontece?Vocêtemqueter
agrandejogada;hojeeuachoqueagrandenovi-
dade,évocêsefazerserhumanomesmo,pos-
suidordetodaessaestruturaquetedistânciado
serhumano.Eucostumofalar:“nopaísdabola,
oquevaidecidirojogoéabolinhadozóio.”Se
vocênãotiverosentimento,sevocênãotivera
possibilidadedechegarnosolhosdaspessoase
falarparaelas,independentedequemelaseja,é
porqueaindavocênãofoi“afrobetizado”.Hojeeu
andobuscandoessacena,sabe?Desentarali,na
beiradomeio-fio,comomolequequeestátotal-
mentedesandadoe conseguirpassarpara ele
algumafeto:-mano,vocêpodesermuitomais
doqueissoaqui,massevocêforissoaqui,eu
estoucomvocêatéofim.Borajunto,masficar
aqui,nãoébom,cara!Sabe,entãoéatingiroser
humano.

Para ouvir a música “É o crime” de Gog,
acesse: https://open.spotify.com/intl-pt/
track/5VJfeGirbKjJG4aXpDcfHM
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AoConselhoUniversitáriodaUniversidade
EstadualdeCampinas

AoMagníficoReitordaUniversidadeEstadual
deCampinas

ÀComunidadeAcadêmicadaUniversidade
EstadualdeCampinas

Histórico do Processo

Em31deagostode2023foipublicadaaPortaria
GR89/2023, designandopor ofício os docentes
que assinam este parecer para que deliberas-
semarespeitodapossibilidadedeConcessãodo
TítulodeDoutorHonorisCausaaogrupomusi-
cal RacionaisMC’s, composto por seus quatro
integrantes. A portaria veio acompanhada do
Processo09-P-11440/2023,possuiumhistórico
institucionaldaaçãodepedidodeconcessãodo
título,bemcomoasrazõesacadêmicasparaque
talpedidotenhasidofeito.

Após aAulaPúblicadosRacionaisMC’sna
Unicamp,em30denovembrode2022,jáem06

dedezembrodomesmoano,segundoainstrução
processual,pp.02-04,érealizadaa“Solicitação
deInclusãodePauta”noâmbitodaCongregação
do Instituto de Filosofia eCiênciasHumanas,
encaminhadapelaRepresentantedosTécnicos
Administrativos,MarinaRebelo,visandoaCon-
cessão doTítulo deDoutorHonoris Causa ao
grupo.À“SolicitaçãodeInclusãodePauta”foi
incorporadauma“PropostaparaConcessãodo
TítulodeDoutorHonorisCausaaoGrupoRacio-
naisMC’s–ExposiçãodeMotivos”(pp.05-21),a
quevoltaremosadiante.

ACongregaçãodoIFCHproduziuoParecer
n. 359/2022daquele colegiado, afirmandoque
“emsua277a.SessãoOrdinária,realizadaos07
dedezembrode2022aprovouapropostadecon-
cessão doTítulo deDoutorHonoris Causa ao
GrupoRacionaisMC’s.”(p.22).Nasequência,o
processoapresentaum“Ofícion. 10/2023” (p.
24)expedidopelaDiretoradoIFCH,Profa.Dra.
AndréiaGalvão,aoMagníficoReitordaUnicamp,
em20demarçode2023,visando“encaminhar
a indicaçãodoGrupoRacionaisMC’saoTítulo

PARECER DA COMISSÃO 
DE ESPECIALISTAS 
ACERCA DA CONCESSÃO 
DO TÍTULO DE DOUTOR 
HONORIS CAUSA AO 
GRUPO RACIONAIS MC’S
Assinam Prof. Dr. Mário Augusto Medeiros da Silva - 
Presidente da Comissão, Profa. Dra. Aparecida Sueli 
Carneiro Jacoel, Prof. Dr. Omar Ribeiro Thomaz, Prof. 
Dr. Ricardo Indig Tepperman
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deDoutorHonorisCausa,conformeParecerda
Congregaçãodo IFCHnº359/2022eaproveitar
aoportunidadeparaenviarsugestãodenomes
paracomporemaComissãoEspecialparaavalia-
çãodestaconcessão”.

O ofício foi recebido na Secretaria Geral
da Universidade em 21 de março de 2023. E
dadasastratativasprocessuais,asprovidências
foramtomadasatéquesetornassemaPortaria
GR89/2023eoProcesso09-P-11440/2023.

Parecer da Comissão

É possível afirmar que a movimentação em
tornodaConcessãodoTítulodeDoutorHono-
risCausapodeterseiniciadoquandoauniver-
sidaderecebeuogrupoRacionaisMC’sparauma
aulapública,emnovembrode2022,vinculadaao
cursoTópicosEspeciaisemAntropologia,minis-
tradopelaProfa.Dra.JaquelineLimadosSantos,
nosegundosemestredegraduaçãoemCiências
Sociais,noIFCH.

Aaulapúblicafoipossívelpelaaçãodemui-
tosagentes:docentesdoIFCH,servidoresadmi-
nistrativose, emparticular,discentesenvolvi-
dosnaqueladisciplina.Alémdisso,elatambém
estavavinculadaaoprojetodepreservaçãoda
memóriademovimentoseintelectuaisnegros
denominado“AfroMemória”que,desdeo iní-
ciode2020,vemsendodesenvolvidonoArquivo
EdgarLeuenroth(AEL),emparceriacomoAfro
Cebrap,CentrodeEstudosdeMigraçõesInterna-
cionais/Linha“HipHopemTrânsito”(CEMI)ea
UniversidadeEstadualdeLondrina(UEL).Santos
fazpartedaqueleprojeto,bemcomomuitosdos
estudantesdeseucurso,comobolsistasdauni-
versidade.OHipHop,comopartedomovimento
negro,écomponentedosinteressesdepreserva-
çãodoProjetoAfroMemória,quejárecebeuao
menosdoisacervosespecíficossobreoassunto.

Aaulapúblicaocorreunosauditórioscomple-
tamentelotadosdoCentrodeConvençõesdaUni-
camp,sendoretransmitidapelasredessociaisda
universidadeedediferentesmovimentossociais.
Elaalcança,atéomomento,emoutubrode2023,
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amarcade240milvisualizações, somenteno
canaloficialdoIFCHnaquelaplataforma.Foium
momentoímparque,decertamaneira,coroava
umciclo:Em2020,aUniversidadeEstadualde
Campinasjáhaviaprotagonizadooutrasituação
singular,noâmbitodosgrandesexamesvesti-
bularesnacionais,aoincluirentreasobraspara
análise,pormeiodesuaComissãoPermanente
paraosVestibulares[Comvest],olivro(2018)do
álbumSobrevivendo no Inferno (1997).

Issoindica,assim,aconstruçãopaulatinade
umafamiliaridadeentreogrupoRacionaisMC’s
e aUniversidadeEstadualdeCampinas.Proxi-
midademoldadapelasaçõesacadêmicasepor
movimentossociais,entremeadosporprocessos
demudançassociaisrecentesnauniversidadeque
importamrecordar:em2015,cincoProgramasde
Pós-GraduaçãodoInstitutodeFilosofiaeCiências
Humanasimplementaramaçõesafirmativaspara
pretos,pardoseindígenasparaadmissãonospro-
cessosseletivosdosPPGs,irradiando-seestaação
paraoutrasunidades;em2016,apósumalonga
greveestudantil,aUnicampacatouademandado
movimentodeestudantes,daFrentePró-Cotas,do
NúcleodeConsciênciaNegra,Educafroeoutros
agentespelainstauraçãodetrêsaudiênciaspúbli-
cas,queserealizaramentreoutubroedezembro
daqueleano,visandodiscutiraimplementaçãode
açõesafirmativasnovestibulardauniversidade,
parapretos,pardose indígenas.As audiências
mobilizaramamplossetoresdauniversidadeeda
sociedadeexterna,subsidiandoostrabalhosde
umacomissãocriadapelaReitoriadaépocaque
deveriaapresentarnoanoseguinteumRelatório
aoConselhoUniversitário.

Issoocorreueo“RelatórioGrupodeTrabalho
Responsável pela Organização das Audiências
PúblicasparaDebateraPolíticadeCotasdaUni-
camp” (emrespostaàPortariaGR-50,06/09/2016)
foiaprovadoem30demaiode2017noConse-
lhoUniversitário.Asmodificaçõesindicadasno
RelatóriopassaramavigorarnoVestibular2019.
AUnicamp,comatrasodequaseduasdécadas,
se somavanaquelaocasiãoamudançassociais
antirracistasimportantesocorridasnasgrandes
universidades públicas brasileiras, no serviço

públicoeadmissãodiplomáticadesde2002.Tam-
bém,finalmente,começavanaqueleanode2016a
ressoarnauniversidadepartesdeaçõesantirracis-
tasdemandadaseprotagonizadaspormovimentos
negros,intelectuaisnegras,negrosenão-negrase
não-negros,nacionaiseestrangeirosque,aolongo
dedécadasnoséculoXX,nolongoPósAbolição,
teorizavam,agiameseorganizavampelalutacon-
traoracismonasociedadebrasileira.

Nãosemconflitos,assim,ahistóriaeexpe-
riêncianegrasencontravamnosanosrecentes
aUniversidadeEstadualdeCampinas.E,corpo-
rificadanosintegrantesdogrupoderapRacio-
naisMC’s,estavapresentenaquelelivroadotado
novestibularenaquelaaulapúblicajámencio-
nados.Nãoéexageroafirmarqueessesfatose
aproximações compõem um longo caminho,
coletivamente partilhado pormuitos sujeitos,
quesecoadunaramemmomentosexemplares,
dosquaisesteParecerémaisum.

OsRacionaisMC’s,omovimentoHipHop,o
Rap,ahistórianegranacionaledadiásporade
seusdescendentesnãosãoestranhosàuniver-
sidade.Historicamente,elesbuscaramouvidos
sensíveisparaescutarsuasdemandas.Quando
nãoencontraram,mobilizaram-sepordiferentes
meioslegítimosparasefazerouvir.Numcená-
riodemudançassociaisimportantesnauniver-
sidade,eleseaquelahistórianegra têmcomo
audiênciaumconjuntodemaisde4.160novos
estudantesingressantesematriculadosporações
afirmativasdesde2019(pretos,pardoseindíge-
nas),somentenagraduação,anualmente1.

***

O processo apresentado a esta Comissão pos-
suiuma“PropostaparaConcessãodoTítulode
DoutorHonorisCausaaoGrupoRacionaisMC’s
–ExposiçãodeMotivos”.Nelaestãodescritosa
trajetóriadogrupo,ocontextodesuaexistência

1 DadoobtidocomoCoordenadordaComvest,Prof.Dr.
JoséAlvesFreitasNeto,emoutubropormeiodapesquisa
naplataformahttps://comvest-pesquisa.shinyapps.io/
dash-comvest/
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edaproduçãodosálbuns,análisedeletrasescri-
taspelosRacionais, argumentos a respeitoda
importânciadogruponacenaculturalepolítica
nacionalnosúltimos35anos.Trata-sedeuma
exposiçãodemotivosdetalhadaquefazocioso
repetirasrazões.

Vale, no entanto, acrescentar e discutir
argumentos.

1. Intelectuais Públicos de uma 
Causa Coletiva
OsRacionaisMC’ssãointelectuais	públicos	brasi-
leiros.Aexpressãogrifadanãoépleonasmo,uma
vezquepoderiamsersujeitosqueproduzissem
conhecimentoeafirmassemnãonecessariamente
seengajaremcausaspúblicas,deinteressecole-
tivo,paraasquaisnãonecessariamentetivessem
sidoconsultadosasepronunciar.Valenestecaso
aantigadistinção,nodebatesobreoquesignifica
serintelectual,entreaideiade“especialista”em
contrário à ideia de “intelectual”. 2Noprimeiro
grupo,especialistassãoaqueles/asquesededicam
aproduzirconhecimentosemseperguntarsobre
osentidopolíticoepúblicodoqueproduzem.Um
exemploclássicodaqueledebate:Pesquisadores
queestudavamafissãonuclearsemsequestionar
sobreaproduçãodeumabombaatômicaeonde
elaseriajogada.Oucientistassociais,historiadores
quecoletemdados,produzamanálises,emnome
daobjetividade,quelevemacolocarminoriaspolí-
ticasemperigofaceaoEstadoeinteresseseconô-
micos.Queemmeioaumconflito,comalongevi-
dadeeexpressividadecomodoVietnã,estivessem
maispreocupadosemdebaterentresitemaslate-
raiseendógenosaosseuscamposdeinvestigação,
semsemanifestarsobreocontextoexterior,nem
mesmoporumaúnicanotapública3.

Naqueladistinção,osintelectuaisseencon-
tram em outro lugar. O conhecimento não é

2 Sartre,Jean-Paul.Emdefesadosintelectuais.SãoPaulo:
Ática,1994[1965].
3 Jacoby,Russell.Osúltimosintelectuais.SãoPaulo:
TrajetóriaCultural;Edusp,1990.

neutro,suasconsequênciasnãopodemserdes-
lindadasdosentidodaprodução.Etambémnão
sepodeesquecerdosusosqueopoderinstituído
podefazerdele.Tampoucoaatuaçãodosinte-
lectuaisnavidapública.Oconhecimentoéum
meio,cujainstrumentalizaçãopodecontinuara
servirparaoprimirsubalternizadosouparaser-
viràsualibertação4.Talvezhajaaíalgodeuma
ingenuidadepolíticanafiguradointelectual,em
queeleteriasempreatarefade“dizeraverdade
aopoder”,5independentedoscustosqueissopro-
voque.Ouqueelenãonegocie,algumasvezes,
comopoderinstituído.Dizeraverdadeaopoder
ou,naversãonegradogrupoRunDMC,inspi-
raçãodosRacionais,Fight the power!6temseus
custoseriscos,queosintelectuaispodemounão
aceitarecorrer,considerandocondiçõescontex-
tuaisespecíficasparatomadasdedecisão.

Aoconsiderarahistóriabrasileira,nãoépos-
síveldesconsideraraexperiênciademulherese
homensnegrosquepugilarampelosseusdirei-
tos,demaneiracríticaeincisiva,transformando
assimacidadaniaeoalargamentodesujeitos
dignos de direitos políticos, civis e sociais no
Brasil.AntesdaAboliçãoenoPósAbolição,a
vidapolíticabrasileiraéumahistóriaconstruída
pelalutapolíticademãosnegras,indígenas,de
mulheres, trabalhadores pobres e subalterni-
zados,muitasvezesrelegadosaoanonimato.A
históriadasconquistasdedireitoscivis,sociaise
políticosnumasociedadecomoanossa,marcada
pelaviolênciadaescravidão,opatriarcalismoeo
patrimonialismo,podesercontadademuitasfor-
mas.Nenhumadelas,noentanto,teráumqua-
drocompletosemoprotagonismodemulheres
negrasehomensnegrosnatela,trabalhadores
históricoseconstrutoresdacidadanianoBrasil,
juntoaospovosoriginárioseseusdescendentes.

Uma linhagem de luta por direitos

4 Ver:Said,EdwardW.RepresentaçõesdoIntelectual:as
conferênciasReithde1993.SãoPaulo:CompanhiadasLetras,
2005;Fanon,Frantz.Oscondenadosdaterra.JuizdeFora:
EditoraUFJF,2005.
5 Chomsky,Noam.Aresponsabilidadedosintelectuais.
Opoderamericanoeosnovosmandarins.RiodeJaneiro:
Record,2006;
6 Ver:https://www.youtube.com/watch?v=mmo3HFa2vjg
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protagonizadaporpessoasnegrasequealcança
nosanos1980,nasperiferiasdaszonassulenorte
deSãoPauloosquatrosujeitosqueviriamainte-
grarosRacionaisMC’s.Comomostraodocumento
doprocesso,emsua“ExposiçãodeMotivos”,os
Racionais MC’s, desde suas primeiras partici-
paçõesemduplas(IceBlueeManoBrown;Edi
RockeKLJay)emcoletâneasdeHipHop(como
emConsciência Black)ouapartirdeseuprimeiro
álbum,oRaio X do Brasil (1993)assumempapéis
decontinuidadedessalongaestradadelutanegra
(emaliança comoutrosmovimentosnegros) e
devocalizaçãodeumconjuntodesujeitosanô-
nimoseinvisibilizadospeladinâmicadoracismo
brasileiro.

Noprimeirocaso,éimportantelembrarapro-
postadequeháumaaliançanagênesedohip
hopnoBrasil,quepodeserexpressapelacircu-
laçãodeideiasmusicaisepolíticasdadiáspora
negra(doCaribeparaosEUA,daíparaoBrasil),
nosanos1970,paraoencontrocomumacul-
turanegraeumaculturaderuaemSãoPaulo,
nadécadade19807.Umaculturapolíticanegra
que, então mais recentemente, vinha da luta
contraaditaduracivil-militaredasbatalhaspela
redemocratização,contraaviolênciaracial,pau-
tandoomundodareivindicaçãodosdireitospela
experiêncianegra,feministanegraepopular.O
gruponarra,emdiferentesentrevistas,encon-
troscomintelectuaisdemovimentosnegrosda
épocaeseusdebates,pelocentrodacidade,em
formaçõespolíticas.AtéoencontrocomGeledés
–InstitutodaMulherNegra,noâmbitodoPro-
jetoRappers,noiníciodosanos1990.

Nosegundocaso,ogrupoassumeestelugar
defalarsobrearealidadebrasileiradoângulo
da periferia e do antirracismo.Mas não ape-
nasfalarpor.Sãosujeitosimersosnumareali-
dade que vivem e que também acompanham
as transformações da sociedade que criticam.
OsRacionaisinscreveramseunomenahistória

7 Macedo,Márcio.Hip-HopSP:transformaçõesentreuma
culturaderua,negraeperiférica(1983-2013).In:Kowarick,
LúcioeFrúgoli,Heitor.PluralidadeurbanaemSãoPaulo:
vulnerabilidade,marginalidade,ativismossociais.SãoPaulo:
Editora34,2016

musical brasileira com diferentes prêmios e
reconhecimentospúblicosaseusálbunsecan-
çõescomo“Fimdesemananoparque”,“Homem
naEstrada”,“PâniconaZonaSul”,“VozAtiva”,
“Capítulo4,Versículo3”“DiáriodeumDetento”,
“FórmulaMágicadaPaz”,“NegroDrama”,“Vida
LokaPt.2”,“APraça”,“Asmilfacesdeumhomem
leal”.Essainscriçãosealicerçaemnãoperder
contatocomseupúblicoideal:negros,periféri-
cos,pobres,homensemulherestrabalhadores.
ÉaproduçãodeumpensamentosobreoBrasil,
deumconhecimentoperspectivado8equetem
interesseemdialogareserútilatalpúblico.

2. Por que o título de Doutor 
Honoris Causa aos Racionais?

Em16deagostode2023 foi anunciadoem
jornaisemídiassociaisqueoConselhoUniver-
sitáriodaUniversidadeFederaldoSuldaBahia
aprovouaconcessãodetítuloidênticoaMano
Brown,emcomemoraçãoaos10anosdecriação
dauniversidade9.Anotapublicadanapáginada
instituiçãoafirmaacertaalturaque:

AReitoraJoanaAngélicaGuimarãescomemora
aaprovaçãoaofalarque“Atitulaçãoaprovada,
por unanimidade, pelo Conselhos Universi-
táriodaUFSBrefleteaimportânciadadapela
nossa comunidade ao trabalhodesenvolvido
peloManoBrown,naarte,naculturaeespe-
cialmentenainterlocuçãocomjovensnegros
enegrasdeperiferiaqueveemnamúsicade
ManoBrownumaformadeexpressãoquelhes
dávoz,quandoasociedadelhesnega”.

Trata-se,semdúvidadeumaaçãoimportante,

8 Haraway,Donna.1995.“Sabereslocalizados:aquestãoda
ciênciaparaofeminismoeoprivilégiodaperspectivaparcial”.
CadernosPagu,n.05:07-41.Collins,PatriciaHill.“Aprendendo
comaoutsiderwithin:asignificaçãosociológicado
pensamentofeministanegro”.SociedadeeEstado,vol.31,n.1:
100-127,2016.
9 Ver:https://ufsb.edu.br/ultimas-noticias/4229-consuni-
aprova-concessao-de-titulo-de-doutor-honoris-causa-a-pedro-
paulo-soares-pereira-mano-brown
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commotivosigualmenteválidos.Entretanto,o
processonaUnicamp,emnossaopinião,temum
diferencialemrelaçãoàpropostadaUFSB:aqui,
aconcessãosedaráaogrupo,comoumcoletivo,
porsuainterlocuçãocomoBrasil.

Issotemumdestaquedequesetratadereco-
nhecer uma história coletiva, construída por
muitastrajetóriasquesecorporificamesesim-
bolizam na configuração dos Racionais MC’S.
Seosafirmamoscomointelectuais,intelectuais
negros e periféricos, não podemos incorrer
numaespéciedearmadilhaquerondaodebate
sobre“odilemadointelectualnegro”,qualseja:
de reproduzir uma ideia de que ele seja uma
figuraisolada,insólita,umaavis rara ouumherói
solitário10.Espéciederaioemcéuazul,quesurge
demaneirainesperadaedestacadadecontextos
sociaisoudeumgrupo.

Não há dúvidas de que por ser o líder do
grupo,ManoBrownpossuimaiorvisibilidade,
bemcomoelepossuiumacarreirasolo,inaugu-
radapeloálbumdeestreiaBoogie Naipe (2016)
eemseupapelcomoentrevistadordopodcast
Mano a Mano (2021).Contudo,comoopróprio
artistajámencionouemdiferentesentrevistas,
elenãopodeserisoladodosoutrostrêsmembros
dogrupo.Nãoexistiriasemeleseviceversa.O
documentoanexoaoprocessodaUnicampmos-
tra que Brown só existe porque no princípio
houveaduplacomBlue.EosRacionaissósetor-
naramoquesãoquandoseuniramaquelesdois
comEdiRockeKLJay.Trata-sedeumaunidade
referenciadapela coletividade.Equeemsuas
letrasepráticaspúblicasdevolveàcoletividade
umsentidodehistóriapartilhadaeassociativa,
quebuscatocarimediatamenteaaudiênciade
pobres e negros periféricos sim.Mas a partir
destelugarfalasobreeparaoBrasil,maisamplo

10 West,Cornel.“ThedilemmaoftheBlackIntellectual”.
CulturalCritique,UniversityofMinessotaPress,n.01,1985,pp.
109-124.;hooks,bell.IntelectuaisNegras.EstudosFeministas,
ano3,UFSC,1995,pp.464-478

queaquelaaudiência11.
Respeitada a açãodaUFSB, argumentamos

nadireçãodomovimentoquepropõeo título
de Doutor Honoris Causa pela Unicamp aos
RacionaisMC’senquantogrupo.Sãointelectuais
públicosquesomenteexistememseuconjunto
e apartir dele, osquatro, enunciampoéticas,
projetosestéticoseprojetospolíticosdesde1988
a respeitodoBrasil.Dialogamepugilamcom
opensamento social brasileiro; confrontamo
racismoeasviolênciassociaisquenosconsti-
tuemenquantosociedade,incitandoaatitudes
antirracistasesolidáriasdenegrosenão-negros,
periféricosenão-periféricos,visandomudanças
sociaisprofundas.Destarte,otítulosófarásen-
tidoseconcedidoaoconjunto.

3. O sentido público da 
Concessão de um Título de 
Doutor Honoris Causa aos 
Racionais

CaberefletiropapelqueaUnicampdesempe-
nhará,casooConselhoUniversitárioaprove,na
concessãodestetítuloaosRacionaisMC’s,consi-
derandoosmarcadoressociaisdediferençaque
o grupo carrega consigo, a sua atuação como
intelectuais públicos, negros e periféricos, as
mudançassociaisvigentesnauniversidadeena
sociedadebrasileira,relativasàlutapordireitos
edebatesantirracistas.

Emqueaconcessãodotítuloaogruposedis-
tinguedeoutraseoutrosintelectuaislaureados
pelauniversidadedesde1971,segundoasinfor-
maçõespublicadasnositedaSecretariaGeralda

11 ComoescreveuAcauamOliveira:“Aatuaçãodogrupo
foidecisivaparafazerdorapmuitomaisqueumasimples
representaçãodaperiferia.Suaradicalidadeeseusensode
“missão”(afinal,“rapécompromisso”,jádiziaSabotage)
ajudaramadesenvolverumespaçodiscursivoemqueos
cidadãosperiféricospuderamseapropriardesuaprópria
imagem,construindoparasiumavozque,nolimite,
mudariaaformadeseenxergarevivenciarapobrezano
Brasil.”RacionaisMC’s.SobrevivendonoInferno,SãoPaulo:
CompanhiadasLetras,2018.
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Universidade12?Acomeçar,seriamosprimeiros
intelectuais negros e periféricos contemplados
pelahonraria.Casoelesaceitemtaldistinção,isso
nãoéalgomenor.Vejamos[aolado]alistapubli-
cadaentre1971e2015pelaUniversidade,oficial-
mente,comdoispontosdeacréscimos:

Atabelaaoladomostraqueaconcessãodo
títuloaosRacionaispoderomperaomenoscom
duasconstantesdaconcessão:Em	mais	de	50	
anos	jamais	foi	atribuída	tal	honraria	a	intelec-
tuais	autodeclarados	negrosemúsicos.

Noroldosartistas,elesestariamaoladodos
dois renomados escritoresda lista,Quintana e
Sábato.Contudo,infelizmente,manter-se-áanão
atribuiçãodetaldistinçãoamulheres,honrosa
exceçãoconcedidaaapenasuma intelectual,a
demógrafaematemáticaElzaBerquó.Aamplia-
çãodeáreasdeconhecimentolegitimadostam-
bémsefazimportante.AsArtesestãosubrepre-
sentadas, embora na universidade exista um
Institutodedicadoaestaáreadosaber,bemcomo
umrenomadoCursodeGraduaçãoemMúsica,
comahabilitaçãonamodalidadedeMúsicaPopu-
lar,consideradapioneiranoBrasil13.

Háaomenosumapolêmica.Dentreosdois
militaresaquemjáfoiatribuídaadistinção,em
meioaocontextodeditaduracivil-militar(1964-
1985),umdeles,Montenegro,éengenheiroeocria-
dordoInstitutoTecnológicodaAeronáutica(ITA).
OoutroéoCoronelPassarinho,exgovernadordo
ParáeministrodeEstadonosanosditatoriais,um
dossignatáriosdoAtoInstitucionaln.5de1969(AI-
5).Amanutençãodoseunomenalistarecebedo-
resdadistinçãofezcomqueomédicogeneticista
BernardoVargafitgrenunciasseaotítuloconcedido
pelo ConselhoUniversitário em 1991, em carta
abertaedivulgadaporjornaisem201414.

12 Ver:https://www.sg.unicamp.br/consu/premiacoes/
doutor-honoris-causa-da-unicamp
13 Ver:https://www.iar.unicamp.br/graduacao/cursos/
graduacao-em-musica/Acessadoem23/10/2023.
14 “DocentedevolvetítuloapósUnicampmanterhonrariaa
JarbasPassarinho”,16deagostode2014.Ver:https://g1.globo.
com/sp/campinas-regiao/noticia/2014/08/docente-devolve-
titulo-apos-unicamp-manter-honraria-jarbas-passarinho.html
Acessadoem23/10/2023.AUnicampretirouotítulodeDoutor
HonorisCausaaoJarbasPassarinho.

Nome Entrega do Título Ocupação* Raça/Cor*

Gleb Wataghin 31/08/1971 Físico Branca

Jarbas Gonçalves 
Passarinho 05/12/1973 Militar/Político Branco

Jean Roche 29/10/1975 Historiador Branco

Casimiro 
Montenegro Filho 02/12/1975 Militar Branco

José Pelúcio Ferreira 23/06/1977 Economista Branco

Adolpho Martins 
Penha 06/01/1978 Médico 

Veterinário Branco

Dilson Domingos 
Funaro 15/08/1986 Economista Branco

André Franco Montoro 27/05/1987 Advogado/
Político Branco

Antonio Cândido 
de Mello e Souza 17/12/1987 Sociólogo/

Crítico Literário Branco

Paulo Réglus 
Neves Freire 27/04/1988 Pedagogo Branco

Aníbal Pinto 
Santa Cruz 25/08/1989 Economista Branco

Mário Quintana 20/09/1989 Escritor Branco

Pietro Maria Bardi 20/12/1989 Marchand /
Curador Branco

Albert O. Hirschman 14/03/1990 Economista Branco

Celso Monteiro 
Furtado 21/08/1990 Economista Branco

Bernardo Boris 
Vargaftig 29/08/1991** Médico Branco

Fernando Flávio 
Marques de Almeida 31/10/1991 Geólogo Branco

Ernesto Sábato 16/08/1994 Escritor Branco

Peter Safar 26/02/1996 Médico Branco

Dom Paulo 
Evaristo Arns 20/10/2000 Religioso Branco

Dom Pedro Maria 
Casaldáliga 24/10/2000 Religioso Branco

Otto Richard Gottlieb 21/11/2000 Químico Branco

Cesare Mansueto 
Giulio Lattes 15/10/2004 Físico Branco

Oscar Niemeyer 18/04/2005 Arquiteto Branco

Warwick Estevam Kerr 13/12/2005 Engenheiro 
Agrônomo Branco

Willy Jean Malaisse 25/02/2010 Médico Branco

Ettore Finazzi Agrò 14/04/2014 Crítico Literário Branco

Elza Salvatori Berquó - Demógrafa/
Matemática Branca

Pierre Parlebás 14/10/2015 Pedagogo Branco

Fonte:SitedaSecretariaGeraldaUnicamp;* Inserçãonossa;
** BernardoVargafitgrenunciouaotítuloem2014
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ÉumfatoqueosRacionaisMC’snãodeman-
daram a distinção conferida pelo título, para
coroarumalongaeexitosacarreiracomoaque
possuem.Tratou-sedeumaaçãocoordenadapor
partedacomunidadeacadêmica,emcontextode
mudançasocialeemaliançascommovimentos
negros.Sãosetoresdasociedadequeanseiama
concessãodotítuloaogrupo.

Doutro ângulo, o Conselho Universitário
daUnicamp temumaexcelenteoportunidade
diantedesiaoconcederaosRacionaistaldistin-
ção,parasinalizarseucompromissocommudan-
çassociaisimportantesemnossopaís,iniciando
orompimentocomaspectosestruturaisdedesi-
gualdadequeorganizamanossasociedadeem
seusmarcadoressociaisdediferença.

AoconcederotítuloaosRacionais,aUnicamp
poderáiniciarumciclodistintivoedistintoemsua
trajetória,emqueintelectuaisnegros,mulheres
intelectuaiseintelectuaisdospovosoriginários
possamserreconhecidoserepresentadoscomo

sujeitosvalorizadosporumarenomadainstitui-
çãodeconhecimentoesaberes,emquesuacon-
tribuiçãoparaproduçãodeconhecimentosobre
asociedadeélegitimada.Adiversidadedesabe-
res,baseadosemexperiênciassociaisdistintas,
éestratégicaparaaproduçãodeconhecimento.
Issoestáconfirmadonalistaderecebedoresda
honrarianoúltimomeioséculo:oConselhoUni-
versitárioreconheceumuitosestrangeiros,alguns
perseguidosporposiçõespolíticase/ouquestões
religiosas,quecontribuíramdecisivamentepara
suasáreasdeconhecimentoeparaauniversidade.
Tambémmuitosagraciadosqueforamdetermi-
nantesparalutascoletivasemnomedosDireitos
Humanos e de valores humanistas, tendo sido
perseguidosesofridoasconsequênciasporsuas
convicçõesdemocráticas.

Háumduplomovimentoqueocorrecomtal
práticaacadêmica.Auniversidadeexemplifica
comaspessoasquesãodistinguidascomtalhon-
rariaumconjuntodevaloreséticosecientíficos
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comosquaiscompactua,comcontribuiçõesao
conhecimentodavidaemcomumquesãoema-
nados por aqueles e aquelas intelectuais que
sãopelainstituiçãoreconhecidos.Mastambém
aqueleseaquelasquerecebemadistinçãolevam
consigoasresponsabilidadesdotítulo,alémdo
próprionomedainstituição.Háaindaumefeito
irradiador,poisaconcessãodoTítulo sinaliza
algoapartirdaquelequerecebeparaumcon-
junto de pessoasmais amplo, comquemeste
receptormantémrelações.

Reflita-se: considerando a capilaridade e
abrangência de prestígio dos Racionais MC’S
comoartistaseintelectuaispúblicos,reconheci-
dosnacionaleinternacionalmente,osignificado
daentregadestadistinçãoporumadasmaiores
universidadesnacionais edo continente ame-
ricano alcança a população negra, brasileira,
estrangeiraeperiférica,bemcomotodasetodos
aquelesquecompartilhamcomogrupoasexpe-
riênciasemarcassociaishistóricascomuns.O
efeitoirradiadordesentidospositivos,políticoe
cultural,émuitoamplo.

OConselhoUniversitário,comaconcessão
desteTítulodeDoutorHonorisCausaaosRacio-
naisMC’spodecoroarumahistóriadeaproxi-
maçãoeaberturaaosmovimentosnegros,bem
como iniciar um ciclo virtuoso de reconheci-
mentodeoutrasexperiênciassemelhantes,em
queintelectuaisnegros,mulheres,indígenas,por
exemplo,sejamigualmentelegitimadosporuma
instituiçãorenomadacomoesta.É,emverdade,
aUniversidadeEstadualdeCampinasquetem
muitoaganharcomestaoportunidade.

Somos,	destarte,	unanimemente	favoráveis	
à	concessão	do	Título	de	Doutor	Honoris	Causa	
aos	Racionais.

EsteéoParecer.

Semmais,subscrevemo-nos.

Campinas,23deoutubrode2023
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